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DELIBERAÇÃO 

4.1 - PLANO DE ATIVIDADES E ORÇAMENTO PARA O ANO DE 2015 -

APROVAÇÃO. A Câmara Municipal deliberou por maioria com cinco votos a favor 

e dois votos contra dos Srs. Vereadores Eng." Manuel Barros e Dr. Filipe Viana, aprovar 

o Plano de Atividades e Orçamento para o Ano de 2015. Mais deliberou por maioria 

com cinco votos a favor e dois votos contra dos Srs. Vereadores Eng." Manuel BruTOS e 

Dr. Fi lipe Viana, nos termos e para os efeitos do disposto no artigo 45" n."1 da Lei n." 

73/2013, de 3 de Setembro, e do disposto na alínea c) do n." I do rutigo 33" e da alínea 

a) do n." I do rutigo 25" do Anexo I da Lei n." 75/2013, de 12 de Setembro, submeter à 

apreciação e aprovação da Assembleia Municipal. Os Srs. Vereadores Eng." Manuel 

Barros e Dr. Filipe Viana apresentaram declarações de voto, que se anexam à presente 

ata, como documentos nÚllleros dois e três respetivrunente e, se consideram como 

fazendo prute integrante da mesma. 

Reunião de Câmara Municipal de 27 de outubro de 2014. 

A CHEFE DE D1VISÃO/DAF, 

Sofia V clho/Dra. 
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Um partido ao selllado 

DECLARAÇÃO DE VOTO 

Orçamento e Opçlles do Plano 2015 

o Orçamento e Opções do Plano 2015 apresentado pelo executivo continuam a refletir uma linha 

de continuidade centrada numa politica de investimento que se afasta dos problemas cruciais que 

afetam verdadeiramente a vida dos limianos, num momento de crise nacional. 

As dificuldades sentidas pela população do concelho encontram-se devidamente Identificadas, 

residindo o principal problema na perda de rendimentos das famílias, devido ao aumento do 

desemprego. Por isso, era expetável que o executivo apresentasse uma proposta alicerçada em 

medidas estruturais de dinamização e fomento da economia local, potenciado a excelente 

localização estratégica do concelho de Ponte de Lima. 

As medidas plasmadas no documento apresentado não trazem nada de novo, nem Ir1lo contribuir 

para atenuar o crescimento da taxa de desemprego local, limitando-se a cumprir um conjunto de 

Iniciativas e programas, cujo resultado deixou de ter a eficácia desejada, não respondendo aos 

novos e exigentes desafios que as comunidades locais atravessam. 

A única novidade que surge de forma mais destacada é o intitulado Projeto Integrado para a 

Requalificação da Administração e do Serviço Público Municipal, que prevê, além de outras 

medidas, a construção de um novo ediffclo dos Paços do Concelho. São cerca de seis milhões e 

meio que a Câmara pretende gastar com a concretização deste projeto. As dúvidas relativamente 

à necessidade deste investimento são muitas e por isso é imperioso a discussão pública e a 

auscultação da comunidade IImiana sobre as medidas propostas. 

A deslocalização do ediffclo da Câmara' Municipal para a entrada da vila é muito discutível e 

poderá ser um golpe mortal na sobrevivência do centro histórico de Ponte de lima, cuja 

acentuada desertificação merece uma intervenção urgente de revitalização urbana, 

nomeadamente através da criação de apoios para a recuperação de prédios degradados e de 

incentivos ao comércio local. 

No contexto da estratégia de criação e promoção da "Rede de Equipamentos de Vocação Turística, 

de Promoção dos Recursos Endógenos, do Património Histórico e Religioso local" fala-se na 

entrada em funcionamento em 2015 do Centro de Interpretação e Promoção do Vinho Verde. No 

entanto, chega-se à conclusão que a Adega Cooperativa de Ponte de lima poderá ter sido 

marginalizada, desperdiçando-se uma mais-valia estratégica, cujo trabalho realizado tem sido de 

grande importância para a recuperação do setor no concelho e na região. 



No que diz respeito à cooperação com as Junta de Freguesia, nomeadamente na transferência de 

competências, tudo continua praticamente como estava, continuando os nossos autarcas sem 

espaço de manobra para alcançar uma maior autonomia na "gestão das suas freguesias. 

As obras de construção de saneamento básico em várias freguesias do concelho continuam 

adiadas resultando graves problemas para os munícipes afetados, criando deSigualdades de 

acesso a um serviço básico necessário e fundamental para a qualidade de vida das comunidades 

locais. 

No apoio social é patente o conformismo e a ausência de uma evolução que acompanhe a 

realidade que a sociedade atravessa. As iniciativas apresentadas limitam-se ao cumprimento dos 

programas já existentes, não se conhecendo um verdadeiro projeto de combate à pobreza e 

exclusão social. 

As dificuldades que as famflias atravessam justificam maior atenção e mais apoio e a necessidade 

de um Plano de Emergência Social direcionado para a satisfação das necessidades alimentares de 

famfilas em situação de pobreza extrema e de um suplemento alimentar nas escolas, bem como a 

abertura das cantinas durante o perfodo de férias escolares, conforme proposta por mim já 

apresentada. 

o corte de 5% na rubrica de transferências para as associações concelhias é uma medida 

penalizadora e Injusta que prejudica o excelente trabalho que os movimentos associativos têm 

vindo a realizar nas comunidades em que se Integram, com a qual não concordo. 

o documento apresentado esquece mais uma vez a importância do processo de particlpaçllo dos 

cidadãos na tomada de decisão sobre os Investimentos públicos municipais, não criando qualquer 

verba que assegura um orçamento participativo. Hoje, mais do que nunca se justifica a abertura da 

Câmara Municipal à sociedade civil e seria interessante e útil que os limlanos fossem parte ativa na 

construção futura do nosso concelho. 

Como conclusão sublinho que o Orçamento e Opções do Plano 2015 muito pouco acrescentam de 

novo à política seguida pela Câmara Municipal nos últimos anos. A melhoria da qualidade de vida 

dos IImlanos vai continuar adiada e por Isso voto contra o documento apresentado. 

Ponte de Lima, 27 de outubro de 2014 

O Vereador do PPD/PSD, 

. I li. ,~~ 
_.Lo-- -

(Manuel Pereira da Rocha Barros) 



MOVIMENTO 51 .Jn.. UI --------------------------------------------

DECLARAÇÃO DE VOTO 

o Vereador Filipe Viana, eleito na lista do MOVIMENTO 51, vem, no exerclcio das suas 

funções, declarar o seu voto contra, no âmbito do Orçamento e Opções do Plano para 2015, 

bem como Mapa de Pessoal, com os fundamentos e considerandos seguintes: 

1 - A despeito da sua apresentação técnica dos mapas de controlo orçamental da receita e 

da despesa e dos demais mapas, as opções do Plano para 2014 e da politica orçamental da 

Câmara Municipal não corresponde àquilo que, globalmente, entendo ser o melhor para a 

qualidade de vida de todas as pessoas das 51 freguesias de Ponte de Lima, Não se pOde 

optar em trade-off por um Plano e Orçamento que tem um custo de oportunidade não 

razoável para todos os limianos, atentas as circunstâncias temporais e espaciais em que 

vivemos. 

Na verdade, muitas das promessas neste Plano e Orçamento já existem há vários anos, mas 

não são executadas. Por exemplo, falta de saneamento, até nas zonas industriais. 

Independentemente da opção e escolha política, o que está em questão é também a atitude 

passiva da CM na realização do que se propõe fazer. 

Na verdade, faltam inovação e novos horizontes a trilhar, pela necessidade premente de 

dinamismo empresarial e económico, de emprego, com politicas de envolvimento das 

freguesias e de toda a sociedade civil, mormente agrupamento de freguesias com valências 

especificas e geográfica e proporcionalmente determinadas. 

2 - Este Plano e Orçamento continua a politica de desertificação das freguesias, numa gestão 

que se entende eleitoralista, cujos cortes nos financiamentos das freguesias começaram em 

2009: 

1 



MOVIMENTO 51 ~ -------------------------------------------
Em transferência de capital, manteve-se, este ano, o que se congratula, o respectivo valor. 

Assim: 2009 € 3 720 000,00; 2010 € 3 620 001,00; 2011 € 3177750,00; 2012 € 3 453 

000,00; 2013: € 4 075 500,00; 2014: € 4 100250,00, 2015: € 4 100 250,00, sendo que a 

rubrica de Actividades de Iniciativa das Freguesias tem, ao longo dos 5 anos, a seguinte 

evolução: 2009: € 1400000,00; 2010: € 700 000,00; 2011: € 700 000,00; 2012: € 700 000,00; 

2013: € 1000000,00. Para 2014 e 2015: € 1000000,00. 

Em transferências correntes, o percurso é o seguinte: 2009: € 525 000,00; 2010: € 470 

000,00; 2011: € 440 250,00; 2012: € 440 500,00; 2013: € 807 500,00; 2014: € 710 255,00. i .J~ l"; : 

Não concordo com a gestão a curto prazo, que entendo ser eleitoralista. Dever-se-á pensar 'L j(,o ; H 

Ponte de Lima a médiollongo prazo, 

Esta não é, de facto, a nossa politica. Falta autonomia financeira e politica das freguesias . A 

nossa proposta é a de transferência de efectiva autonomia para as freguesias, através de um 

aumento substancial de verbas, de forma proporcional e devidamente calendarizadas ao 

longo do mandato, a médiollongo prazo, por todas as freguesias, bem como, num ano que 

se avizinha de dificuldades económicas, dever-se-ia apostar no aumento substancial de apoio 

social: (Cfr.: rubricas de Segurança e Acção Sociais; na rubrica do programa de luta contra a 

pobreza e outros mantém-se em € 170 000,00, Associações e Instituições: € .SOO,OO, e 10 

mil euros nos anos seguintes; bolsas de estudo: € 10 000,00. Mas outras rubricas têm apoios 

diferentes, designadamente Parque de Campismo: 2016 € 3 863 000,00). 

f' fP ',) . 
3 - No plano técnico, as despesas de capital na aquisição de bens continu~: na minha 

opinião, excessiva. É preferivel uma CM mais pobre e os munícipes mais ricos, diminuido (Ex: 

redução do IMI para o minimo: 0,3) ou isentando as taxas ou impostos municipais. 

Continuamos a defender o "regresso à terra", que o "queijo limiano é nosso", "parques infantis 

por todas as freguesias", com apoios efectivos à taxa de natalidade e famílias, valor essencial 

da sociedade humana, "refeições e livros grátis nas escolas" e "TGV? Não, Obrigado!", "Alta 

Tensão? Não, Obrigado!", combate à corrupção e bolsas de voluntariado, 

No que concerne ao apoio das famílias (assim como as numerosas), as rubricas abertas são 

residuais. Numa perspectiva económica, quanto beneficio aufere cada municipe? Este 

orçamento não confere essa possibilidade. 
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MOVIMENTO 51 

4 - Temas como Parques Industriais e Mercado Municipal, Rio Lima, PDM, Reabilitação 

Urbana e Planos Urbanisticos (Cfr.: Problema do TGV e Alta Tensão) , Agrupamentos 

Escolares (Problema da acessibilidade, densidade populacional, equidistância e problemas de 

transporte escolar) têm de ter rubricas que manifestem a intenção efectiva de intervenção 

arrojada de mudar o rumo das coisas, o que não acontece. Desde logo, seria necessária uma 

maior abertura á sociedade civil, provocando participação efectiva das pessoas nas decisões 

fulcrais do concelho. O que nós queremos é um Orçamento Participativo e isso não 

acontece com este, que contém, muitos conceitos indeterminados, cuja execução não se 

compreende. 

5 - A atitude paSsiva e incompreenslvel deste Plano e Orçamento passa por outros temas, 

designadamente: desenvolvimento rural, modernização administrativa (SAMA), produção de 

energia eólica, centro desportivo e estacionamento, entre outros. 

Face ao expendido, e a despeito do saldo da situação financeira e patrimonial da Câmara 

Municipal, entendo, em razão da coerência democrática, da liberdade de opinião e do custo 

de oportunidade em causa, que o Orçamento e Opções do Plano de 2015 não corresponde á 

nossa mundividência para o melhor de todos os cidadãos de Ponte de Lima. Por isso, pelas 

pessoas e pelo nosso território, voto contra. 

o Vereador do MOVIMENTO 51, 
~ 

f:>= 
(Filipe Viana) 
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Os cortes por parte da Administração Central têm vin­
do a ser efetuados e acumulados todos os anos desde 
2010. Note-se que desde essa data o Município de Pon­
te de lima, sofreu uma redução de 1.624.171 ,00 € nas 
transferências no âmbito do FEF e FSM. A nova Lei que 
estabelece o Reg ime Financeiro das Autarquias Locais, 
estipula um conjunto de medidas que impõe'm limitações 
e restrições a autonomia local , bem como, uma depen­
dência financeira e diminuição ainda mais dramática das 
Receitas Municipais o que irá incontornavelmente afetar 
a autonomia da governação local no futuro próximo. 

Ora, como se não bastasse a diminuição da receita por 
via das medidas que irão ser implementadas, como por 
exemplo a extinção do IMT após 2017, com redução 
substancial a partir de 2016, os Municlpios vêm a disponi­
bilidade de tesouraria seriamente afetada pela obrigação 
de "sustentar" a criação do Fundo de Apolo Municipal 
(FAM) que resulta, também ele, desta Lei e que se baseia 
no "principio da solidariedade nacional recíproca", que irá 
implicar nos próximos anos uma transferência anual obri· 
gatória de 174.364,00 €. 

No entanto, o Executivo continua a assumir que enquan­
to for financeiramente sustentável, deverão ser mantidas 
as medidas tomadas relativamente aos beneficios fis ­
cais sobre os quais detém a necessaria autonomia para 
concretizar ou propor a sua redução ou isenção. 

Salvaguarda-se, no entanto, qualquer alteraçêo que 
posteriormente venha a ser obrigatória por força das op­
ções e orientações constantes no Orçamento de Esta-

" . 
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do para 2015. Falamos nomeadamente da 
isenção do pagamento da Derrama Autár­
quica, a reduçêo do IRS em 5% correspon­
dente à parcela de competência Municipal 
e da opçêo pela redução da taxa de IMI 
para 0,32 %. Tais beneflcios representam, 
também eles. um esforço de tesouraria 
para a Autarquia pois, só em receitas per­
didas de IRS e Derrama, contabilizam-se 
cerCa 1.200.000,00 €, que revertem para 
a população, empresas e agentes locais. 

Apesar desta decisão representar um esforço financeiro 
significativo para a autarquia, entendemos que os bene­
ficios que a mesma poderá trazer são consideravelmen­
te mais importantes para a concretização da estra tég ia 
de desenvolvimento que temos vindo a prosseguir para 
Ponte de Lima. A boa gestão dos dinheiros públicos terá, 
neste cenário, uma relação direta com a maior ou menor 
disponibilidade financeira das famílias e empresas. 

O Município ocupa, em resultado dessa mesma boa ges­
tão, o 3.° lugar no ranking nacional " dos 25 melhores 
municipios de média dimensão, em termos de eficiên­
cia financeira em 2013", sem que isso coloque em causa 
a atribuição de apoios de âmbito social e a realização de 
investimentos em equipamentos e infraestruturas neces­
sários ao desenvolvimento do concelho. É com grande 
satisfação que vemos, no conjunto dos 308 munlclplos 
do pais, Ponte de Lima considerado como um dos 13 mu­
nicipios que melhoraram a sua eficiência financeira 
em 2013, tendo passado da posição 36 em 2012 para, tal 
como já referimos, o 3.° lugar deste rankíng. 

Ainda relativamente aos dados revelados pelo Anuário 
Financeiro dos Municipios Portugueses 2013. pensamos 
ser importante realçar os seguintes resu ltados que espe­
lham bem a boa situação financeira da autarquia: o 3.° 
lugar dos municipios com endividamento liquido negati­
vo (com excedente de ativo circulante sobre o passivo 
exiglvel) e um prazo médio de pagamentos de 8 dias. 
tendo reduzido este prazo relativamente ao ano anterior 
que era de 13 dias. 



É esse comprometimento que continuará a pautar a 
atuação do Executivo. No contexto das prioridades de 
orientação municipal, o Municlpio irá manter as açOes 
materiais ou imateriais que entendemos serem da maior 
importância para o bem-estar socia l, para a qualidade de 
vida. para a atratividade e para o desenvolvimento eco­
nómico do concelho. 

Acima de tudo, estamos determinados em manter, ou 
mesmo reforçar o investimento nas áreas definidas como 
prioritárias para o concelllO: o apoio de âmbito social . 
primordial tendo em conta o cenário de carência e dificul­
dades básicas pelo qual passam muitas famllias ; o de­
senvolvimento económico, pois, como todos sabemos, 
será esse o único trilho que, a médio longo prazo, poderá 
contribuir para que a atual crise económica e financeira 
possa ser ultrapassada: o desenvolvimento de projetos 
na área da educação e apoio social escolar e o apoio 
técnico e financeiro às Freguesias do concelho. Note­
-se que Ponte de Lima ocupa, a nível nacional, o 21 0 

lugar dos municlpios que apresentam maior volume de 
transferências correntes e de capital em 2013. tendo 
mesmo registado um aumento de 26,9 % relativamente 
às transferências verificadas no ano anterior. 

Como forma de dinamizar as politicas sociais de pro­
moção de uma economia solidária , será dada conti­
nuidade à parceria com as instituições locais (IPSS e 
associações da sociedade civil) e Juntas de Freguesia 
para o apoio na realização de obras de construção ou be­
neficiação dos equipamentos sociais e educativos de cla­
ro interesse público que visem, essencialmente, o apoio 
aos grupos mais vulneráveis como as crianças, idosos 
e pessoas portadoras de deficiência. Com esse Intuito, 
iremos, já a partir do próximo ano, reforçar o apoio finan­
ceiro no âmbito do projeto "Freguesias ComTacto" e do 
projeto "Ponte Amiga" a situações de pobreza extrema, 
em articulação com as Juntas de Freguesias, equipas do 
RSI (Rendimento Social de Inserção) e IPSS. 

Iremos continuar a apoiar as empresas existentes no­
meadamente através de projetas específicos que permi­
tam a afirmação dos seus produtos e a procura de novos 
mercados. No âmbito daquilo que é a competência da 
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autarquia, iremos apoiar aS empresas na sua Inter­
nacionalização, na excelência dos seus produtos, na 
modernização e valorização económica dos recursos en­
dógenos, na procura de nichos de mercado internos e 
externos singulares e na aposta em setores estratégicos, 
como o tu rismo, através da oferta de produtos diferencia­
dores capazes de atrair o consumidor estrangeiro. 

Tendo em conta que o Municipio encerra nesta fase um 
ciclo de importantes e avultados investimentos em equi­
pamentos e infraestruturas relativas à educação, tendo 
concluldo aquilo que estava estipulado na Carta Educa­
tiva em termos de reordenamento da Rede Escolar do 
Pré-Escolar e 1." Ciclo, os próximos anos serão funda­
mentais na resposta às diferentes carências que tem 
vindo a ser detetadas e agravadas ao longo dos últimos 
anos no que diz respeito ao funcionamento por parte de 
um conjunto de equipamentos e serviços Municipais, cuja 
resolução tem vindo a ser protelada. A implantação fa­
seada do Projeto Integrado para a Requalificação da 
Administração e do Serviço Público Municipal será 
fu ndamental, n1\o apenas na resolução daquelas ques­
tões como também na perspetiva do salto qualitativo em 
termos da melhoria e qualificação dos serviços pÚblicos 
e da oferta cultural que se espera num território com esta 
dimensão, contribuindo para a sua modernidade e atrati­
vidade. As ações que integram este Projeto, revêm-se na 
estratégia Alto Minho 2020 e nos principias orientadores 
do novo periodo para os fundos comunitários, pois visam 
contribuir significativamente para a dimensão global da 
requalificação da administraçao e do serviço público, no 
sentido da sua modern ização e simplificação, ao servi­
ço dos interesses dos cidadãos e da competitividade da 
economia. Realça-se, neste contexto em particular, que 
estes investimentos em nada afetam a prioridade dada 
às áreas de atuação anteriomnente mencionadas, tais 
como o apoio às Juntas de Freguesia , a ação social , a 
educação ou desenvolvimento económico. 

Relativamente às poupanças em termos de despesas de 
funcionamento, existe todo um trabalho de diagnóstico 
e análise de custos e consumos que esta a ser realiza­
do re lativamente aos edifieios e serviços municipais , nos 



seus diferentes setores, e que irá ter continuidade em 
2015. Estes elementos são fundamentais para que O Mu­
niclpio possa detetar problemáticas, algumas das quais 
já identificadas no contexto do Projeto Integrado para a 
Requalificação da Administração e do Serviço Público 
Municipal, e avançar com medidas concretas de redução 
ao nivel dos gastos correntes, dos quais se destacam os 
consumos energéticos dos edificios municipais. 

Enquadrado no projeto "Terra Incubadora", continuare­
mos a apoiar o empreendedorismo, com especial des­
taque para as atividade de natureza sociocultural clara­
mente direcionadas para o desenvolvimento de Indús­
trias Criativas, tendo como objetivo apoiar e despertar 
capacidades empreendedoras e ideias de negócio nas 
áreas social , cultural e criativa. 

o granito e o vinho serão, por seu turno , dois dos re­
cursos endógenos que irão continuar a merecer especial 
atenção, através da concretização das ações previstas 
nos projetos "Granito das Pedras Finas de Ponte de 
Lima: afirmação da marca em novos prOdutos e no­
vos mercados" e "Reforço da Governação, Infraes­
truturas e de Animação da Rota dos Vinhos Verdes 
II". Ainda em relação ao Granito, a criação do Gabinete 
das Pedras Finas irá certamente Impulsionar o desenvol­
vimento de várias ações de promoção do setor, para além 
daquelas previstas em candidatura , sendo fundamental 
para incentivar a articulação entre os vários atores inter­
venientes neste processo, com especial destaque para 
O incentivo aos empresários no desenvolvimento de pro­
jetas de investimento e enquadramento para efeitos de 
financiamento no próximo quadro comunitário de apoio. 

Como forma de permitir a realização de eventos, feiras e 
exposições ao longo do ano promovendo a valorização 
dos recursos endógenos e da economia local , o Municl­
pio irá avançar com a construção do Pavilhão de Feiras 
e Exposições - Expolima, apostando num espaço versátil 
e de qualidade que seja capaz de dar uma resposta ade­
quada às várias exigências impostas por cada um dos 
eventos, dos quais se destaca a organização da Feira 
Ibérica do Granito, que terá lugar pela primeira vez em 
2015. 

" 
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Em relação aos grandes eventos promovidos pela autar­
quia, e para além daqueles que já fazem parte da pro­
gramação anual e cujo sucesso se confirma de ano para 
ano, 2015 ficará marcado não apenas pela realização da 
já mencionada Feira Ibérica do Granito, como também 
pela realização da 1.' Feira dos Jardins e Espaços e 
Verdes , que irá arrancar em Maio e da melhor forma 
associando-se ao Congresso Mundial da Internatlonal 
Federatlon of Parks and Recreatlon Administratlon 
(IFPRA), que se realiza em conjunto com o 9° Con­
gresso Ibero-Americano de Parques e Jardins Públi­
cos , tendo como tema os "Parques e Jardins Inteligen­
tes". O Congresso que conta com o Alto Patroclnio do 
Sr, Presidente da República, Irá trazer a Ponte de Lima 
muitas centenas de congressistas de todo o mundo, des­
de a Nova Zelândia ao Canadá. 

No contexto da estratégia de criação e promoção da 
"Rede de Equipamentos de Vocação Turística, de Promo­
ção dos Recursos Endógenos, do Património Histórico e 
Religioso Local", destaca-se a entrada em funcionamen­
to em 2015 do Centro de Interpretação e Promoção do 
Vinho Verde e do Centro de Interpretação da História 
Militar de Ponte de Lima. 

No que diz respeito à cooperação com outras entidades 
de nivel supramunicipal, reafirmamos e reconhecemos a 
importância do contributo de cada município para a con­
cretizaçêo da estratégia de desenvolvimento do território 
onde nos inserimos, o Alto Minho. Os beneficios que a vi­
são integrada do território pode trazer, quer pelos ganhos 
de escala, quer pelo aproveitamento de sinergias exis­
tentes , é cada vez mais premente pois traduz por si só 
uma malar eficiência e eficácia na utilização dos parcos 
recursos públicos. 
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A componente sócio educativa, desígnio prioritário, conti· 
nuará a ser cada vez mais alargada às famílias e preten­
de ser mais eficaz na promoção da igualdade de oportu­
nidades e na formação/educação de toda a comunidade. 
Neste sentido, O projeto de Ação Social Escolar será 
cada vez mais abrangente. O Município continuará a pro· 
mover as reuniões do Conselho Municipal de Educação, 
cujo papel ativo na discussão dos problemas e políticas 
educativas do concelho tem vindo a ser uma realidade . 
Continuaremos, ainda, a participar ativamente nas reu­
niões dos Conselhos Gerais dos Ag rupamentos de Es· 
colas do concelho , tornando o Municlpio um parceiro 
empenhado na definição de orientações para melhorar o 
funcionamento das escolas. 

Destaca-se para 2015 a continuidade dos trabalhos de 
implementação do Observatório Municipal para a L1te· 
racla e a Inclusão Digital e da implementação do Portal 
Municipal da Educação. 

Destaca-se ainda a continuidade de projetos corno o 
PODE (Programa de Otimização das Dietas Escolares) , 
através da parceria com os Serviços de Saúde, e a .im· 
plementação de projetos pedagógicos corno oS "Heróis 
da Fruta" e "Passezinho". 

De uma forma mais deta­
lhada propõem-se para o 
ano de 2015 a implementa­
ção ou continuidade de um 
conjunto de ações que a se· 
guir se descrevem. 

1.1 . EDUCAÇÃO 
PRÉ-ESCOLAR 

Para O ano letivo de 
201 /2015 será dada con· 
tinuidade ao Programa 
de Desenvolvimento da 
Educação Pré-Escolar em 
parceria com a DGEstE e a 
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com a Segurança Social, com o objetivo de apoiar e re­
forçar a componente sócio edUCativa, visando auxiliar as 
famí lias do concelho, através da organização de prolon­
gamentos de horário e auxílio às refeições. O Município 
continuará a realizar e a gerir este acordo, entendendo-o 
como fundamental para que as crianças do concelho te­
nham acesso à educação pré-escolar de forma gratuita. 

1.2. ENSINO BÁSICO _1° CICLO 

Para ao ano letivo 2014/2015, no 1.° CIcio do Ensino Bá­
sico do Concelho de Ponte de Lima, iremos formalizar as 
diferentes parcerias, procedendo à Adenda ao Protocolo 
celebrado a 28 de Dezembro de 2005, de forma a dar 
continuidade ao fornecimento das refeições (Municlpio e 
Gestores dos Refeitórios) . 

Continuaremos a gestao concertada dos refeitórios es­
colares, em conjunto com os vários agentes educativos, 
promovendo uma alimentação saudável , através do in­
centivo a bons hábitos alimentares. Promoveremos, ain­
da, a continuidade da candidatu ra e gestão ao Progra­
ma de Refeições Escolares para o 1° Cicio permitindO, 
desta forma, continuar O apoio económico às famllias 
carenciadas. 



Serão realizados investimentos ao nivel da renova­
ção do parque Informático das Escolas e Centros 
Educativos através da substituição ou aumento da ca­
pacidade do equipamento instalado, tendo em conta o 
continuo desenvolvimento tecnológico. 

Iremos dar continuidade ao processo de implementação 
dos Espaços "Ciência Divertida" em todos os Centros 
Educativos do Concelho. 

Daremos continuidade à promoção da generalização do 
acesso e uso das novas tecnologias de informação e co­
municação desde o 10 Ciclo do Ensino Básico, apostando 
na continuação de uma equipa qualificada nesta área e 
atualizando os respetivos equipamentos e software infor­
mático, que permite ao Concelho de Ponte de Lima, lide­
rar na fiabilidade dos equipamentos e num eficaz serviço 
de assistência as escolas. 

Continuaremos a organizar de forma estruturante os cir­
cuitos especiais de transporte escolar para o próximo ano 
letivo, cumprindo o normativo legal, em matéria de distan­
ciamento e segurança, bem como das novas orgãnicas 
das escolas encerradas e das escolas de acolhimento. 

No ãmbito da Ação Social Escolar manteremos os apoios 
financeiros para as crianças pertencentes a famllias ca­
renciadas, com o apoio nas refeições, livros e material 
escolar, para a Festa de Natal e visitas de estudo. Para 
além deste apoio, incluiremos, ainda, as crianças com ne­
cessidades educativas em transportes apropriados. 

Implementação do Projeto "Soy Nino" em algumas es­
colas do 1,0 Ciclo do Ensino Básico, bem como, o apoio 
no âmbito de outros projetos pedagógicos de grande re­
levância no desenvolvimento de novas competências. 

1.3, ENSINO BÁSICO - 2° E 3° CICLOS 

Dando cumprimento ao Contrato de Execução estabele­
cido com o Ministério da Educação, o Municipio fará a 
gestão e a manutenção dos edificios das escolas EB2/3, 
bem como a gestão do Pessoal Não Docente, Através de 
um novo Acordo a celebrar com o Ministério da Educa-
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ção, o Municlpio pretende alargar a intervenção nestas 
escolas através da realização de obras de reabilitação 
de carácter mais estruturante, sendo esse Investimento 
comparticipado por aquele Ministério e pelos fundos co­
munitários, caso se abra essa oportunidade a esse nivel. 

No quadro dos transportes, será organizado e apresentado 
até 15 de Abril ao IMTI, o Plano de Transportes Escola­
res , que refietirá as necessidades dos jovens para o próxi­
mo ano letivo. Da mesma forma continuaremos a financiar 
o transporte das crianças com necessidades educativas 
especiais e/ou com deficiência para a APPACDM, para es­
colas especiais e para escolas com apoios educativos. 

1.4. ENSINO SECUNDÁRIO E PROFISSIONAL 

Apoiaremos todas as ações de valorização do Ensino 
Profissional no concelho, no sentido de uma melhor arti­
culação com o nlvel secundário, na expetatlva de aumen­
tar a oferta educativa em Ponte de Lima. 

o Municiplo irá disponibilizar, mediante solicitação por 
parte das diferentes entidades, o espaço da Clara Penha 
- Casa dos Sabores que abrirá novas oportunidades no 
âmbito da formação profissional na área da gastronomia 
e dos vinhos. O mesmo irá acontecer com O Centro de 
Interpretação e Promoção do Vinho Verde, permitindo 
a formação, organização de seminários, conferências, 
workshops relacionados com o vinho e a vinha, quer na 
sua vertente de produção e comercialização, quer ao nl­
vel do enoturismo, 

A Academia de Música continuará a oferecer as melho­
res condições aos jovens que pretendem aprender mú­
sica com a opÇão de permitir a prossecução dos seus 
estudos a nlvel superior. 

Organizaremos, em conjunto com a Escola Profissional 
de Ponte de Lima, a Festa do Vinho Verde e dos Produ­
tos Regionais , bem como a Feira de Caça, Pesca e La­
zer, porque entendemos que o fomento de parcerias enri­
quece as atividades e promove a troca de conhecimentos, 



Iremos promover, através do Conselho Municipal de 
Educação, a realização de reuniões com oS Conselhos 
Executivos dos Agrupamento de Escolas, Escola Secun­
dária, Escolas Profissionais, Instituto de Emprego e ou­
tras entidades com manifesto interesse para o planea­
mento da oferta educativa ao nível dos cursos de educa­
ção formação (CEF), cursos profissionais e educação e 
formação de adultos (EFAS). 

Será dado todo O apoio passivei às entidades promo­
toras na formação de adultos e ativos (EFA-Educaç.!lo 
Formação para Adultos, CEF-Educação Formação para 
Jovens). 

1.5. ENSINO SUPERIOR 

" 
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esta iniciativa poderá contribuir para o aumento do nlvel 
de escolarização da população do concelho. 

Continuaremos a apoiar as diversas ações promovidas 
pelas Instituições de Ensino Superior do concelho, fo­
mentando parcerias e visando O desenvolvimento destas 
instituições para uma melhor oferta educativa. 

Continuaremos a manter as parcerias com a Escola Su­
perior Agrária, a Universidade Fernando Pessoa e a 
Universidade Aberta para atingir vários objativos de na­
tureza cultural e de interesse para o desenvolvimento do 
concelho. 

Colaboraremos com os jovens estudantes do ensino su­
perior através do apOio logístico e financeiro a atividades 
como os Festivais da Tunas, as semanas culturais e ou­

Será dada continuidade ao programa de bolsas de apoio tras de manifesto interesse. 
ao ensino superior a jovens estudantes, Entendemos que 
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Nesta área sectorial o Municipio irá realizar nos próxi­
mos anos e de uma forma faseada um conjunto de inter­
venções estruturantes ao nlvel da promoção de novos 
espaços culturais e do conhecimento com a criação 
de novos públicos, no concelho, dando ainda resposta 
às atuais problemáticas de espaça e de funcionamento 
com que o Arquivo Municipal e a Biblioteca Municipal se 
deparam há já alguns anos. Estas intervenções fazem 
parte da "Projeto Integrado para a Requalificação da 
Administração e do Serviço Público Municipal" que 
iremos abordar de uma forma mais alargada no capitulo 
relativo à Modemização Administrativa, mas que tenda 
em conta os seus ambiciosos objetivos aO nlvel da cultu­
ra , entendemos ser oportuno aqui referenciar. Apesar de 
em 2015 nao se verificar todavia nenhuma alteração em 
termos funcionais dos atua is ediflcios ocupados, pode­
mos desde já realçar que faz parte das metas do mencio­
nado Projeto a criação dos seguintes espaços: 

• Refuncionallzação do Edlficio Porta de Braga, que 
irá acolher os serviços do ArquiVO Municipal , para além 
de permitir dar resposta à necessidade de espaço para 
depósito com que atualmente o Municipio se depara, é 
aqui que irão funcionar os respetivos serviços técnicos e 
administrativas. O espaço disponibilizará valências como 
a Sala de Leitura , Gabinetes Técnicos e Serviço Educa­
tivo. O atual Arquivo irá manter apenas as funções relati­
vas ao depósito. 

• Refunclonallzação da atual Biblioteca que passará 
a ser o Espaço das Artes de Ponte de Lima. Vocacio­
nado para a promoção das várias formas de arte, numa 
perspetiva modema e contemporânea, este espaço terá 
diferentes valências tais como Sala de Exposição Perma­
nente e Sala de Exposição Temporária, Loja, Bar, espaça 
conferências e workshop, depósito para as obras, Salas 
Técnicas, Gabinetes. etc. 

• Refuncionallzação do atual edificio dos Paços do 
Concelho onde passará a funcionar a Biblioteca e Cen­
tro do Conhecimento. Este espaça albergará a Bibliote­
ca , o Espaço Internet e o Centro de Conhecimento, este 
última vocacionado para algumas áreas identificadas 
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como potenciais clusters locais funcionando em parce­
ria com as Universidades da Região, no sentido de se 
criar uma plataforma intermédia entre as institu ições de 
ensino e aS empresas locais com ações de formação, 
workshops, centro de documentação especializado. 

Na prossecução da promoção de autênticas dinâmicas 
culturais, o Munlclpio dará continuidade à efetivação de 
eventos e aç6es diferenciadas, disseminadas por dife­
rentes espaços e contextos - não esquecendo aqui as 
Freguesias, nos Centros Cívicos, nos Salões Paroquiais , 
nas Sedes das Juntas de Freguesia e nas Casas do Povo 
-, com especial destaque para o Teatro Diogo Bernardes, 
centro par excelência de prestação de um serviço público 
de cultura, o Auditório Rio Lima, aqui na apoio a ativida­
des realizadas por instituições e escolas, com caracterís­
ticas menos exigentes em termos técnicos e humanos. o 
Museu dos Terceiras, o Museu do Brinquedo Português, 
os futuros Centro de Interpretação e Promoção do Vinho 
Verde e Centro de Interpretação da História Mililar de 
Ponte de Lima, sem deixar de enaltecer a importância de 
dois grandes pólos culturais: a Biblioteca Municipal e o 
Arqu ivo Municipal. 

O Teatro Diogo Bernardes, tendo em conta os resulta­
dos obtidos em 2014 na captação e formação de novos 
públicos, continuará a desenvolver uma programação 
continua e diversificada, apostando-se na apresentação 
de projetos emergentes em conjugação com nomes re­
levantes do panorama cultural nacional e internacional, 
integrando sempre na respetiva programaçêo os projelos 
culturais concelhios, independentemente das respetivas 
areas de influência ou de formação. 

Promovendo-se uma politica cultural continuada e que 
não obrigue a esforços financeiros desmedidos, prevê-se 
a realização de momentos marcantes dentro do contexto 
cultural local e regional , fazendo do Teatro Díogo Bernar­
des um ponto de referência cultural reconhecido em ter­
mos nacionais, como já acontece dentro do meio artístico 
e crialivo , abrindo-se portas a eventuais co-produções, 
sustentadas em formas como a residência artística e as 
estreias nacionais. 



Como vem sendo hábito, iremos manter vários momen· 
tos cultura is no espaço da Expolima, os quais poderão 
fazer parte de feiras temáticas ou, pela importância ou 
caracteristicas peculiares, surgirem como eventos indi­
vidualizados. 

De igual forma , as atividades de rua continuarão a pau· 
tar a atividade cultural, principalmente durante o Verão, 
destacando·se o Festival Percursos da Música, que se 
pretende, ano após ano, com mais ações ao ar livre em 
detrimento do Teatro Diogo Bernardes e de outros espa­
ços fechados, possibilitando o contacto direto do publico 
com manifestações musicais de índole mais erudita; o 
Festival Internacional de Folclore "O Mundo a Dan­
çar" , em Agosto, tão do agrado das centenas de espe­
tadores que não perdem uma edição; a iniciativa Bandas 
Agosto; bem como, os eventos organizados em parceria, 
como a Vaca das Cordas, as Marchas de S. João e 
as Feiras Novas, momento maior da nossa cultura e da 
etnografia limiana, não esquecendo os festivais de fol­
clore, os feirões trad icionais, as feiras das antiguidades 
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e velharias, as feiras de artesanato, o desfile da tradição 
pelos grupos folclóricos concelhios , o encontro de grupos 
de bombos concelhios e os encontros de grupos de mu­
sica popular de Ponte de Lima, a par com o encontro de 
tocadores de concertina e de cantadores ao desafio. 

Destaque ainda para a continuidade nO apoio as ações 
culturais organizadas em parceria com instituições do 
Concelho, como o Ruarte e o Mercado das Artes. 

o conjunto de programação denominado Em Época Bai­
xa Ponte de Lima em Alta continuará a promover Pon­
te de Lima nos meses considerados de menos procura 
por parte de visitantes e turistas, pretendendo-se contra­
riar fortemente tendências de um certo esvaziamento e 
atuando no sentido da criação e manutenção de dinâmi­
cas económicas , 

Nesse âmbito, serão realizadas as seguintes feiras e 
ações: Concertos de Inverno intercalados com outros es­
petáculos no calendário de programação geral do Teatro 
Diogo Bernardes; Folclore de Inverno; Feira do Baca­
lhau; Feira do Ambiente e Energia; Feira do Porco e as 
Delicias do Sarrabulho; Festa da Gente Miúda; Feira 
Gastronómica da Lampreia e dos Doces; Domingos 
Gastronómicos; e Festividades da Páscoa: Serrada da 
Velha e Semana Santa. 

Na área que designamos de grandes eventos, para além 
de alguns atrás mencionados, destaque para os Concur­
sos de Saltos Internacionais; Festa do Vinho Verde 
e dos Produtos Regionais; Feira do Cavalo; Feira de 
Caça, Pesca e Lazer; Feira do Livro ; Feira dos Petis­
cos e do Artesanato; e Concertos Expollma. 

o trabalho de dinamização cultural nas Freguesias 
continuará a pautar-se através da assinatura de protoco­
los com os grupos de teatro, uma vez que os resultados 
obtidos até agora com esta forma de atuação são de re­
conhecido nivel , envolvendo o Municlpio, os grupos par­
ticipantes , as Juntas de Freguesia, as instituições locais 
e as populações. 



Tal como fizemos em 2014, vamos continuar a alargar o 
leque de oferta às Freguesias, com concertos a realizar 
pelas bandas de música do concelho e estudaremos a 
possibilidade de ampliar a animação envolvendo grupos 
com características distintas, de maneira a por em práti­
ca um verdadeiro plano de descenlralização cultural, que 
podera ir da música popular à música clássica, passan­
do pelo teatro e pela música moderna, tudo devidamente 
protocolado para que as partes envolvidas assumam de­
vidamente as suas responsabi lidades. 

Na época natallcia, considerando o quanlo representa 
essa atividade no contexto cultural e educativo de Ponte 
de Lima, realizaremos as ações genericamente denomi­
nadas "O Natal e as Escolas" , com a participação das 
escolas do 1· Ciclo e em articu lação com o Serviço de 
Educação, 

Daremos o devido apoio à edição de livros sobre Pon­
te de Lima e de autores limianos e prevemos a ed ição 
de alguns títulos, como "Caminhos Portugueses de Pe­
regrinação para Santiago" , da autoria de Carlos A. Bro­
chado de Almeida e Pedro M. Dias Brochado de Almeida 
e um esludo sobre os "Presidentes da Câmara Munici­
pal de Ponte de Lima", desde o liberalismo aos nossos 
dias, de importância para um maior aprOfundamento de 
tudo quanto representa o municipalismo para Ponte de 
Lima, da responsabilidade do CEPESE - Centro de Es­
tudos da População, Economia e Sociedade da Universi­
dade do Porto, com coordenação geral de Fernando de 
Sousa, professor catedratico e reputado especialista de 
história contemporânea. 

No que concerne à Biblioteca Municipal , deve a mesma 
ser entendida como serviço aberto a toda a comunida­
de com um papel fundamental na recolha, organ ização e 
difusão da informação e do conhecimento, contribuindo 
para o desenvolvimento local a partir de serviços cultu­
rais, sociais e educativos dirig idos à população, com a 
enorme responsabil idade de defender e preservar a me­
mória local , através da divulgação dos seus acervos do­
cumentais e da realização de iniciativas, 
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Exemplo de empreendedorismo cu ltural, através da pro­
moção de estralégias que aliem o conhecimento ao lazer, 
à educação, à cidadania, à inclusão social e à informa­
ção, levará a cabo, como atividades gerais: Dinamização 
de Conferências, Tertúlias, Encontros, Palestras, Ações 
de Formação e de Sensibilização; Realização de Lança­
mento e Apresentação de Livros; Dinamização de Ativi ­
dades sobre Cultura Local e Cultura Popular; Realização 
de Atividades Lúdico-Pedagógicas, Ateliês e Oficinas; 
Promoção de Exposições; Realizaçêo de Visitas Guia­
das á Biblioteca; Promoçêo de Concursos; Realização 
de Sessões de Cinema; Disponibilização da Biblioteca 
Itinerante nos Estabelecimenlos de Ensino do Concelho 
de Ponte de Lima sem Biblioteca Escolar; Cooperaç!io 
com as Bibliotecas Escolares através do SABE - Serviço 
de ApoiO às Bibliotecas Escolares; e PromoçêO de Ações 
em torno do livro e da Leitu ra , designadamente, Feiras 
do livro, Teatro de Fantoches, Hora do Conto e outros 
projetos, 

As principais exposições abordarêo temáticas diversifi­
cadas, pese embora o livro e a leitura sejam sempre o 
mote principal das mesmas: Dr, Lima Bezerra: médico e 
cientista de referência , escritor e autor da obra "Os Es­
trangeiros no Lima", um dos percursores das monogra­
fias regionalistas em Portugal; Justino Vaz Valente: hábil 
desenhador e calígrafo; Doutor Feliciano Guimarães: mé­
dico, professor catedrático da Universidade de Coimbra, 
escritor e artista. 

Para os mais novos, de entre outras, destacam-se a con­
tinuidade da realização da BebéTeca; Concurso "Conto 
de Natal"; Concurso "Carta à Rainha O, Teresa"; Con­
curso de Poesia; Concurso Concelhio de Leitura; Projeto 
"Escutar, Ler, Imaginar e Aprender"; e Área Projeto ' O se­
gredo das sombras chinesas". 

Para o público adulto teremos: Cinema Sénior; Projeto 
BiblioSénior, com a temática "Estórias do Arco-da-Velha: 
lendas e mitos da Ribeira Lima", dirigida aos lares de ido­
sos; Concurso de Poesia; Projeto BiblioSaúde, para cida­
dãos internados no hospital local ; e o Projeto BiblioCafé. 



Com o intuito de assinalar as principais datas relaciona­
das, direta ou indiretamente, com o Livro e a Leitura, a 
Biblioteca irá promover, ao longo do ano, um conjunto de 
iniciativas destinadas aos diferentes públicos-alvo para 
comemoração das diversificadas efemérides. 

A Biblioteca Itinerante continuará o seu importante ser­
viço de promoção da leitura junto dos estabelecimentos 
de ensino do Concelho, que atualmente não possuem Bi­
blioteca Escolar. 

De entre os novos projetas a implementar pela Biblioteca 
Municipal, destacamos: Projeto Banco de Manuais Esco­
lares: Projeto Informática para Adultos; Estórias do Arco­
-da-Velha: lendas e mitos da Ribeira Lima; Empreender 
para Mais Saber: Área Projeto "O Segredo das Sombras 
Chinesas"; e Projeto 'Livros Perigosos', relacionado com 
os livros, em tempos, censurados, 

In iciaremos ainda o trabalho de tratamento e desmateria­
lização dos anallticos relativos ao fundo local da Biblio­
teca Municipal em formato digital para os disponibilizar 
no catálogo e em repositórios nacionais e internacionais, 
tornando este serviço de informação num excelente con­
tributo para a promoção dos produtos, serviços e identi­
dade de Ponte de Lima. 

O Arquivo Municipal manterá o objetivo principal de dar 
continuidade à sensibilização e à divulgação do patri­
mónio documental, através de visitas guiadas por parte 
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dos alunos das escolas do concelho. Pretende-se, igual­
mente, dar a conhecer um pouco da história da vila e do 
concelho de Ponte de Lima, através da apresentação de 
material pedagógico concebido para o efeito, bem como 
a divulgação de documentos á guarda do Arquivo e a 
importância do mesmo na valorização e preservação da 
memória coletiva. 

Das atividades lúdicas e pedagógicas, evidenciam-se: 
Oficina "O retrato da rainha D. Teresa": Oficina "A coroa 
da rainha D. Teresa"; Área Projeto "Os saberes e as ar­
tes tradicionais"; Atlvidade - "Os saberes e as artes tradi­
cionais"; Atividade - "A caça ao documento no Reino da 
Informação"; Atividade - "500 anos do Foral da Terra de 
São Martinho' (1 de Maio de 1515); Teatro de fantoches ­
"D. Teresa fez vila o lugar de Ponte"; Jogos didáticos - jo­
gos concebidos com o intuito de divulgar, junto dos mais 
novos, a história do concelho de Ponte de Lima. 

Daremos prossecução ao estabelecimento de protocolos 
de colaboração com entidades detentoras de arquivos, 
que se traduzirão no tratamento técnico, acond iciona­
mento e digitalização dos documentos provenientes das 
mesmaS. 

A área de extensão cultural prevista para 2015 irá abor­
dar âmbitos como os 890 anos da outorga do Foral de D. 
Teresa; as origens do municipalismo; a heráldica e ge­
nealogia; e os arquivos de famllia. 

Com respeito ao arquivo digital , a prioridade é para a 
continuaçâo da desmaterialização dos Processos de 
Obras de Particulares: migração dos registos (desde 
1935), num total de 24.710, no módulo de arqu ivo inte­
grado na plataforma tecnológica - Portal de Atendimento, 
tornando-se necessário proceder ao minucioso trabalho 
de verificação/correção dos registos migrados: e associa­
ção dos objetos digitais provenientes da desmaterializa­
ção dos Processos de Obras Particulares aos respetivos 
meta dados descritivos (reg istos). 

Relativamente ao arquivo analógico, será tratada a do-
cumentação que dá entrada no Arquivo Municipal , com a ~ 



devida seleção e avaliação. Consequentemente, findo os 
prazos de conservação administrativa, fixados na tabela 
de seleção da Portaria 412/2001 de 17 de Abril, a docu­
mentação será sujeita a avaliação para determinar o seu 
valor e por conseguinte o seu destino final , que poderá 
ser a conservação definitiva, a conservação temporária 
ou a eliminação. 

Dar-se-é continuidade a informatização de dados, no­
meadamente dos Processos de Obras Particulares, e 
dos Processos de Obras Públicas, entre outros. 

Os Museus de Ponte de Lima incluem não só os dois 
museus já abertos ao público mas também os três Cen­
tros de Interpretação, dois dos quais abrirão portas já em 
2015. O antigo Museu Rural continuará a ser objeto de 
reformulação, continuando-se em 2015 os estudos e a 
elaboração dos levantamentos etnográficos para futura 
abertu ra como Centro de Interpretação do Território, 
Uma valência que servirá de motor para o conhecimento 
do concelho nas suas múltiplas vertentes etnológ icas, 

O Centro de Interpretação e Promoção do Vinho Ver­
de ficará terminado e abrirá ao público em 2015. to um 
projeto transversal a toda a Região dos Vinhos Verdes , 
destacando-se Ponte de Lima por acolher a grande pro­
moção deste produto, atraindo igualmente o resultado 
dessa divu lgação, Para além de ser um local de refe­
rência histórica, o Centro de Interpretação e Promoção 
do Vinho Verde inclui um espaço único de experiências 
vinicas. A investigação e a itinerância farão parte do pro­
grama futuro deste centro de interpretação que surge em 
parceria com a Comissão de Viticultura da Região dos 
Vinhos Verdes. 

o Centro de Interpretação da História Militar de Ponte 
de Lima irá também abrir ao público durante o próximo 
ano e será mais um atrativo turístico, bem como um ele­
mento fundamental para a parceria com as escolas do 
concelho, promovendo o conhecimento da história local 
junto dos jovens limianos. O Centro prevê algumas ações 
de sensibilização e valorização em torno de pequenas 
áreas do território concelhio que serviram de palco a epi­
sódios militares. 
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O Museu dos Terceiros manterá a sua atividade junto 
diferentes públicos, No que diz respeito às exposições 
temporárias estão previstas duas de grande dimen­
são com a seguinte calendarização: Abril a Agosto de 
2015 - "500 anos das Clarissas em Vai de Pereiras": 
Setembro a Novembro de 2015 - "Património Religioso 
das freguesias do concelho" (54' edição). A "Mostra de 
Reservas" que se desenvolve no corredor de acesso 
ao consistório da Ordem Terceira irá continuar, dando 
a possibilidade ao visitante de ver peças que se encon­
tram em reserva. 

Continuaremos as funções museológicas associadas à 
coleção e promoveremos a continuidade do levantamen­
to do património sacro pelas freguesias do concelho, O 
Serviço Educativo e de Comunicação tem desenvolvido 
um conjunto de atividades visando atingir diferentes pú­
blicos; atividades anuais para o público adulto/sénior e 
outras ainda de acordo com calendários associados a 
eventos de relevância. Para o públiCO escolar, em parti­
cu lar para O 1· ciclo do ensino básico, será disponibiliza­
da a área projeto relacionada com o tema internacional: 
Ag ricultura Familiar, 

O CIcio de Viagens terá continuidade: este ano asso­
ciado à exposição temporária dos 500 anos das Claris­
sas em Vai de Pereiras, a viagem fará um percurso pelos 
mais emblemáticos conventos de Clarissas em Portugal. 

O museu continuará a sua politica de abertura ao público, 
com as suas diferentes valências, tais como organização 
concertos, casamentos, entre outros, 

Relativamente ao Museu do Brinquedo Português pro­
pomos para 2015 duas exposições temporárias com a 
seguinte calendarização: fevereiro e março - Máscaras 
e Brinquedos de Carnaval; abril a novembro de 2015 -
Jogos e brinquedos tradicionais , em parceria com a As­
sociação de Jogos Tradicionais da Guarda. 

Considerando a parceria realizada com a Direção Re­
gional da Cu ltura do Norte para a transferência do de-
pósito da coleção de brinquedos do Museu de Etnologia ~ 



do Porto, para o Museu do Brinquedo Português estão 
ainda previstas algumas atividades de animação. Será 
dada continuidade à elaboração do inventário da coleção 
em depósito, bem como das peças doadas ao museu, 
fundamental para aumentar o espólio e a cred ibilidade da 
inslituição museológica. 

Para além das visitas guiadas e das Festas de Aniversá­
rio, o Museu do Brinquedo Português continuará a sua 
ação de investigação na área do brinquedo e na edição 
desses estudos. 

Porque a rede de museus em Ponte de Lima já é uma 
rea lidade efetiva, em 2015 existirão algumas atividades 
transversais aos vários espaços, a saber: 

• "Domingo à tarde no Museu" - pretende dar a co­
nhecer a todas as pessoas do concelho os espaços mu­
seológicos. A proposta é disponibilizar entrada gratuita, 
um domingo por ano aos residentes das freguesias do 
concelho. Esta ação será implementada em parceria com 
todas as juntas de freguesia do concelho. 

-
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t "Há noite nos Museus" - integrada nas comemora­
ções do Dia Internacional dos Museus, na noite de 16 
para 17 de maio, os museus e centros de interpretação 
estarão abertos ao público com um roteiro que começará 
no Museu dos Terceiros, passará pelo Museu do Brinque­
do Português, pelo Centro de Interpretação da História 
Militar de Ponte de Lima e terminará no Centro de In­
terpretação e Promoção do Vinho Verde. A entrada será 
gratuita e as visitas serão guiadas, conforme programa 
próprio a apresentar. 

• "Verão é Diversão" - atividade/oficina para as crianças 
entre os 6 e os 10 anos, a realizar na primeira semana 
de agosto, objetivando o apoio às famllias do concelho e 
não colidindo com as alternativas já existentes. A oficina 
desenvolver-se-á em todos os museus e centros de in­
terpretação com muita animação. terminado na 6' feira a 
noite com uma visita guiada a todos os pais. 

Os museus de Ponte de Lima continuarão a disponibil izar 
visitas ao Centro Histórico e outras atividades de apoio 
na conservação/preservação do património concelhio. 
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JUVENTUDE E TEMPOS 

Continuaremos uma politica de reforço ao Assoclatl· 
vismo porque entende o Munlcipio que a prática associa­
tiva enriquece a capacidade organizativa e a promoção 
de atividades que, por seu turno, ensinam os jovens a vi· 
verem em comunidade e a respeitar O todo , preservando 
os valores culturais e estimulando a criatividade. 

Neste enquadramento, renovar-se-ão os protocolos com 
a Escola Desport iva Limiana, A D. Os Limianos (hóquei , 
e futebol), Clube Náutico e Basket Clube Limiense para a 
utilização dos equipamentos desportivos municipais. 

Continuará o apoio aos eventos desportivos, às ações 
de formação, a estágios e a atribu ição de subsídios aos 
clubes, privi legiando os escalões de formação. 

Será dado apoio financeiro, técnico e loglstico aos clubes 
e às associações do Concelho, com vista a melhoria das 
infraestruturas desportivas e ao desenvolvimento das vá­
rias atividades. 

Daremos continuidade as parcerias com as Juntas de 
Freguesia para a gestão dos pavilhões de Fontão, Vi-
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torino de Piães, Gandra, Refoios e Fornelos criando-se 
novas parcerias com as respetivas Juntas de Freguesia 
em 2015 para a gestão dos novos Pavilhões da Facha, 
F eitosa e da Ribeira. 

Será concluída a construção das bancadas cobertas do 
Campo de Futebol Municipal da Correlhã, bem como, a in­
tervenção do "Parque na Vila", na Mata da D. Inês, enquanto 
espaço privilegiado para o desenvolvimento de atividades 
desportivas e de lazer ao ar livre, com circuitos de manuten­
ção, percursos pedestres e ecovias. 

Serão promovidas intervenções que promovam a redu­
ção dos custos de manutenção e funcionamento dos 
espaços e equipamentos desportivos através, nomeada­
mente, do aumento da eficiência energética, espera-se 
que estas intervenções venham a ser financiadas pelos 
fundos comunitarios. 

Através de ações de marketing territorial, associadas! 
integradas a uma escala supramunlcipal e executadas 
em parceria com CIM Alto Minho através de projetas 

---
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cofinanciados, serão promovidas as Atividades Náu­
ticas e Equestres enquanto produtos turisticos e des­
portivos de referência nacional e internacional , promo­
vendo as atividades económicas direta ou indiretamen­
te com elas relacionadas. 

Na mesma perspetiva e tendo consciência dos importan­
tes resultados obtidos pelos nossos atletas, bem como, 
do número cada vez mais significativo de jovens pratican­
tes de canoagem , mostra-se necessário garantir ou tentar 

oferecer melhores condições para o seu desenvolvimento, 
Pretende-se continuar o trabalho de Beneficiação e Am­
pliação das Instalações do Clube Náutico, estando pre­
vista a execução de uma nova intervenção em 2015, 

A Recuperação do Açude, será concretizada em 2015 e 
é outra medida que Irá permitir criar melhores condições 
para a prática da canoagem. 

Tendo presente o sucesso alcançado com o Bike Park 
de Ponte de Lima, o que vem confirmar a viabilidade do 
projeto, iremos continuar a apostar nesta infraestrutura 
apoiando o desenvolvimento de valências que se mos­
trem necessárias e que otimizem o seu funcionamento. 

Continuarão os apoios aos Desportos Radicais, quer 
seja na divulgação quer seja em apoio 109lStico, Neste 
contexto serão mantidas as parcerias para a dinamiza­
ção do Parque Aventura com variadas atividades de 
desporto aventura e natureza, 

.. " 
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De forma a promoveras atividades ligadas ao BTT e MBX, 
e tendo também como objetivo otimizar as infraestruturas 
de apoio existentes no Campo do Triunfo e dinamizar 
em termos desportivoS e lúdicos toda aquela envolvente, 
iremos criar uma pista num terreno próximo e disponlvel 
para o efeito, que proporcione as condições ideais para a 
prática destas modalidades, nomeadamente ao nlvel do 
treino, iniciação e formação, 

No próximo ano iremos apoiar a rea lização de mais um 
Festiva l da Juventude Limiana, que pretende ser, para 
além de um espaço de diversão, um contributo para a 
criação de novos mecanismos de promoção da participa­
çi!o dos jovens na vida publ ica, através da realização de 
Fóruns Jovens, concursos de escrita, pintura e fotografia, 
expressão dramática, bem como, de leitura e debates. 
I remos em parceria com outras entidades, promover a 
realização do Fórum Municipa l da Juventude. 

Apesar das dificuldades sentidas pela MOVIJOVEM, o 
Município irá continuar a assegurar o alojamento as clas­
ses jovens dos clubes nas Pousadas de Juventude do 
pais , 

Tendo-se afirmado, enquanto programa que dá resposta 
às famílias nas interrupç6es letivas, daremos continuida­
de ao PROFÉRIAS. Pretende-se aumentar a capacidade 
de resposta as solicitaç6es para as oficinas de Páscoa e 
de verão. 



-

( I li ~·I IN(' MENTO SOCIAL 

Tal como desde cedo assumimos, esta é uma das áreas 
que irá merecer especial atenção nos próximos anos, 
sendo da maior preocupação do Municipio tendo pre­
sente a situação socioeconómica vivida em todo o pais. 
Quaisquer outras opções de investimento que a autar­
quia pretende concretizar cujo impacto poderá não ser 
tão direto a este nlvel, mas cujo efeito transversal é de 
igual forma importante na promoção do desenvolvimento 
e qualidade de vida, não será feita em detrimento dos 
projetos na área social, muito pelo contrário, o orçamento 
prevê um reforço de verbas neste sector. Tal como já dis­
semos anteriormente e continuamos a afirmar, cumpre­
-nos, enquanto responsabilidade que nos ê formalmente 
atribu ida, mas também pela consciencialização das pro­
blemáticas e carências graves atualmente vividas pelas 
famll ias, canalizar todos os esforços passiveis no seu 
conhecimento efetivo e despoletar os mecanismos que 
contribuam para a sua resolução. 

Estes propósitos apenas s<'lo posslveis através de uma 
intervenção integrada e transversal , quer em articulação 
com os vários serviços do Municipio e entidades públicas 
com competências nesta matéria, quer no apoio, estimu­
lo e fomento das iniciativas das instituições locais, que 
têm sido parceiros fundamentais. 

Tal como temos vindo a defender, a politica da Ação So­
cial do Munlclplo continuará a ir de encontro às necessi­
dades e problemas das populações, tanto numa perspe­
tiva reparadora como preventiva, recorrendo à dinâmica 
das parcerias e rentabi lizando os recursos, com o objeti­
vo de promover o desenvolvimento social local. 

Iremos assim promover e implementar diversas ati vida­
des em projetos tão transversais como: Habitação So­
cial , Casa Amiga, Ponte Amiga e Freguesias ComTac­
to. Iremos em 2015 criar, através da recuperação de 
duas antigas escolas, mais três fogos para habitação 
social no âmbito do projeto Casa Amiga. 

Tendo em vista a possibilidade de concessão de apoio 
integrado no Objetivo Temático " Promoção da inclu­
são social e combate à pobreza e à discriminação à 

, 
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regeneração física, económica e social das comuni­
dades desfavorecidas em zonas urbanas" , do novo 
Quadro Comunitário, o Municlpio pretende viabil izar a 
requalificação dos Bairros Sociais em parceria com o 
IHRU (Instituto da Habitação e da reabilitação Urbana). 

Em relação ao GIP (Gabinete de Inserção Profissio­
nal) , iremos reforçar e ampliar o seu âmbito de interven­
ção, com vista à capacitação dos desempregados para a 
procura ativa de emprego, projetos de autoemprego e de 
empreendedorismo. 

Iremos, de uma forma metódica e continuada, progra­
mar visitas a todas as IPSS do concelho , pelo menos 
duas vezes por ano, de forma a melhor conhecer o seu 
funcionamento, carências e preocupações, e, nesta se­
quência, apoiaremos a criaçêo da Associação das I PSS ' S 

do concelho. 

Iremos continuar a desenvolver o trabalho de criação de 
uma plataforma informática de monitorização das respos­
tas das IPSS do concelho. 

Após os trabalhos de preparação e construção da Bolsa 
de Voluntariado em colaboração com as IPSS, iremos 
em 2015 promover o seu pleno funcionamento. 

Serão implementados os beneficios previstos no âmbito 
do Cartão Municipal Familia Numerosa, bem como, do 
Cartão Municipal Sénior, cUJos regulamentos foram Já 
aprovados pelos órgãos competentes. 



Serão desenvolvidos os trabalhos necessários à criação 
de uma Rede Sénior e um Portal Sénior com informa­
ção útil, de fácil leitura sobre os vários prOjetos e inicia­
tivas do Concelho, com vista ao aumento da sociab iliza­
ção e diminuição do isolamento dos idosos. 

Será dada continuidade ao apoio técnico e financeiro 
às IPSS do concelho, Juntas de Freguesia, AAPEL e 
APPACDM. Iremos proceder à realização de obras de 
beneficiação das Instalações do município cedidas à 
APPACDM de forma a criar melhores cond içOes ao seu 
funcionamento. 

No âmbito das atividades desenvolvidas na Paisagem 
Protegida das Lagoas de Bertiandos e S. Pedro d'Arcos, 
destacamos no presente contexto a manutenção do 
apoio gratuito, a nivel de sessões semanais de hi­
poterapia e outras, a cerca de 100 utentes/alunos de 
institu içOes de acolh imento a seniores e de ensino, com 
mobilidade condicionada ou portadoras de deficiências 
múltiplas. 

Ao nlvel da CPCJ (Comissão de Proteção de Crian ­
ças e Jovens em Risco), iremos continuar a participar 
na comissão restrita com gestão de processos e acom­
panhamento dos casos em avaliação, promovendo os 
contactos necessários em conjunto com os elementos da 
referida comissão 

.. 
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No que diz respeito aos contributos na área da Saúde 
manteremos o apoio a ações de rastreio devidamente es­
truturadas, bem como, o apoio a ações de Saúde Publica. 
Apoiaremos a criação da Associação dos Cuidadores 
Informais, no âmbito da intervenção junto da população 
cronico-dependente, e, no âmbito do projeto PLA - Pro­
blemas Ligados ao Álcool , será assinado um protocolo 
de cooperação com a UCC - Unidade de Cuidados na 
Comunidade, da ULSAM. 

Ainda neste âmbito , iremos continuar a promover e 
apoiar atlvldades desportivas e de saúde para gru­
pos de risco em colaboração com clubes, associações, 
IPSS, ginásios e Ministério da Educação e Solidariedade 
Social e programar e promover reuniões periódicas com 
as instituições de saúde do concelho - Hospital Conde 
de Bertiandos e Centro de Saúde na sua nova orgânica. 

Iremos realizar em Março de 2015 a primeira Expo Saú­
de/Social que tem como objetivo disponibilizar informa­
ção sobre prevenção de doenças e promoção da saúde, 
bem como, promover a solidariedade local. 

Em 2015 irêo entrar em funcionamento muitas das res­
postas socia is cuja construção foi apoiada pelo Munici­
pio, nomeadamente: 

• Centro de Atlvldades Ocupacionais para Pessoas 
com Multidificiências" da AAPEL 

• Centro de Ola da AL TI Cepões 

• Centro Comunitário de Arcozelo da Santa Casa da 
Misericórdia 

• Creche de Freixo da Casa do Povo de S. Julião de 
Freixo. 



ECONOMIA E SERViÇOS 

o Município pretende criar uma rede de parcerias com 
entidades com competências, experiência e kllow /lOW ao 
nivel da internacionalização/exportação que permita en­
cetar um conjunto de ações de informação e incentivo às 
empresas locais, promovendo os contactos entre empre­
sários portugueses e estrangeiros e a integração através 
de interlocutores habilitados para tal. 

No contexto das atividades a desenvolver pelo Gabine­
te Terra - Investir, e na linha daquilo que tem vindo a 
ser realizado no âmbito do projeto "Terra Incubadora", 
o Municlpio irá continuar a apoiar os projetos especlfi­
cos das empresas, em particular aquelas que represen­
tam setores estratégicos para o concelho, na valorização 
económica dos seus produtos , na procura de nichos de 
mercado internos a externos singulares e na aposta nos 
nossos recursos endógenos. Neste contexto, o vinho, o 
granito, a ruralidade, o ambiente, o artesanato, os sola­
res e o turismo deverão ser direcionados para uma oferta 
de produtos diferenciadores, inovadores e com elevados 
padrões de qualidade que cativem o consumidor nacional 
e estrangeiro. 

Temos ainda como propósito apoiar e despertar capací­
dades empreendedoras e ideias de negócio nas áreas 
cultural e criativa , dando especial importância nos pró­
ximos anos ao desenvolvimento do empreendedorismo 
sociocultural claramente direcionado para o desenvolvi­
mento de Indústrias Criativas. Entendemos que a ativi­
dada cultural é um recurso fundamental e uma alavanca 
para o desenvolvimento social e económico. 

Para além de manter os beneficios fiscais de competên­
cia municipal e de disponibilizar infraestruturas e boas 
acessibilidades para o acolhimento empresarial, o Muni­
cípio está determinado em encontrar mecanismos, legal­
mente possiveis, que permitam uma redução do esforço 
financeiro por parte dos empresários incentivando, desta 
forma, ao investimento. 

'-' --
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5.1 DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO E 
EMPREGO 

Tal como referido, os benefícios fiscais, apesar de não 
serem por si só suficientes para motivar o surgimento de 
novos investimentos, na verdade, continuam a ser, prin­
cipalmente no atual contexto socioeconómico um dos fa­
tores que mais poderão pesar no momento de se decidir 
por determinada localização empresarial. 

Nesse sentido o Município irá manter a política de atra­
tividade e de beneflclos flscaís que dependem de deci­
são dos órgãos munícipais: 

• Isenção do pagamento da Derrama Autárquica 

• Redução do IRS em 5% correspondente à parcela de 
competência Municipal 

• Redução da taxa de IMI para 0,32% para os prédios 
urbanos 

• Possibilidade de redução ou isenção do pagamento de 
taxas e licenças 

• Preços relativamente baixos de venda dos terrenos do 
Pólos Industrias da Gemieira e da Queijada 

• Prioridade dada pelo Municlpio na rápida concretização 
do processo de instalação 



Iremos continuar a atualizar e integrar as plataformas exis­
tentes na Internet que prestam serviços aos empresários ao 
nlvel da procura de terrenos para a localização do seu in­
vestimento, tal como já aconteceu com a AICEP, bem como, 
proporcionar a criação da nossa própria plataforma online 
de apoio aoS empresários no processo de instalação. 

o Apoio ao Investidor nomeadamente às Pequenas e 
Médias Empresas, bem como, a promoção nacional 
e internacional dos Pólos Empresariais tendo em vista 
a localização de novas empresas, serão duas áreas a 
reforçar no âmbito do Gabinete Terra Investir. Em 2015 
pretendemos dar conlinuidade ao trabalho desenvolvi­
do e concretizar a celebração de parcerias com Cáma­
ras de Comércio, Associações e AICEP, sendo um dos 
caminhos a seguir no apoio à Internacionalização das 
nossas empresas cativando, ao mesmo tempo, agentes 
económicos que invistam no nosso território. 

Neste contexto, será dada continuidade à figura do Ges­
tor de Atração de Investimento, incluindo o apoio per­
manente ao processo de instalação e a conclusão da 
Carta do Investidor. O Gabinete Terra Investir garanti­
rá essas tarefas em paralelo com o atendimento, apoio e 
informação ao empresário, como uma forma de incentivo 
ao empreendedorismo, continuando a disponibilizar dois 
importantes instrumentos: o Terra Finicia de apoio às Mi­
cro e Pequenas empresas do Concelho que pretendam 
realizar investimentos e o Terra Incubadora, de apoio 
aos Jovens Empreendedores. 

Perante a falta de informação sobre o tecido empresarial 
e tendo presente que esta é uma realidade em constante 
mudança, irá ser dada continuidade ao trabalho de carac­
terização com o objetivo de conhecer com maior detalhe 
as dinâmicas, as empresas, os setores de atividade e O 

emprego no Concelho. 

No âmbito da implementação do Simplex Autárquico , 
promovido pela Agência para a Modernização Adminis­
trativa , com relevância no presente contexto, será dada 
continuidade ao processo de operacionalização do cum­
primento da lei referente ao licenciamento Zero e à Di-
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retiva de Serviços no Balcao do Empreendedor. Este 
serviço funciona segundo a lógica de balcão único ele­
trónico, ou seja, permite a realização, através da Inter­
net, de todos os atos relacionados com a abertura de um 
negócio. 

Será disponibilizado apoio aos Cidadãos na utilização da 
Plataforma REAl/SIR (Licenciamento Industrial). O ob­
jectivo desta medida consiste em "adoptar a tramitação 
desmaterializada dos procedimentos decorrentes de pe­
didos de licenciamento industrial, no âmbito do Decreto­
-Lei n' 209/2008, de 29 de outubro, da competência dos 
Municipios, através do registo e utilização da plataforma 
eletrónica de interoperabi lidade cujo desenvolvimento e 
gestão compete à Agência para a Modernização Admi­
nistrativa (v. artigos 14' e 79' do DL n' 209/2008, 29 de 
outubro)". 

No sentido de valorizar os nossos Pólos Industriais 
da Gemieira e da Queijada, iremos intervir ao nivel da 
melhoria da sinalética quer indicativa, quer informativa, 
na manutenção dos espaços comuns e na instalação de 
fibra ótica dentro dos limites do Pólo Industrial e Empre­
sarial da Queijada que permita o acesso direto às em­
presas. 

O Pólo Industrial das Pedras Finas, destinado à lo­
calização e reordenamento da indústria do granito, irá 
avançar logo que se reúnam as condições necessárias. 
Estas condiçOes passam pela aprovação do PU (Plano 
de Urbanização das Pedras Finas) , emissão da DIA (De­
claração de Impacte Ambiental) , emissão da Declaração 
de Utilidade Pública, aprovação do loteamento e oportu­
nidade de financiamento no âmbito dos fundos comuni­
tários . A morosidade desse processo em muito se deve 
ao grande número de entidades envolvidas e a comple­
xidade do sistema e dos processos burocráticos que lhe 
estão inerentes. 

O Municipio de Ponte de Lima viu aprovada, em 2013, 
em parceria com O Instituto Politécnico de Viana do Cas­
telo (IPVC) a candidatura do "Granito das Pedras Fi­
nas de Ponte de Lima - afirmação da marca em novos 



produtos e novos mercados" ao ON.2, Programa de 
Valorização Económica de Recursos Endógenos EEC 
PROVERE Minho lN. O proJeto concluirá em 2015 todas 
as açOes previstas, a saber: 

• Plano de Intervenção em Espaço Rural (PIER) enquanto 
instrumento de gestão territoria l para a recuperação am­
bientai e paisaglstico das pedreiras e zonas adjacentes; 

• Manual de boas práticas na indústria extrativa do grani­
to das Pedras Finas; 

• Certificação do Produto "Granito das Pedras Finas de 
Ponte de Lima" e registo de marca; 

• Realização da l' Feira Ibérica do Granito das Pedras 
Finas; 

• Plano de marketing e catálogo de novas soluções de 
design e de produto para apoio à internacionalização do 
sector, 

Estas ações, enquanto parte integrante da aposta na 
implementação de uma estratégia de desenvolvimento 
para o sector e apoio aos empresários do granito ence­
tada em 2014 com a criação de um Gabinete do Grani ­
to das Pedras Finas, são complementadas através da 
concretização dos objetivos para o sector do granito nas 
seguintes áreas: 

, -
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• Implementação e acompanhamento dos instrumentos 
de gestão territorial; 

• MOdernização da atividade extrativa do granito; 

• Modernização das indústrias transformadoras; 

• Criação dos serviços partilhados comuns; 

• Construção do "Pólo Industriai do Granito das Pe­
dras finas" na perspetiva de reordenamento e reorgani­
zação da indústria transformadora dotando-a de melho­
res condições para o desenvolvimento da sua atlvidade; 

• Construção do "Parque Temático das Pedras Finas" 
na perspetiva de recuperação paisagistica das pedreiras 
e do respeito pelo ambiente e pela paisagem. Será cria­
do um parque com funções pedagógicas, turlsticas e de 
lazer re lacionado com a temática do granito e da floresta; 

• Apoio aos empresários na apresentaçêo de candidatu­
ras a fundos comunitários. 

o Municlpio prestará especial atenção a todas as possibi­
lidades de financiamento para a realização destes objeti­
vos nomeadamente através do novo Quadro Comunitário. 

Enquanto projetos e investimentos relevantes ao nível 
da dinamização do setor do turismo e na valorização 
dos recursos endógenos, destacamos as seguintes: 
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• Continuar a apostar nos grandes eventos de projeção de se constituir como um equipamento de apoio às ati­
nacional e internacional que são uma imagem identitária vidades do ensino superior e profissional (formação em 
do Concelho de Ponte de Lima, tais como o Festivallnter- restauração, hotelaria e gastronomia) , o tradicional Res­
nacional de Jardins de Ponte de Lima e a Feira do Cavalo, taurante Clara Penha fica afeto ao desenvolvimento de 
com especial enfoque, em termos de promoção, na Galiza: açOes de defesa e promoção da gastronomia tradicional 

com particular destaque para o típico e genulno Arroz de 
• Promover e dinamizar o turismo da natureza através Sarrabulho à Moda de Ponte de Lima; 
das ações previstas no Projeto NaturMinho - Projeto 
Âncora Turismo de Natureza MlnholN , financiado pelo • Concluir o conjunto de açóes previstas no âmbito da 
ON2 e liderado pela Adere Peneda-Gerês com participa- candidatura aprovada pelo ON2 - O Novo Norte da Loja 
çao de vários Municípios, tendo como valores inquestio- Interativa de Turismo de Ponte de Lima, no conceito 
náveis entre outros, a Paisagem Protegida das Lagoas de rede definida pelo Turismo Porto e Norte de Portugal a 
de Sertiandos e S, Pedro d'Arcos e a Serra de Arga; funcionar no ediflcio da Torre da Cadeia Velha. 

• Implementar as atividades previstas no Projeto Âncora 
Enoturismo Minho lN II , juntamente com a Comissão de 
Viticultura da Região dos Vinhos Verdes; 

• Apoiar a execução do ProJeto Âncora Minho ln - Ma­
rketing Territorial, enquanto iniciativa transversal de 
marketing territorial, o qual será executado em parceria 
pelas CIM do Alto Minho, Ave e Cávado; 

• Continuar a reforçar a dinâmica do Gabinete Terra atra­
vés do desenvolvimento de diversas atlvldades, tais como: 
promoção de estratégias de marketing territorial de valo­
rizaçáo dos recursos locais - Produtos Terra (artesana­
to, vinho verde, sidra, mel , entre outros) ; comunicação, 
marketlng e imagem: organizaçáo 
do Cicio Atellês com Arte; e apoio 
na organização de eventos - Pon­
te de Uma ConVida e Em Época 
Baixa Ponte de Lima em Alta, Será 
disponibilizado em 2015 um dos­
sier de Imprensa Onllne, enquanto 
serviço inovador, que agrega toda a 
informação produzida pelos media 

locais, nacionais ou internacionais 
sobre as atividades prosseguidas e 
promovidas pelo Municipio de Ponte 
de Lima; 

• Dinamizar o espaço da Clara Pe­
nha - Casa dos Sabores: para além 

• As obras do Parq ue de Campismo Urbano - Acqua Li­
mia Camping irão avançar apenas se for garantido al­
gum financiamento com enquadramento no novo perlodo 
de programação; 

• Entrada em funcionamento do Centro de Interpretação 
e Promoção do Vinho Verde - De uma forma resumida , 
entenda-se esta intervenção como um contributo para a 

promoção do Enoturismo, do Vinho Verde e da Região 
dos Vinhos Verdes, através da investigação e divulgação 
do lastro patrimonial, contribuindo, ao mesmo tempo, 
para a existência e qualificação de uma rede de infraes­
truturas e serviços de apoio e monitorização das rotas 
e itinerários turlstlcos associados ao vinho e á vinha e 



enriquecendo, de uma forma dinâmica, o produto final na 

perspectiva da sua valorização económica; 

• O Albergue de Peregrinos de Ponte de Lima, que é já 
um marco em termos nacionais e internacionais no con· 

texto dos Caminhos de Peregrinação a Santiago, dará 

continuidade ao excelente trabalho de hospitalidade efe­

tuado nos últimos anos, complementado com a partici­
pação e representação institucional em seminários, con­

gressos, encontros, workshops, exposições e demais ac­
tividades de divulgação e promoção que visem a atração 

de mais Peregrinos para o Caminho Central Português; 

• Continuar a apostar na valorizaçào, sinalização e pro­

moção integrada, ao nivel da CIM Alto Minho ou Minho 

lN, das Ecovias, Miradouros, Caminho de Santiago e 
outras rotas ou percursos temáticos, apoiados finan­

ceiramenle por projetas como O ProSeguindo. 

Ao nlvel das intervenções de carácter mais especifico e de 

natureza imaterial que potenciem e contribuam para a qua­

lidade, afirmação e consolidação dos produtos turisticos, 
destacamos as seguintes açOes no âmbito do projecto Tu­

rismo de Ponte de Lima, nas quais se tem vindo a trabalhar: 

• Elaboração de um guia dedicado às várias atividades 

turisticas , comércio e serviços e reforço da promoçêo do 
nome de Ponte de Lima enquanto marca de qualidade; 

• Promoção de conteúdos digitais ecoturlsticos e imple­
mentação de um sistema de apoio à visita integrado na 

territó rio; 

• Promoção e informação turistica (website, mapas e bro­
churas, roteiros circu itos turisticos , guia de atividades em 

época alta promovidas por empresas); 

• Pacotes Formativos para o Setor Turlstlco; 

• Criação de Pacotes Turlsticos; 

• Implementação de um Portal de Turismo. 

o Municlpio integra ainda a Rede Regional de Apolo ao 

Empreendedorismo no Alto Minho. O empreendedorls-

--~ 
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mo e a criação de emprego são áreas que têm especial 

enfoque sendo por isso pilares fundamentais ao nivel do 

Plano de Desenvolvimento do Alto Minho 2020. A elabo­

ração do Plano de Desenvolvimento do Alto Mínho, cujos 

trabalhos terminaram, surge da necessidade de definição 

de uma visão estratégica para o Alto Minho, com vista a as­
segurar a melhoria sustentada dos nlveis de competitivida­

de territorial , devidamente actualizada, coerente e articu­
lada, que possa dotar a CIM Alto Minho de um instrumen­

to orientador da sua ação, auxiliando os municfpios nos 

processos de tomada de decisão através da identificação 

de caminhos crlticos, da antecipação de cenários e pro­

postas alternativas e suas consequências. Este será um 
documento essencial, também, ao nlvel do contributo para 

a construção do próximo Quadro Comunitário de Apoio. 

No âmbito das competências do GIP (Gabinete de Inser­

ção Profissional), já anteriormente referido tendo em con­
ta a sua importância no contexto das politicas sociais do 

Municlpio, continuará a ser disponibilizado apoio e acom­

panhamento a jovens e adultos desempregados no desen­

volvimento do seu percurso de inserção ou reinserção no 
mercado de trabalho. Este serviço, implementado em par­

ceria com o IEFP, funciona em estreita colaboração Interna 
com O Serviço de Ação Social e o Gabinete Terra Investir. 

5.2 MODERNIZAÇÀO ADMINISTRATIVA 

Tal como já havíamos assumido anteriormente, a mo­
dernização administrativa assume nestes próximos 

anos um papel cada vez mais importante na perspeliva 

da melhoria conlinua dos serviços prestados aos munici­

pes , instituições e empresas. A agilização de processos 
e a facilidade de comunicação serão peças fundamentais 

que promovem uma gestão mais eficiente dos recursos 

da Autarquia, o desenvolvimento socioeconómico e o 

exercicio da cidadania. 

Dando continuidade a Iodas as ações de modernização 

administrativa, as quais , como é óbvio, requerem acima 

de tudo simplificação e agilização administrativa, em be­

neficio dos munlcipes, cidadãos e empresas, o ano de 

201 I estruturais trarão 



constantes melhorias conducentes a uma melhor relação 
bidirecional entre todos os intervenientes. 

A redução de custos e a competitividade do concelho de 
Ponte de Lima, evidenciando-se a eficácia dos serviços 
e a capacidade de resposta célere às necessidades e à 

resolução dos problemas dos cidadãos e empresas, são 
questões a que continuaremos a dar prioridade totai. 

Na área da Certificação dos Serviços e no âmbito da candi­
datura "Plano de Formação-Ação para a Certificação da 
Qualidade" promovido pela C 1M Alto Minho, o Munlclpio Irá 
dar continuidade ao trabalho de certificação de um sistema 
de gestão Integrado (Qualidade, Ambiente e Segurança) 
para os serviços de água, saneamento de águas residuais 
e res1duos sólidos e, posteriormente, a implementação e 
certificação de um Sistema de Gestão da Qualidade para o 
GAM (Gabinete de Atendimento ao Municipe). 

No !\mbito do Slmplex Autárquico, a fim de dar conti­
nuidade aos trabalhos realizados, o Município visa imple­
mentar, até Julho de 2015, um conjunto de medidas de 
carácter municipal a integrar no novo programa, nomea­
damente: melhoria das competências e aptidões funcio­
nais dos trabalhadores através da realização de aç6es 
de formação e sensibilização; avaliação da qualidade dos 
locais de atendimento ao público, websites e redes so­
ciais; reforço do controlo das reclamações, sugestões e 
elogios; e implementação da fatura eletrónica da água. 

Para 2015, em termos Informáticos, destaca-se ainda 
a adaptação das aplicações informáticas aos novos re­
gulamentos municipais que contemplam a aplicação do 
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Licenciamento Zero; a continuidade da implementação 
da Contabilidade de Custos na autarquia que implica a 
entrada de funcionamento de novas aplicações informá­
ticas, nomeadamente a aplicação de Obras Municipais 
na vertente de Obras por Administração Direta; as novas 
aplicações informáticas no âmbito da Higiene e Seguran­
ça no Trabalho; a atualização do programa de Gestão de 
Assiduidade, contemplando novas funcionalidades. 

No respeitante ao Balcão do Empreendedor - Licencia­
mento Zero, faremos a adesão à nova plataforma do li­
cenciamento Zero, que permitirá a simplificação do regime 
de exerclcio de diversas atividades económicas e a desma­
terialização dos respetivos procedimentos administrativos. 

Destaque para o projeto aprovado na candidatura ao Pro­
grama Operacional Fatores de Competitividade (POFC 
- SAMA) à CIM Alto Minho, que se encontra em execu­
ção prevendo-se concluir em 2015 as seguintes açóes: 
serviços de consultadoria, aquisição e implementação da 
integração entre o nosso ERP e o Sistema de Gestão 
Documental; e integração do Balcão do Empreendedor 
(BdE) com o Sistema de Informação do Municipio. 

O Projeto ARPAD - "Archivo Digital. conservación dei 
património documental y eliminación de papel en las re­
laciones administrativas" , aprovado na candidatura ao 
POCTEP integrará em 2015 a aquisição de um sistema 
de armazenamento adicional e da continua desmateria­
lização documental da autarquia (gestão eletrónica dos 
processos) . 

Iremos dar continuidade ao desenvolvimento e integra­
ção das bases de dados blbllogrãficos disponiveis ao 
público (arquivo, biblioteca, museus ... ), através da dis­
ponibilização de um repositóriO geral de informação (me­
ta-agredador) , "portal de pesquisa federada que repre­
senta um ponto de acesso único a todos os recursos de 
info .. naçao; a consulta da informação é enriquecida pela 
apresentação de miniaturas dos documentos e pela pos­
sibilidade de consultar toda a metainformação associada 
ao documento; o sistema permitirá aumentar a velocidade 
das pesquisas, armazenando localmente todos os resul ­
tados para um maior desempenho no acesso aos dados." 



Serão implementados os sistemas Informáticos (H/W 
e S/W) do Centro de Interpretação e Promoção do VI­
nho Verde e do Centro de Interpretação da História 
Militar de Ponte de Uma. 

Iremos avançar com investimentos ao nivel da renova­
ção do parque informático das Escolas e Centros 
Educativos, pretendendo-se dar continuidade à substi­
tuição ou aumento da capacidade do equipamento insta­
lado nas Escolas e nos Centros Educativos. 

Em termos de websltes, a prioridade será para o desen­
volvimento de conteúdos de enriquecimentos nas áreas 
do turismo e cultura , de forma a dar-se a prioridade má­
xima à divulgação de Ponte de Lima, obtendo-se signifi­
cativos fluxos de turistas e de visitantes e, consequente­
mente, maior atratividade e relevância naqueles contex­
tos socioeconómicos. 

Todas estas açOes, de natureza mais imaterial ganham 
agora outra dimensão e consistência pois são parte fun­
damentai do projeto mais alargado e estruturante no qual 
o Municlpio está determinado em apostar, por entender 
ser o momento oportuno e porque existem carências e 
necessidades de melhoria do funcionamento dos servi­
ços cuja resolução não pode, nem deve, ser mais adiada, 
falamos do "Projeto Integrado para a Requalificação 
da Administração e do Serviço Público Municipal". As 
problemáticas mais evidentes decorrem do desajusta­
mento de alguns destes espaços, quer em dimensão 
quer em termos funcionais, da dispersão dos servi­
ços diretamente ligados à autarquia, da necessidade 
de valorizar ou permitir a existência de novos espa­
ços culturais, já referidos em capitulo próprio e por fim, 
da necessidade premente de avaliar e encontrar soluções 
que promovam a sua eficiência energética de forma a 
torná-los ambientalmente e financeiramente sustentáveis. 

o conceito de projeto "integrado" parte das seguintes 
premissas: 

• Integra e enquadra e articula os seus objetivos na estra­
tégia de desenvolvimento do concelho e nas prioridades 
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de investimento da região, nomeadamente das priorida­
des estratégicas definidas para o Alto Minho 2020; 

• Integra e otimiza um conjunto de soluções e contributos 
para o desenvolvimento de áreas sectoriais diferencia­
das, como a cultura, a administração pÚblica e eficiência 
energética; 

• Integra a implementação de intervenções de carácter 
fisico e imaterial (Desmaterialização de Processos e Cer­
tificação de Sistemas de Gestão da Qualidade) já refe­
renciados. 

De uma forma global o projeto irá certamente permitir 
a Ponte de Lima dar um salto qualitativo em termos da 
melhoria e qualificação dos serviços públicos e da oferta 
cultural que se espera num território com esta dimensão, 
contribuindo para a sua modernidade e atratividade. 

Neste contexto, destacam-se de um alarma resumida as 
seguintes intervenções, cuja concretização será feita ob­
viamente de uma forma faseada e articulada: 

• Criação de um novo espaço que irá agregar o novo Edl­
ficio do Paços do Concelho, a ser construido no terreno 
que já é propriedade da autarquia (Quinta de Santo An­
tónio). Esta será a l' fase do projeto e aquela que viabi­
lizará, posteriormente, todas as restantes intervenções: 

• Refuncionallzação do Edlflclo Porta de Braga, que 
irá acolher os serviços do Arquivo Municipal; 

• Refuncionallzação da atual Biblioteca que passará a 
ser O Espaço das Artes de Ponte de Lima; 

• A Refunclonalização do atual edlflcio dos Paços do 
Concelho onde passará a funcionar a Biblioteca e Cen­
tro do Conhecimento; 

• A refuncionalização do Edificio da Escola da Aveni­
da, que passará ser a Sede da Junta de Freguesia de 
Arca e Ponte de Lima; 

• A refuncionallzação do Edlflclo do Gabinete Terra 
que passará a acolher a CPCJ. 
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LVIMENTO RURAL 
URA E FLORESTAS) 

o Municlpio continua a apostar numa estratégia de de­
senvolvimento rural para o Concelho que passa pela vi­
são integrada do ordenamento do território, das politicas 
sectoriais e dos investimentos transversais que visem no 
seu essencial a diversificação da economia, a criaçao de 
emprego e o aumento da atratividade dos espaços rurais. 

A diversificação da economia mostra-se fundamental em 
territórios como o nosso de forma a minimizar os custos 
adicionais resultantes das desvantagens para a produção 
agricola nestas cond ições geomorfológicas e de proprie­
dade, contribuindo para a melhoria do rendimento dos 
agregados familiares. Assim, iremos continuar a apostar 
na implementação de projetas e ações que contribuam 
para estimular o desenvolvimento de atividadas não agrl­
colas nestes territórios. 

Reconhecemos, por isso, a importância do desenvolvi­
mento turistico como forma de potenciar a valorização 
dos recursos endógenos dos territórios rurais , nomea­
damente ao nlvel da valorização económica dos produtos 
locais e do património cu ltu ral e natural. 

A sustentabilidade do espaço rural passa por esta lógica, 
só assim será passivei continuar a garantir a utilização 
continuada das terras agrlcolas e a manutenção da pai­
sagem rural. 

A Autarquia irá manter os apoios concedidos no âmbito 
dos Subsidios de Montanha para as Juntas de Fregue­
sia e residentes como forma de incentivar a fixação da 
população. 

Voltaremos, em 2015. a diligenciar e insistir junto das 
entidades competentes para a importância do emparce­
lamento ou novas formas associativas de exploração e 
de gestão que permitam a viabilização técnica e finan­
ceira de algumas exploraçOes. O Municipio tem vindo, 
desde longa data, a pugnar pela realização do previsto 
nos Projetas dos Perimetros de Emparcelamento da 
Correlhã, Seara, Vitorino das Donas, Bertlandos e 
Fontão. Vamos continuar a insistir nesta questão até à 
sua efetiva concretização, na expetativa que o próximo 
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quadro comunitário privilegie este tipo de intervenção 
por parte das entidades responsáveis. 

Pretendemos em 2015 concluir, juntamente com as en­
tidades nossas parceiras , o processo de certificação do 
"Arroz de Sarrabulho à Moda de Ponte de Lima"; sendo 
este um recurso endógeno de forte atração para turistas 
nacionais e estrangeiros, é fundamental que se garanta 
a preservação da sua autenticidade, proporcionando um 
crescimento continuo do sector da restauração, de cru­
cial importância económica e com efeitos no desenvol­
vimento do sector agrícola. designadamente no que se 
refere à exigência de matérias-primas de superior quali­
dade, Para tal foi fundamental o desenvolvimento do es­
tudo. Cabe agora à Confraria Gastronómica do Sarrabu­
lho à Moda de Ponte de Lima , com o apoio do Municipio, 
avançar com a apresentação da respet iva cand idatura. 
Pretendemos ainda encetar os necessários procedimen­
tos para avançar com a certificação de outros produtos 
de referência na gastronomia local, nomeadamente o 
"Chouriço de Cebola". 

Manteremos a intenção em apOiar a construção de uma 
pequena unidade de abate de suinos. em parceria com 
atares públicos e privados, com o objetivo especifico de 
fornecer a matéria-prima de qualidade indispensável à 
confeção do Arroz de Sarrabulho à Moda de Ponte de 
Lima e à indústria de enchidos e fumeirOS do concelho. 

Desenvolveremos esforços no sentido de consegu ir, em 
parceria com associações, escolas e produtores locais, 
concretizar o projeto de promoção e apoio à Produção 
de Sul nos da Raça Bisara 

Espera-se que no próximo perlodo de programação dos 
fundos comunitários 2014-2020 sejam disponibilizadas 
verbas para a beneficiação ou construção de Caminhos 



Agricolas que viabilizem alguns dos projetos que o Mu­
nicipio tem já em carteira. 

Iremos construir e iniciar a implementação de um progra­
ma alargado de dinamização de várias infraestruturas e 
equipamentos localizados em zonas de montanha ou ru­
rais enquanto elementos potencialmente dinamizadores 
destes territórios , tais como unidades de alojamento lo­
cai, restauração, aldeias de montanha, trilhos ou centros 
de interpretaçêo e informação e equipamentos lúdicos e 
desportivos (pesca, atividades equestres, downhill). 

Surgindo uma nova oportunidade, à semelhança do que 
já aconteceu com o Programa AGRIS e PRO DER, o Mu­
niclpio irá intervir em mais um núcleo rural do concelho 
ao abrigo da estratégia de Valorização das Aldeias de 
Montanha definindo-se, em parceria com a ADRIL, um 
Plano Integrado de Intervenção, para o qual será funda­
mentai a participação dos privados. 

Projetos como o Centro de Informação e Promoção do 
Vinho Verde e do Centro de Interpretação do Territó­
rio, já mencionados anteriormente, irão desempenhar 
um papel relevante na promoção dos recursos endóge­
nos, sendo iniciativas que concorrem, indiscutivelmente, 
para o desenvolvimento dos territórios rurais. 

Dentro da mesma lógica, será dada continuidade iii pro­
moção e comercialização de outros produtos tradicionais 
através da comparticipação financeira e/ou loglstica em 
eventos como a Festa do Vinho Verde e Produtos Re­
gionais, Feira de Artesanato, Feira dos Petiscos, Fei­
ra do Cavalo e Feira de Caça, Pesca e Lazer. 

Serêo implementadas novas atividades de sensibiliza­
ção , formação e informação junto dos agricultoras de for­
ma a promover o crescimento da Agricultura Biológica 
no Concelho e a criação de um rótulo de produtos bioló­
gicos associados à marca "Ponte de Lima". 

Será também importante no presente Capitulo fazer refe­
rência aos contributos prestados através das ações de­
senvolvidas no contexto da Área Protegida das Lagoas 
de Bertiandos e S. Pedro d'Arcos para o desenvolvi­
mento rural e que passamos a sumariar: 
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• A valorização pedagógica da Quinta Pedagógica de 
Pentlelros; 

• Dinamização da Casa de Montanha do Cerquido, im­
plementando plano de atividades direcionado para as 
atividades tradicionais, onde se incluem as atividades mi­
neiras. e para preservação e valorização do património 
geológico existente na área envolvente; 

• Conferir continuidade ao apoio concedido a três em­
presárias do concelho no âmbito de um projeto asso­
ciado à produção de Sidra, aprovado pelo IAPMEI; 

• Desenvolvimento de temas sobre o mundo rural, ao 
abrigo do Serviço Educativo da Area Protegida, numa 
perspetiva da criação de um maior nivel de conhecimento 
e de respeito sobre as atividades rurais, sobretudo junto 
da população escolar do concelho; 

• Continuar a envolver os agentes locais e outros interes­
sados na definição de açôes que concorram para uma 
oferta turística diversificada e integrada no mundo rural; 

• Lançamento e dinamização da iniciativa Ponte de Lima 
"Terra Vs Território" , que visa em última análise, au­
mentar o nível de conhecimento sobre as atividades do 
sector primário, no concelho. bem como das potenciali­
dades do território, e em função destas, identificar opor­
tunidades ao nlvel da produção/escoamento de produ­
tos agro-silvo-pastoris , bem como operar no sentido da 
reunião das condições que permitam dinamizar o sector, 
com recurso, essencialmente, a estimulação do consumo 
de produtos locais; 

• Dinamização do Projeto "Hortas Urbanas de Ponte de 
Lima" e apoio ii gestão das Hortas Sociais de Arcozelo; 

• Dinamização da Quinta Pedagógica do Lar Casa de 
Magalhães, na freguesia de Freixo; 

• Implementar, após autorização da Cãmara Municipal 
de Vila Verde, o Percurso Pedestre do Carvalhal da 
Boalhosa; 



• Criação do WEBSITE de Percursos Pedestres e Eco­
vias do Concelho de Ponte de Lima, integrando infor­
mação em vários formatos sobre os percursos e ecovias, 
pontos de interesse na sua envolvência, bem como a 
identificação de equipamentos associados ao alojamento 
e restauração; 

• Promover/apoiar o desenvolvimento de açôes de (in) 
formação associadas ao mundo rural; 

• Dinamização do Moinho da Gemieira, moinho adqui­
rido e recentemente recuperado pelo Município de Ponte 
de Lima, nomeadamente através de visitas com os parti­
cipantes nas áreas projeto do Serviço Educativo da Área 
Protegida; 

• Apoio à Implementação/desenvolvimento de atividades 
ligadas à pesca e caça, nomeadamente todas aquelas que 
contribuam para a importação de riqueza para o concelho e 
consequente dinamização das economias locais; 

• No âmbito de uma parceria com a Secretaria de Esta­
do da Alimentaçao e da Investigação Agroalimentar e a 
ADRIL, o Município integra o projeto-piloto relacionado 
com o empreendedorismo em meio rural designado de 
EMER. A área de intervenção deste projeto-piloto abran­
ge os dez municípios do Alto Minho, e tem como objetivo 
apoiar o empreendedorismo associado ao ramo agroali­
mentar (produtos agricolas e géneros alimentícios), cria­
ção de circuitos curtos de comercialização e fomentar 
produtos e serviços inovadores. 

Das atividades a serem desenvolvidas com vista à valo­
rização e preservação do património florestal , desta­
cam-se as seguintes: 

• Centralizar a Informação relativa a Incêndios flores­
tais e efetuar, em colaboração com a GNR, o levantamento 
das áreas ardidas, e realizar a respetiva cartografia digital ; 

• Elaborar o Plano Operacional Municipal (POM) para 
2015 (levantamento de todos os meios e recursos envol­
vidos nas operações de prevenção, vigilãncía , deteção, 
l' intervenção, combate , rescaldo e vigilância pós-incên­
dio disponiveis no Concelho); 
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• Promover e acompanhar a execução dos programas e 
das açOes previstas no Plano Municipal de Defesa da 
Floresta Contra Incêndios; 

• Acompanhar, em articulação com a Associação Flores­
tal do lima, o trabalho desenvolvido pelas equipas de Sa­
padores Florestais; 

• Promover a realização de açOes de sensibilização pú­
blica e escolar, divulgando junto da populaçao as medi­
das preventivas a adotar durante o periodo critico para a 
ocorrência de incêndios florestais; 

• Recolher, registar e atualizar a base de dados da Rede 
de Defesa da Floresta contra Incêndios (RDFCI), e ela­
borar a respetiva cartografia digital: 

• Acompanhar a criação e implementação das Zonas de 
Intervenção Florestal, assim como as ações de defesa 
da Floresta contra incêndios promovidas pelas Entidades 
Gestoras, 

Ainda a este nlvel, o Município, adotando uma politica 
de gestão sustentável vai, em 2015, dar continuidade à 
certificação da gestão dos espaços florestais da sua 
propriedade ou sob sua gestão. A certificaçêo florestal 
reveste-se da maior importância para a estratégia de 
desenvolvimento local: para as populações locais com o 
aumento da qualidade de vida e para o consumidor com 
a garantia dos produtos adquiridos: beneflcios sociais, 
ambientais e económicos. 

Será dada continuidade ao projeto Bolsa de Terras ga­
rantindo, de uma forma agilizada, o anuncio de terrenos 
agrlcolas ou florestais disponlveis para arrendamento ou 
venda no concelho. 
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o nlvel de desenvolvimento sustentável de um território 
dependerá, em larga escala, da menor ou maior capaci­
dade de compatibilização entre as necessidades socioe­
conómicas e os serviços ambientais dos ecossistemas 

presentes no mesmo mas, também, do grau de sensibili­
zação da sua comunidade para as questões ambientais. 

Assim sendo, a sensibil ização e educação ambiental 
continua a ser uma das apostas do Municipio. Neste sen­
tido e com O objetivo de continuar a cumprir o enorme 
desafio de tornar Ponte de Lima numa referência na área 
da sensibilização para as questões ambientais e para a 
necessidade de garantir a viabi lidade do mundo rural , 
destacam-se as seguintes ações. 

7.1 . PAISAGEM PROTEGIDA DAS LAGOAS DE 
BERTIANDOS E SÃO PEDRO DE ARCOS 

De forma resumida e distribuida pelas diferentes áreas 
de atividade, as ações/projetos a desenvolver pelo Ser­
viço Área Protegida, pa ra o ano de 2015, sêo as que se 
seguem: 

A respeito do conhecimento, gestão e conservação da 
natureza e da biodiversidade, será dada continuidade 
ao desenvolvimento das ações/projetos que concorrem 
para a concretização dos resultados determinados pela 
criação da Área Protegida. Todas as ações/projetos a de­
senvolver visam, em última análise, o incremento da bio­
diversidade a niveis próximos da capacidade de carga do 
meio, bem como, a recuperaçêo da matriz paisaglstica 
da Área Proteg ida, 

Neste âmbito merecem destaque pelos impactes espera­
dos, as seguintes açl5es: 

• Proceder à revisão da documentação criada no âmbito 
da elaboração do Plano de Ordenamento e Gestão da 
Área Protegida, nomeadamente o regulamento, e cola­
borar com a Divisão de Obras e Urbanismo no sentido de 
prever a sua integração no processo de revisão do Plano 
Oiretor Municipal de Ponte de Lima; 
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• Conferir continuidade ii Identificação/monitorização: 
i) das espécies menos estudadas da área protegida; ii) 
da qualidade da água dos ecossistemas aquáticos e; iii) 
das espécies invasoras, iniciada no âmbito da candida­
tura "Promoção da Biod iversidade da Área Protegida de 
Ponte de Lima", aprovada no âmbito do programa Opera­
cional da Regiêo Norte; 

• Conferir seguimento ao trabalho desenvolvido com a 
Associaçêo de Produtores e Criadores de Bovinos da 
Raça Minhota, para que a intervenção, em curso , de re­
cuperação do potencial produtivo pecuário da Área 
Protegida evolua no sentido do aumento da área de in­
tervenção e de uma maior visibilidade da própria raça; 

• Manutenção das aç6es de criação de campos de ali­
mentação para a avifauna da AP; 

• Criação do parque extensivo de equinos de raça gar­
rana como O triplo objetivo da divulgação da raça , manu­
tenção de pastagens naturais e animação da paisagem; 

• Conferir continuidade aos traba lhos de propagação, 
engorda e instalação de espécies arbustivas autócto­
nes produtoras de frutos silvestres na Área Protegida, 
com vista ao incremento da disponibilidade, ao longo do 
ano, de fontes de alimento para as várias espécies de 
fauna existentes no espaço; 

• Gestão dos bosques autóctones recentemente insta­
lados na Área Protegida com vista ao seu correto desen­
volvimento; 

• Realizaçêo das açO .. s previstas para 2015 nos cerca 
de 40ha de terrenos florestais do Municlpio, inseridos 
na Área Protegida e Quinta de Pentieiros, integrados no 
Sistema de Gestão Florestal Sustentável Regional 
Minho-Lima; 

• Conferir apoio a proprietários, nomeadamente ao ni­
vel de maquinaria e plantas, que pretendam substituir flo­
resta de produção por floresta de conservação; 



• Desenvolvimento , ainda que condicionado pela adesão 
dos mecenas, das ações previstas ao abrigo da iniciativa 
Conservar com Justiça (iniciativa visa reunir e aplicar, 
em açOes de gestlio ativa na AP, os potenciais donativos 
de particulares, empresas, entre outros, conferi ndo con­
trapartidas diretas aos proprietários de terrenos no inte­
rior da área); 

• Conferir continuidade às intervenções de requalificação 
das unidades de paisagem e melhoria das condições 
dos habitats considerados chave para a conservação da 
natureza e da biodiversidade na Area Protegida; 

• Manutenção, livre de rendas, da atlvldade agrico­
la em terrenos de proprietários privados, no interior 
e envolvente à Area Protegida, com o triplo objetivo da 
manutenção da paisagem, da criação de campos de ali­
mentação para a fauna e, da diminuição de custos com a 
alimentação dos animais da Quinta de Pentieiros; 

• Manutenção do apoio técnico e loglstlco a várias 
instituições de ensino e outras entidades, que promo­
vam a realização de estudos sobre as cond içOes naturais 
da Area Protegida; 

• Desenvolvimento de esforços, com 
O apoio do Gabinete Técnico Flores-
tal, no sentido de que Plano de Inter­
venção Florestal da ZIF Minho_Vez, 
que abrange a bacia hidrográfica do 
rio Estorãos , incorpore ações consi­

deradas chave para a gestão da Area 
Protegida em matéria de controlo de 
erosão, qualidade da agua e de redu­
ção da densidade de exóticas; 

• Desenvolvimento de diversas ações 
de (In)formação e de sensibiliza­
ção , integradas no serviço educativo 
da área protegida, direcionadas para 
a importância da salvaguarda e pro­
teção dos espaços com elevado valor 
ambienta l, bem como das espécies ai 
existentes; 
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• Atualização e inserção de novos conteúdos no GEO­
PORTAL LAGOAS BIODIVERSIDADE; 

• Atualização e inserção de novos conteúdos no WEB­
SITE da Área Protegida; 

• Atualização e inserção de novos conteúdos no PathFln­
der instalado no Centro de Interpretação Ambiental ; 

• Produção de novo filme sobre a Área Protegida fi­
nanciado pela ON2 - O Novo Norte, no âmbito do projeto 
Biolandscape - Alto Minho. 

7.2 - VALORIZAÇÃO DAS MARGENS DO RIO 

Os recursos hldricos representam uma importante 
aposta de investimento e conservação. A implemen­
taçêo de projetos que visem a requalificação do meio 
hidrico no sentido de minimizar os riscos de erosão, 
com melhoria da qualidade e estabilidade do mesmo 
e preservação dos ecossistemas existentes, são linhas 
prioritárias na politica para a conservação e valorização 
ambiental do Municlpio. 

A valorização integrada de toda a componente ambiental 
e paisaglstica que envolve as margens do rio Lima passa 
incontornavelmente pela preservação dos seus valores 



naturais mais importantes, tornando-a, atrativa ao desen­
volvimento das actividades socioeconómicas, tendo sem­
pre como principio fundamental o seu uso sustentado e a 
qualidade de vida das populações. 

Será dada continuidade à implementação de projectos 
que, sendo intervenções nas margens do rio Lima, perspe­
tivam não apenas a regularização das margens e o equi­
líbrio ambiental destes ecossistemas mas, também, o seu 
aproveitamento sustentável numa perspectiva turrstica e 
de lazer. Para a execução de alguns destes projectos será 
fundamental viabilizar a aquisição dos respectivos terrenos 
e encontrar fontes de financiamento ao nível do QREN: 

• Realização do VI Abraço ao Rio Lima com o envolvi­
mento das crianças do concelho e diversas instituições 
associadas aos recursos hrdricos; 

• Dinamização do Centro de Informação do Lima, atra­
vés da apresentação de conteúdos sobre o rio Lima, a 
Área Protegida e o Concelho de Ponte de Lima, assim, 
promovendo a sua utilização por agentes externos, so­
bretudo ligados ao planeamento e ordenamento do terri ­
tório e investigação; 

• Monitorização e, em caso de necessidade, realizar o 
controlo de seguimento decorrente das intervenções 
de eliminação de Invasoras lenhosas no leito e mar­
gens do rio Lima, efetuadas ao abrigo dos Projetas 
VERBA e BIOLANDSCAPE; 

• Reunião de elementos e apresentação de candidatura 
ao FPRH (Fundo de Proteção dos Recursos Hidricos), 
incluindo execução das açOes eventualmente aprovadas, 
para a recuperação das margens do rio Lima, exceto nas 
extensões cuja intervenção foi realizada ao abrigo do 
Projeto BIOLANDSCAPE; 

• Monitorização das medidas adotadas para a recupe­
ração das margens do rio Estorãos ao abrigo dos Proje­
to BIOLANDSCAPE; 

• Encontrar solução de eliminação/controlo da planta 
invasora aquática (pinheirinha), que reúna as condi-
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ções legais e de segurança exigidas, bem como realiza­
ção das açOes que venham a mostrar-se viáveis: 

• Manutenção das plataformas e gestão da vegetação 
espontânea das Ecovlas do rio Lima, no Concelho de 
Ponte de Lima; 

• Reunir esforços no sentido da obtenção de um dragnós­
tlco sobre o estado dos rios Labruja, Neiva, Trovela; 

• Promover/apoiar o desenvolvimento de açOes de (in) 
fomnação e de sensibilização ambiental, associadas aos 
recursos hldricos: 

• Execução da obra relativa á Reconstrução do Açude 
com vista a viabilizar a prática da canoagem. 

7.3 - ESPAÇOS VERDES 

Sendo Ponte de Lima internacionalmente conhecida 
como uma Vila Florida queremos reforçar essa imagem 
com todas as vanlagens que dar resultam em termos de 
identidade, atratividade, qualidade dos espaços públicos 
e bem-estar dos cidadãos e visitantes. O Festivallnter­
nacional de Jardins é neste contexto o projecto mais 
emblemático que alavanca o sistema turistico de Jardins 
no Vale do Lima, pelo que desejamos que o resto do 
Concelho contribua para essa visão, A valorização pai­
sagrstica dos espaços públicos abarcará não apenas a 
zona da Vila mas também as zonas de expansão urbana 
e centros cívicos das freguesias, tentando-se garantir a 
qualidade desses novos espaços no que diz respeito a 
existência de zonas verdes de recreio e lazer. 

O Festival Internacional de Jardins de Ponte de Lima 
2015 terá como tema" A Água no Jardim", Tendo em 
conta que houve um alargamento do prazo para a sub­
missão de candidaturas, que passou a ser até 15 de 
novembro, não se mostra possrvel avançar, ao contrário 
do que era usual nos anteriores Planos, com a indicação 
do número de candidaturas para a próxima ediçllo, mas 
estamos certos que o tema em causa Irá suscitar uma 
boa participaçllo. 



Para que todo o Concelho seja integrado nesta estra­
tégia, continuaremos a apostar na beneficiação e ajar­
dinamento de vários espaços públicos localizados nas 
freguesias. Será conclulda em 2015 - a intervençao do 
"Parque na Vila", na Mata da D. Inês, com circuitos de 
manutenção, percursos pedestres, ecovias e parque in­
fantil. Iremos dar inicio à elaboração do Projeto de Exe­
cução do Parque da Lapa. 

AEPJP 
9." Congresso 
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o mês de maio de 2015 
será marcado pela realiza­
ção da 1." Feira dos Jar­
dins e Espaços e Verdes 
a qual prevemos venha a 
alcançar um enorme êxito, 
tendo em conta a importân­
cia que representa para a 
imagem de Ponte de Lima 
esta área de intervenção, 
bem como, pela organi­
zação em simultâneo do 

Congresso Mundial da Internatlonal Federation of 
Parks and Recreation Admlnistration (IFPRA), que se 
realiza em conjunto com O 9· Congresso Ibero-Ame­
ricano de Parques e Jardins Públlcos,"Parques e Jar­
dins Inteligentes" com especialistas de todo o mundo, 
à volta da temática dos "Parques e Jardins Inteligentes" . 

7.4 - VALORIZAÇÃO E SENSIBILIZAÇÃO 
AMBIENTAL 

A sensibi lização e educação ambiental assumem-se 
como uma das áreas de maior destaque no contexto das 
atividades desenvolvidas pelos Serviços da Paisagem 
Protegida das Lagoas de Bertiandos e S. Pedro d'Arcos 
(AP). Neste sentido e com O objetivo continuar a manter 
a AP numa referência na área da sensibilização para as 
questões ambientais e para a necessidade de garantir a 
viabilidade do mundo rural , destacam-se, para 2015, as 
seguintes atividades: 

• Continuidade das açoes implementadas pelo Serviço 
Educativo enquanto uma mais-valia para a comunidade 
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escolar do concelho de Ponte de Lima. Para o ano letivo 
de 2014/2015, serêo desenvolvidas as seguintes áreas 
em parceria com as escolas do concelho: i) o Programa 
de Apoio aos Projetas Área Escola (Atividades Rurais: 
Produção Animal e Produção Vegetal; Ciência Divertida; 
Biodiversidade das Zonas Húmidas - Projeto Rios; Flo­
resta; Usos e Funções das Plantas Aromáticas e Medi­
cinais) no qual participarão 750 alunos de 23 instituições 
de ensino e de 17 freguesias do concelho; ii) o Programa 
de Apoio aos Projetos Escolares, com a aprovação da 
candidatura "Viva Verde", que envolverá 250 alunos do 
Centro Educativo das Lagoas; iii) o IX Acampamento Na­
tureza e Mundo Rural; iv) O Projeto "Horta para Todos", 
onde para além da comunidade escolar e sénior do con­
celho de Ponte de Lima participará, também, um grupo 
de invisuais e ambliopes da ACAPO de Viana do Castelo 
e; iv) O Programa de Eventos (anual) da Quinta de Pen­
tieiros e do Centro de Interpretação Ambiental. 

• Dinamização dos espaços do Centro Educativo das 
Lagoas dedicados à Quinta de Pentieiros e destinados 
a ações de formação associadas ao ambiente e mundo 
rural; 

• Desenvolver esforços no sentido de reunir parcerias 
com o objetivo da promoçêo de formação de monito­
res de educação ambientai; 

• Promover/apoiar o desenvolvimento de ações de (in) 
formação associadas às questões ambientais; 

• Numa perspetiva pedagógica relacionada com a educa­
ção ambiental e dos espaços verdes, iremos implemen­
tar o projeto do Festival de Jardins para as escolas do 
1. o ciclo com a designação de "Jardins dos Pequeninos", 
promovendo um concurso entre as escolas e cujas pro­
postas vencedoras irão ser constru idas no Festivallnter­
nacional de Jardins de Ponte de Lima. 

Continuaremos empenhados na implementação do pro­
jeto da Área de Paisagem Protegida da Serra de Arga. 
de um forma integrada e em parceria com os restantes 
Municlpios e a CIM Alto Minho, referenciando-o enquan­
to projeto estratégico de interesse supramunicipal. Tendo 



em conta o enquadramento do território da Serra de Arga 
e as competências administrativas repartidas por vários 
munidpios, será fundamental que se encontre esse con­
senso àquela escala regional. 

Em 2015 entrarão em funcionamento os Quartéis de 
Santa Justa - Centro de Interpretação e Vivência Acti ­
va da Natureza (CIV - Natur) com financiamento do ON2 
através do Projeto ProSeguindo. 

No âmbito da candidatura Blolandscape - Alto Minho I 
Visitação de Paisagens Biodiversas e Turismo Susten­
tãvel no Alto Minho, liderada pela CIM Alto Minho em par­
ceria com os municípios, serão concluldas um conjunto de 
ações que pretendem -promover a valorização sustentável 
do turismo de Natureza no território do Alto Minho". 

A valorização paisagistica das pedreiras e a reflores­
tação serão duas iniciativas fu ndamentais ao nlvel da re­
cuperação da paisagem enquanto recurso de excelência 
da região. Iremos neste contexto e durante 2015 desen­
volver um plano/programa com projectos de requalifica­
ção ambiental e valorização paisaglstica com soluções 
adaptadas e inovadoras que potenciem uma exploração 
sustentada desses espaços". Paralelamente, mas de 
uma forma integrada, será concretizado o projeto para a 
criação do Parque Temãtlco das Pedras Finas. 

Durante o ano de 2015 e ao nivel da educação, sensi­
bilização e medidas ambientais para além das ações 
anteriormente mencionadas, será dada continuidade às 
seguintes atividade do Município: 

- Melhoria da eficiência energética dos equipamentos 
e ediflclos municipais - iremos concluir as intervenções 
nas Piscinas Municipais (Ponte de Lima e Freixo) finan­
ciadas pelo ON2 - O Novo Norte. No contexto do "Proje­
to Integrado para a Requalificação da Administração 
e do Serviço Público Municipal" será dada prioridade 
ao aumento da eficiência energética e a racionaliza­
ção de consumos dos equipamentos a intervencionar. 

• Tendo em conta as oportunidades de financíamento 
consideradas prioritárias do novo Quadro Comunitário, 
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iremos implementar no 
contexto da beneficiação 
dos edificios de habita­
ção social medidas que 
perspetivem a gestão Inteli­
gente da energia e à utiliza-
ção das energias renováveis; 

- Projeto de Iluminação Pública -Instalação de Regu­
ladores do Fluxo Luminoso - execução das ações pre­
vistas no projeto ilumina o Alto Minho, já aprovado mas 
entretanto reformulado no âmbito do ON2. Apesar de o 
Município ter concretizado algumas das ações previstas, 
aguarda-se ainda pela assinatura do Contrato de Finan­
ciamento para dar seguimento às restantes intervenções 
que contemplam, para além da zona urbana. algumas 
das freguesias do Concelho; 

- Desenvolvimento de parcerias com associações e insti­
tuições de ensino para a implementação de projetos de 
interesse ambientai; 

- Incentivo ao uso de meios de transporte ecológicos 
públicos e privados; 

Será dada continuidade à implementação das atividades 
previstas no êmbito do Pacto de Autarcas , ao qual o Mu­
niclpio aderiu e que, tal como já foi amplamente divulga­
do, é um "movimento europeu, de cariz voluntário, que 
envolve autoridades locais e regionais no combate às al­
terações climáticas" . Para traduzirem o seu compromisso 
político em acções e projectos concretos, os Signatários 
do Pacto terão que preparar, em particular, um Inventário 
de Referência das Emissões e, no prazo de um ano após 
a assinatura, apresentarão um Plano de Ação para as 
Energias Sustentáveis que resumirá as acçOes-chave 
que tencionam levar a cabo, com vista à redução das 
emissões dos gases com efeito de estufa no seu território 
em, pelo menos 20%, alé ao ano 2020. 

O Municlpio irá dar continuidade à implementação das 
medidas previstas no Plano de Ação, tais como, a redu­
ção dos consumos energéticos, a Feira do Ambiente e 
das Energias, ações de sensibilização ambiental, etc .. 
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As intervenções previstas neste setar irão contribuir para 
a concretização das metas gerais definidas ao nlvel do 
abastecimento de água e saneamento de águas residuais, 
apostando-se em soluções que promovem a qualidade da 
água e a eficiência na sua distribuição e recolha permitin­
do a otimização do seu uso, No seu conjunto, constituem­
-se como um imperativo ambiental , pela necessidade de 
uma crescente consciencialização da sociedade de que 
os recursos hidrlcos nao são ilimitados e que, portanto, é 
necessário protegê-los e conservá-los garantindo-se, ao 
mesmo tempo, o acesso a serviços básicos enquanto con­
dição fundamental para a qualidade de vida dos cidadãos, 

A Equipa de Projecto" Águas e Saneamento Básico" as­
segurará o acompanhamento do processo de estudo de 
viabilidade e Implementação do Sistema de Abaste­
cimento de Água e Saneamento de Águas Residuais 
em todo o Alto Minho, Pretende-se desta forma garantir 
um conhecimento claro de todas as implicações em ter­
mos de transferência de competências , funcionamento e 
viabil idade que alicercem uma decisão que, sendo sus­
tentável, deverá, acima de tudo, ser aquela que melhor 
serve o cidad;;io. 

De momento, o Municipio garante a continuidade dos 
serviços e investimentos de alargamento da rede de sa­
neamento no Concelho, de acordo com as prioridades 
definidas, É fundamental que se tenha em conta que o 
nosso modelo de ocupação do território leva-nos a optar 
por soluções técnica e financeiramente sustentáveis, para 
alguns aglomerados, sendo no entanto praticamente im­
possível de justíficar o alargamento da rede, no que diz 
respeito ao saneamento, el11 algumas situações, pela dis­
persão de ocupação e por não haver utentes interessados 
em escala suficiente, mesmo com sistemas autónomos, 

Iremos avançar, logo que seja possível o seu financia­
mento, COI11 a empreitada de Alargamento da Rede de 
Saneamento e Tratamento dos Efluentes do Pólo da 
Queijada/Anats e Fornelos, tendo em conta a necessi­
dade, não apenas na resposta à população local , mas de 
forma a permitir uma melhoria significativa das condições 
infraestruturais do Pólo da Queijada. 

\ 
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Ainda ao nlvel da Rede de Saneamento iremos concluir 
em 2015 a obra relativa ao "Alargamento da Atual Rede 
de Esgotos, Ribeira - Loteamento J, Alves", 

Estando conclu ídos os projetos das seguintes empreita­
das, as respetivas obras SÓ pOderão avançar após estar 
garantido o indispensável financiamento: 

- Alargamento da Atual Rede de Esgotos, Refoios 

- Alargamento da Atual Rede de Esgotos, Santa Cruz e 
Gandra 

Dentro da lógica de criação de sistemas autónomos de 
abastecimento de água, cujos proJetos foral11 já conclui dos, 
o Município irá tentar encontrar, durante o próximo ano, as 
oportunidades de financiamento das seguintes obras: 

• Abastecimento de Água ao Concelho, Moreira (zona alta) 

• Abastecimento de Água ao Concelho, Refoios (Vacariça) 

Ao nlvel do controle da qualidade da água destacam-se 
as seguintes medidas: 

- Implementação/Monitorização do Programa de Con­
trolo de Qualidade da Água do Sistema de Abasteci­
mento Público para Consumo Humano de Ponte de Lima 
para o ano 2015 e Elaboraçao do PCQA para 2016; 

- Hlgienízação dos Reservatórios de Água de Abaste­
cimento para Consumo Humano (Desincrustação, lim­
peza e Desinfeção); 

- Controlo de Qualidade da Água das Zonas de Re­
creio e Lazer; 

- Implementação de um Programa de Redução de Per­
das de Água; 

- Avaliação da Qualidade dos Serviços das Águas e 
Residuos prestados aos utilizadores; 

- Certificação de um sístema de gestão integrado 
(Qualidade, Ambiente e Segurança) para os serviços de 
água, saneamento de águas residuais e reslduos sólidos. L 



LIMPEZA URBANA 

Sendo da responsabilidade do Municipio assegurar a Hi­
giene e Limpeza Urbana, iremos continuar a garantir um 
serviço adequado as necessidades da população, ten­
tando desde logo a sua otimização e aposta na melhoria 
constante na qualidade do atendimento prestado: 

- Recolha seletiva de Óleos Alimentares Usados 
(OAU) no concelho ; 

- Recolha seletiva de rolhas de cortiça; 

- Disponibilizaçêo/alargamento do serviço de recolha se­
letiva de pilhas no Concelho; 

- Disponibilização do serviço de recolha de sucata, 
monstros e REEE's (Reslduos de Equipamentos Elé­
tricos e Eletrónicos; 

• Erradicação de Lixeiras; 

• Valorização de residuos provenientes dos espaços 
verdes e jardins municipais; 

• Reforço do número de eco pontos; 

• Aquisição de um "Lava Ruas", veiculo para lavagem 
das ruas no Centro Histórico; 

• Atualização do SIRAPA - Sistema Integrado de Regis­
to de Reslduos da Agência Portuguesa do Ambiente. 

.. 
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TES E ACESSIBILIDADES 

Mediante as necessidades de intervenção que se ve­
nham a verificar serão concretizadas algumas obras de 
Requalificação da Rede Viária Municipal . 

Continuaremos e desenvolver esforços de negociação, 
junto da Administração Central, que permitam viabilizar a 
construção da variante Sul a Ponte de Lima, de forma 
a concluir este processo. 

De igual forma iremos pressionar as Estradas de Portu­
gal no sentido de se avançar, em parceria, com a imple­
mentação do projeto de requalificação e introdução de 
soluç6es tendentes a redução da velocidade na EN 201 , 
em S. Gonçalo, e Via do Foral de D. Teresa. 

Acreditando que ainda será posslvel neste Quadro Co­
munitário de Apoio encontrar verbas que permitam finan­
ciar intervenç6es ao nivel do Centro Urbano. nomeada­
mente nas intervenç6es realizadas de "Beneficiação e 
Pavimentação da Zona Urbana", 

Como medida de promoção da utilização de transportes 
não poluentes, o Municlpio irá continuar a apostar no in­
centivo à utilização de bicicletas e veiculos não motoriza­
dos através, por exemplo, do alargamento da rede de 
ecovias existentes. 

~'----
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Tendo-se concluldo recentemente a obra do Centro Mu-
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nicipal de Proteção Civil , o Municlpio desenvolveu os Tal como já foi referido no capitulo 10, "Transportes e 
esforços para que o mesmo viesse a acolher a Sase Acessibilidades' , o Municlpio irá intervir em algumas das 
de Apoio Logistico do Distrito de Viana do Castelo principais artérias do Centro Urbano, com especial inci­
(SAL), de acordo com o protocolo celebrado com a Au- dência na requalificação urbanística na área do Cen­
toridade Nacional de Proteção Civil e a Associação Hu- tro Hístórico das vilas de Ponte de Lima e Arcozelo. 
manitária dos Bombeiros Voluntários de Ponte de Lima, A Para tal será fundamental conseguir a comparticipação 
BAL entrará em pleno funcionamento em 201 5. dos fundos comunitários, em regime do Overbooking do 

Iremos avançar com as obras para a beneficiação e am­
pliação das insta laçOes da Secção de Freixo do Bombei­
ros Voluntários. 

Outras açOes a implementar: 

• Promover o relacionamento do Municipio com todas as 

Quadro Comunitário que está ainda a decorrer, que torne 
viável e financeiramente sustentável as seguintes inter­
venções. 

- Rua Fonte da Vila 

- Rua de Trás-os-palheiros 

• Rua António Pereira Rego 

• Rua Dr. Francisco de Abreu Maia 

Tentaremos no âmbito do próximo perlodo de programa­
ção, encontrar financiamento para as seguintes interven­
çOes: 

• Rua Agostinho José Taveira 

• Largo do Dr. António Magalhães 

• Rua General Norton de Matos (Pinheiro) 

• Rua João Rodrigues de Morais 

• Rua Domingos Terroso 

• Rua do Arrabalde de S. João de Fora 

Entidades públicas e privadas no domlnio da proteção • Rua em $ , Gonçalo/Arcozelo (EN 201) 
civil; 

• Rua Conde de Bertiandos 
• Proceder à atualização do Plano Municipal de Emergên-
cia e Proteção Civil para o Concelho de Ponte de Lima. • O reordenamento do estacionamento público na 

área urbana da Vila 

• Criação de novas centralidades ao nivel de espaços 
de lazer, comércio e serviços 

, 



• Requalificação da "Praça Nova de S. João" (Alame­
da de S. João) tornando-o num espaço polivalente de 
animação, cu ltura, desporto e outras atividades de lazer 

No contexto da criação do Pavilhão de Feiras e Exposi­
ções - Expolima, serão objeto de intervenção, no sentido 
da sua beneficiação e melhoria das acessibilidades, um 
conjunto de artérias designadamente a Rua Nova de S. 
João, o Caminho da Veiga e Rua do Garrano. 

Em todas estas intervenções serão equacionadas medi­
das que promovam a mobilidade e a acessibilidade para 
pessoas com deficiência. 

Ainda neste contexto será fundamental mencionarmos , 
uma vez mais e porque, tal como já o dissemos o próprio 
projeto tem este efeito transversal, as intervenções pre­
vistas nO âmbito "Projeto Integrado para a Requalifi ­
cação da Administração e do Serviço Público Munici­
pal" Trata-se efetivamente da promoção de um conjunto 
de operações integradas de regeneração económica, so­
cial e urbanistica em zonas de excelência urbana que irá 
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permitir a criação de espaços e equipamentos coletivos 
de identidade e referência urbana e de novos espaços 
emblemáticos. 

No contexto da área sectorial que agora se aborda, im­
porta referir os principais objetivos do Projeto em causa, 
tais como: 

• Qualificar e aproximar os serviços públicos prestados 
aos cidadãos enquanto politica pública de " reequilíbrio" 
económico e populacional do centro urbano assente 
num modelo de desenvolvimento sustentado fundamen­
tai para aumentar a atratividade, a capacidade de fixação 
e atracão de pessoas, atividades, de conhecimento, cria­
tividade e de inovação; 

• Criar novas dinâmicas através da redistribuição dos 
serviços e da oferta cultural dentro do perimetro da 
vila , promovendo o equillbrio entre os fluxos populacio­
nais, o perfil do utilizador, a oferta ao nlvel do comércio e 
serviços e O surgimento de novas centralidades comple­
mentares; 

- Requalificar a principal entrada da Vila de Ponte de 
Lima, nomeadamente o acesso poente ao centro históri­
co, valorizando-a e dinamizando-a; 

No contexto da "regeneração urbana Inclusiva" e 
viabilizando-se os financiamentos para tal, conforme foi 
anteriormente mencionado no capitulo da Ação Social , o 
Municlpio pretende avançar com soluções de beneficia­
ção e requalificação dos Bairros Sociais, propriedade do 
IHRU concretizadas através da celebração de acordos 
de parceria. 

Para além da continuidade de iniciativas como o Centro 
com Vida - Subsidio ao Arrendamento Jovem no Cen­
tro Histórico, a Regeneração Urbana, com apoio à ela­
boração de projetos de recuperação de imóveis privados, 
O Municlpio irá continuar a apostar na implementação de 
projetos que aumentem a dinâmica económica e social 
no Centro Urbano, sendo essa uma forma complemen­
tar e fundamental para a efetiva revitalização do território. 



Paralelamente e de uma forma mais generalizada serão 
implementadas ações que visem a requalificação urba­
nisliea de Centros Civicos em algumas freguesias. 

PLANOS MUNICIPAIS DE ORDENAMENTO DO 
TERRITÓRIO 

A nova lei de Bases da Politica Pública de Solos, Orde­
namento do Território e Urbanismo, lei 31/2014, de 30 
de maio, visa a promoção da política pública de solos , de 
ordenamento do território e de urbanismo, através do seu 
planeamento e programação do uso do solo e da promo­
çt\o da respectiva concretização e define que o regime de 
uso do solo é estabelecido pelos planos territoriais de âm­
bito intermunicipal ou municipal. O novo enquadramento 
legal, em estrutu ração, aguarda a publicação do novo 
Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão territorial , 
enquadrados naS seguintes premissas agora definidas: 

• Define a classificação do solo: Solo Rústico e Solo Ur­
bano: 

• As Restrições de utilidade pública são obrigatoriamente 
traduzidas nos planos territoriais de âmbito intermuniclpal 
ou municipal; 

- A composição da realização de operações urbanisticas, 
realiza-se mediante a expropriação ou venda do Imóvel; 

• A reserva de solo, para infraestruturas urbanísticas, 
equipamentos e espaços verdes e outros espaços de uti­
lizaçêo cOletiva, determina a obrigatoriedade da respeti­
va aquisição pela Administração Pública 

Se nem todos os objelivos elencados para 2014 foram 
cumpridos na integra, tal facto, deve-se à morosidade a 
que estes projetos estão sujeitos , resultante da comple­
xidade, rig idez, centralismo e indefinição do quadro legal 
de elaboração de PMOTs. 

Um dos grandes objetivos de execução relativamente ao 
ordenamento do território, durante o ano de 2015, será 
dar continuidade aOS procedimentos para a revisão do 
PDM. 

-
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o Plano Dlretor Municipal, de acordo com o atual qua­
dro legal , estabelecido no Regime Juridico dos Instru­
mentos de Gestão territorial (RJIGT) , é um instrumento 
que estabelece a estratégia de desenvolvimento territo­
rial , a política municipal de ordenamento do território e 
de urbanismo e as demais políticas urbanas, integrando, 
obrigatoriamente, as orientações estabelecidas pelos ins­
trumentos de gestão territorial de âmbito nacional e regio­
nal (Dl 380/99, de 22 de Se!. alterado pelo DL 46/2009, 
de 20 de Fev.), que desenvolvem as bases da politica 
de ordenamento do território e de urbanismo, definindo 
o regime geral de uso do solo e o regime de elaboração, 
aprovação, execução e avaliação dos instrumentos de 
gestão territorial. 

o processo de revisão do Plano Diretor Municipal im­
plica a elaboração de uma proposta fundamentada que 
perspetive o Concelho para um horizonte temporal de 10 
anos. 

Um dos pressupostos iniciais dos trabalhos de revisão e 
da sua justificação é O conhecimento dos níveis de exe­
cução do plano diretor em vigor, nomeadamente em ter­
mos de ocupação do solo e das reservas disponlveis de 
solos. 

Desta forma, nO âmbito da revisão do PDM de Ponte de 
Lima será necessário adquirir cartografia atualizada e ho­
mologada do concelho. 

Planos de Urbanização e de Pormenor em curso: 

- Executar os procedimentos finais de aprovação e pu­
blicitação para a plena eficácia do Pu das Pedras Finas; 

- Conclusão do processo do Loteamento das Pedras Fi­
nas. 

• Garantir a continuidade da elaboração do Plano de Por­
menor para o Núcleo das Pedreiras das Pedras Finas -
Plano de Intervenção no Espaço Rural. 
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o Município irá desenvolver esforços no sentido da pro­
moça o de parcerias com as instituições locais que ma­
nifestem vontade de implementar projetas que sejam do 
efetivo interesse público e de indiscutlvel importância em 
termos sociais. económicos. culturais. desportivos e edu­
cativos. 

Será promovido, neste âmbito. o diálogo entre as dife­
rentes instituiç<3es e associações desportivas e culturais 
para que seja passivei uma maior articulação e rentabi­
lização das suas iniciativas. evitando-se duplicação de 
esforços e consequentemente uma maior oportunidade 
relativamente ao apoio que o Municipio possa dar. 

A otimização dos investimentos será também extrapola­
da para as Juntas de Freguesias que se deverão asso­
ciar para implementar determinados projetas cUja escala 
apenas se justifica se verificar uma utilização e dinamiza­
ção conjunta. 

A Delegação de Competências para as Juntas de Fre­
guesia continuará a ser acompanhada pela necessária 
dotação em meios financeiros adequados, dando-se 
cumprimento ao que se encontra estipulado nos Acor­
dos de Execução e nOS Contratos Interadmlnlstrati­
vo relativos aos Transportes Escolares celebrados e 
tentando-se, ao mesmo tempo. promover junto dos seus 
responsáveis a implementação de novas ações Inovado­
ras e dinamizadoras ao nivel da açao social , educação e 
da cultura. 

Serão privi legiados os apoios a ações de âmbito 50-

cioeducatlvo através da organização e disponibiliza­
ção de formas de transporte que promovam O acesso 
por parte das suaS populações , com especial referência 
aos mais jovens e aos idosos, aos vários equipamentos, 
educacionais, culturais, desportivos ou sociais, tais como 
aqueles que se localizam na Vila , naS Lagoas de Bert ian­
dos ou na Quinta de Pentieiros . Prevê-se neste âmbito o 
apoio à aqu isição de viaturas para o transporte escolar e 
de idosos. 

---
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Através do apoio financeiro às competências próprias 
das Juntas de Freguesia, quer através da celebração de 
contratos para a delegação de competências , consoante 
aplicável e para além dos apoios já mencionados, será 
dada continuidade aos projetos de beneficiação de cemi­
térios, construção de casas mortuárias, requalificação de 
centros clvlcos e áreas de lazer, requalificação e benefi­
ciação da rede viária, manutenção e valorização de ins­
talações desportivas e escolares e desenvolvimento de 
trabalhos relativos aos processos de fixação toponlmica. 

o Municlpio irá continuar a disponibilizar o apoio técni­
co necessário e viável para a apresentação e gestão de 
candidaturas ou outras que surjam ao nível dos progra­
mas nacionais. 
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Na sequência da cooperação com a CIM Alto Minho, 
tem-se efetivamente verificado uma poupança significa­
tiva , pela economia de escala, em alguns dos projectos 
implementados, sendo por isso um modelo a seguir e a 
aplicar sempre que adequado. 

A CIM acresce a responsabilidade pela coordenação ou 
mesmo execução dos seguintes projetos. alguns já re~ 

feridos ao longo dos capitulas anteriores, nos quais os 
municlpios intervêm: 

- Alinhamento e Mobilização Estratégica para a Com­
petitividade do Alto Minho 

- Iluminar o Alto Minho 

• Plano de Formação 2015 

• IDEIA - Capacltaç!lo, Informação. Geográfica e Ges~ 

tão Territorial no Alto Minho 

• PROVERE Minho lN - Estratégia de Eficiência Co~ 

letiva 

- InterAM - Promoçao de Capacltação Institucional e 
do Desenvolvimentos Regional e Local 

• Plano de Desenvolvimento do Alto Minho 2020 

- Grenwave - Monitorização e Gestão dos Consumos 
Elétrlcos 

- Marketing Territorial Minho lN 

R!;AMENTO E OPÇÓES DO PLANO 2015 

uma forma sucinta e tendo em conta que também este 
foram ja mencionados em capitulas próprios, a particlpa~ 

ção do Municipio nos seguintes projetas: 

• Slmplex Autárquico· o Municlpio aderiu ainda a um 
conjunto de Medidas Intersectoriais que visam a i nterli ~ 

gação entre os serviços da administração central e as 
autarquias 

• Implementação da Infra-Estrutura Tecnológica de 
• Alto Minho Invest Apoio à Rede de Lojas Interativas da Rede de Infor~ 

mação Turistica Regional , com o Turismo Porto e Norte 
• "Blolandscape - Alto Minho" de Portugal 

A CIM Alto Minho continuará a ser a entidade responsável • Centro de Prova e Promoção do Vinho Verde, com 
pela Gestão do Canlllntermunlclpal sendo os respec~ a Comissão de Viticultura da Região dos Vinhos Verdes 
tivos encargos financeiros suportados pelos Municlpios. 

Ainda aO nlvel da cooperação com outras instituições de 
âmbito supramunicipal , na mesma estratégia de funcio~ 
namento em rede e de eficiência coletiva , destaca-se de 

• Pacto de Autarcas 

Ponte de Lima, outubro de 2014 
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o Orçamento para 2015, cumprindo as intenções expres­

sas nas Grandes Opções do Plano contempla a interven­

ção municipal assumida pelo Municlpio de Ponte de Lima 

a efetuar no decorrer do próximo ano, constituindo um 
elemento estruturante e tradutor da poli tica de interven­

ção local. 

-
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A Câmara Municipal de Ponte de Lima, em cumprimen­
to do disposto na alfnea c) do n01 , do artigo 33° da Lei 

nO 75/201 3, de 12 de setembro e para efe itos do que 

dispõe a allnea a), do n.o 1 do artigo 25°, do mesmo 

diploma legal , submete à aprovação da Assembleia Mu­
nicipal , as Grandes Opções do Plano e Orçamento 

para o ano de 2015. 

A Câmara Municipal , no âmbito da Lei nO 75/2013, de 

12 de setembro e nos termos dos artigos 33° e 131°, so­

lici ta autorização à Assembleia Municipal para proceder 

à delegação de competências nas Juntas de Freguesias 
interessadas, mediante celebração de contratos intera­

dministrativos, onde figurem todos os direitos e obriga­

ções de ambas as partes, os meios financeiros, técni­

cos e humanos e as matérias objecto de delegação, que 

constam da presente proposta de Opções do Plano e 

Orçamento para o ano de 201 5. 

As âreas de delegação de competências e o respetivo va­
Iar a transferir constam do mapa referido adiante no pon­

to 6. 1 e Plano de Atividades Municipais no objetivo 4. 2.1. 

Delegação de Competências - Juntas de Freguesia. 

--
. /1'1,1 t:r] 
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TAÇÃO DOS DOCUMENTOS 
IS 

o Orçamento para o ano de 2015 foi elaborado de 

acordo com as regras previsionais definidas no POCAL, 
O.L n.o 54-A/99, de 22 de fevereiro e suas alterações, 

seguindo a continuação da estratégia de contenção das 

-, 
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despesas de funcionamento, procurando um crescimen­

to sustentado das despesas de investimento, de forma a 

permitir o aumento do património duradouro da autarquia. 

A elaboração do Orçamento assentou no levantamento, 

tão rigoroso quanto possivel , das despesas obrigatórias , 

nomeadamente, encargos com o pessoal , encargos fi­

nanceiros e outros encargos assumidos com terceiros , a 

que acrescem as dotações que garantem o funcionamen­
to dos serviços e os investimentos em curso. 

Relativamente à previsão de receitas provenientes de im­

postos, taxas, tarifas e fornecimento de serviços, consi ­

derou-se como valor mâximo metade das cobranças efe­

tuadas nos últimos vinte e quatro meses conforme ponto 
3.3 do POCAL. 

A previsão orçamental de receitas resultantes das vendas 

de Imóveis está de acordo com o previsto no art.' 253 da 

Lei n.' 83-8/201 3 (OE 2014), a media aritmética simples 

das receitas arrecadadas com a venda de bens imóveis 
no últimos 36 meses que precedem o mês da elaboração. 

No que se refere ao financiamento externo, isto é, aos 

recu rsos provenientes de programas comunitários , proto­
colos com a Administração Central e com outras entida­

des, foram consideradas as importâncias respeitantes à 
componente comparticipada do investimento com a efec­

tiva atribuição pelas entidades gestoras dos fundos. 

No que concerne aO "Quadro Plurianual Municipal", pre­

visto no art."44 da Lei n." 73/201 3, não foram criadas as 
condições legais para o seu cumprimento, não podendo 

O Municlpio correr o risco de aprovar documentos vincu­

lativos para o ano 2016 cuja regulamentação não existe. 

As Grandes Opções do Plano para o ano de 2015 inte­

gram os proJetos e ações previstos no Plano Plurianual 
de Investimentos e outras atividades a desenvolver pela 

autarquia, di reta ou indiretamente, previstas no Plano de 

Actividades Municipais (PAM), com financiamento asse­
gurado no Orçamento do exerclcio. 
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o Orçamento para o ano económico de 2015 perfaz o montante global de 30 000 OOO.OO€ (trinta milhões de euros). 
tanto para as receitas como para as despesas. discriminadas da seguinte forma: 

DESPESA 
f.XlffiI3\Ire 47.3% 

Rs::eTA 
CORRENTE: 77.3% 
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RESUMO DO ORÇAMENTO 

ENTIDAOE 

MUNICIPIO DE PONTE DE LlHA 

DOTAÇÕES INICIAIS DO AliO 2015 

RECEITAS MONTANTE DESPESAS MONTANTE 

Correntes ..... ... . . 23 . 196 . 442,00 Correntes .... ... .. . 14 .193.106 , 00 
De capital .. , ....... 6.803.558, 00 De capital . . . . . . . . . . 15 .806.894,00 

Total 30 .000 .000 , 00 Total 30.000 .000 , 00 

Serviços Municipalizados Serviços Municipalizados 

Total Geral 30.000.000,00 Total Geral 30.000.000 , 00 

ORGÃO EXECUTIVO ORGÀO DELIBERATIVO 

~fl ~ 13 ......... ~'-"~1.!Ej 
~?SriC;; .... 
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EIIliOIDi IPROmOiS : 
RlSVKO DAS ilClltlS I DAS DISPlSAS EIecutivo ~1QI1&>''''' 

Deliberativo ~1Z..I3!!'I'" MPL 

IXI!AÇÓBS IJICWS 110 AlIO 2011 

nCSITAS lIOiTAIITi DESPESAS 1IIII1)]TE 

ROCEI1/,S CORREJIJES OESPESAS COiRlms 

01 lH!'OSIOS DlREClOS 4.618.044,00 1\.6 01 DESPESAS COi O PiSSIIAL 8.134.961,00 lJ.( 
01 IMPOSTOS IiOIRECIOS 41.110,00 0.1 01 AQUISIÇÃO DE BEiS E SERVIçoS 1.IB1 .1Bl,OO 10.6 
03 OOilTRIBOlÇÔES PiRA I SiGUR!JiÇ.\ SOCIAl., A IJ.lXA GElIAL 03 JUROS E OUTROS !liCAllGOS 1.1B3,OO 0.0 

OE AlQSEHTAÇÓES ! A ADSE 04 lRA!SFERiMClAS CORREIIlES 1.419 .169,00 8.1 
04 lAXAS, MULlAS E OOlFAS PEliALIDADES 612.789,00 1.0 0\ SUBSÍDIOS 
Oí H!liOlHliHTOS DE PROPRlEIJAlJE 6,00 0.0 06 OOTFAS DESPESAS CORREMTES 343 .911,OO 1.1 
06 lAANlFERÊIIClAS CORRmES 14.400.111,00 48.0 
01 VENDA DE BENS E SERVIÇOS CORREI1ES 3.m .361,OO 1l.i TOTAL DAS DESPESAS CORRENTES 14.193.106, 00 41.3 
08 OIITRI.s RECEITAS CORREIl1ES 4.141,00 0.0 

DESPESAS DE CAPITAL 
TOTAL DAS RECEl!AS C08E!liTES 13.196.441,00 71.3 

01 AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPIIAL 10.691 .61\,00 31.6 
REC!! TAS DE CIPIIAL OB lRA!SFERiMCIAS OE CAPIm 4.1\4 .001,00 lU 

09 AClIVOS FlHAIICEIROS 114.365,00 0.1 
09 VENDAS OE BENS OE IlIVESTlJI1II10 17 .106, 00 0.3 10 PASSIVOS FIHAlICElROS 135 .900,00 0.5 
10 lWSFERÊIICIAS DE CAPIIAL 6.'/l1.104,OO 11.4 11 OUTFAS DESPESAS DE CAPI!AL 1,00 0.0 
11 AC!IVOS FINANCEIROS 9.144,00 0.0 
11 PASSIVOS FINANCEIROS 1,00 0.0 Tom O)~ DESPESAS DE CAPITAL 15.806.891,OO 52.1 
13 OIlTFAS RECEllAS DE CAPITAL 2,00 0.0 

lDTAL GERAL 30.000.000,00 100.0 
10TAL DAS RECEllAS DE CAPITAL 6.B03.558, OO 12 .1 

IOTAL GERAL 30 .000 .000,00100 .0 

• 



4.1. ESTRUTURA DA RECEITA PREVISTA 

Visào global da receita 
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Em termos de origem de recursos constata-se que 77.3% dos mesmos provêm de receitas correntes (cerca 23.2 
milhões de euros) e 22.7% de receitas de capital (cerca de 6,8 milhões de euros). 

Para melhor visualização da estrutura da receita prevista para o ano de 2015, o gráfico seguinte evidencia as diferen­
tes fontes de financiamento, segundo o seu peso na receita total. 

ruras Receitas de Capital 

Passivos Financeiros 

Activos Fll'I8I"IC4!!Iiros 

Transferenciss de Capital 

Outras Receitas Correntes 

Transferàncias correntes 

F{endlrnero:os de Propriedade 

Taxas , M ull as e OU:. Penalidades 

0 ,0" 

0 ,0% 

0 ,0% 

JII •••••••••• 22.4% 

0,3% 

0 .0% 

I-----"J 1\5.,. 

0 ,0% 

.2.0.,. 
0.2% 

1rY'fl0!õto!l; DJr~os E~~~~~~~~,.~,6~"'~ ____ ~ ____ ~ ____ ~ ___ ~ 
0 ,0% tl,O% 20 ,0% 40 ,0% 50,0% eo,o% 

Da análise do gráfico anterior verifica-se que as Transferências (correntes e de capital) contribuem em maior peso 
no cõmputo da prevlsâo das receitas totais de 70,4%, continuando a verificar-se a dependência do orçamento muni­
cipal em relação a esta rubrica , conforme o ocorrido em anos anteriores. 
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Estrutura das receitas tributárias 

70,0% 

60,0% 57,4% 

50,0% 

40,0% 

30,0% 

20,0% 'ti ,e% 
'6.6% 

t1.5% 

10,0% 

0,0% 0,0% 0,0% 0.9% 
0,0% 

L----'-...... ___ _ 

ImpMun. si Imp. único de h1p.Mun.sf Contribuição Imp.M uno Oe Imp. M unicip. si Impostos TaRAS, Muitas e 
1m6vIMs Circulaçao Transm.Oner. Autárquica Sisa VelculQs/outro5 Indir.elol; OI,JI P.~lid~dlJS 

Imóveis dIVef$Q$ 

Das principais componentes que constituem o grupo de receitas fiscais, destacam-se o Imposto Municipal sobre 
Imóveis (IMI), com o peso de 57,4% em relaçiao ao total, o Imposto Único de Circulação com o valor de 16,6%, 
seguido do Imposto Municipal sobre as Transmissões Onerosas de Imóveis (IMT) com 13,6%, e as receitas pro­
venientes de Taxas, Multas e Outras Penalidades, com o valor de 11,5%. 

Estrutura da receita corrente 

Da leitura do gréfico a seguir apresentada constata-se que a maior fatia das receitas correntes provém das Trans­
ferências Correntes do Orçamento do Estado (62,1%), assumindo especial papel o valor do Fundo de Equilibrio 
Financeiro (FEF), o Fundo Social Municipal (FSM) e aS transferências para o Ensino pré-escolar e 1· ciclo para a 
Gestão de Pessoal não Docente. 

70,0"" 

60,0% 

50,0% 

40,O~ 

30 ,0% 

20 ,0"-

'1),0% 

0 ,0% 

20.2% 

"",,OS105 

Dlrecos 

0.2% 

lrJ1)ostos 
Ir~;r .. os 

62.1\1; 

14.9% 

2,6% 
0,0% 0,0% 

Taxas, Multas e RendirTlllrt05 de Tral5f ... ~as Vtod~ d. BIIIflIõ ().j;rá$ R~tõM 
OlA. PIWUIIld:lldas Proptiedadi8 Corrertes II!! Prrl9t. serviços Correntes 
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No cOmputo da previsão das receitas correntes, os Impostos Diretos contribuem com 20,2% das receitas correntes, 
de que fazem parte a Imposto Municipal sobre Imóveis, o Imposto Municipal sobre as Transmissões Onerosas de 
Imóveis e o Imposto Único de Circulação, enquanto que a receita proven iente de Venda de Bens e Prestação de 
Serviços Correntes, constitui 14,9% do total da receita corrente, de que se destaca o fornecimento de água, sanea­
mento, mercados e feiras, rendas de habitaçlio e ediflcios e utilização de instalaçOes culturais e desportivas, 

Estrutura da receita de capital 

120,0% 

80,0% 

60,0% 

40 ,0% 

20 ,O~ 

1,1% 

0.0% 
VMdl!l d ., E!1in; d. 

Irwesllmento 

9a ,7% 

Tr~f~Onci_ de 
C~lt81 

0,1% O,O~ 0.0% 

Ativo6 FiOirlCairo6 Pas&ivos FlIliIflC8oiro6 ~ras R&eeitasde 
CflPil8 

A semelhança do que acontece com a estrutura das receitas correntes, também a previsão das receitas de capital 
para o ano de 2015 assenta nas Transferências de Capital como a principal fonte de financiamento (98,7%), 

As receitas classificadas como transferências de capital, provêm do FEF (Fundo de Equilíbrio Financeiro), dos Fun­
dos Comunitários associados a projetos já aprovados e outros apoios financeiros ou protocolos celebrados com a 
Administração Central. 



ENrIDADE 
0RÇAIIEIft'0 DA RXCIITA 

MUNICIPIO OE PONTE OE LIMA 
DOTAÇÕES INICIAIS 
DO ANO 2015 

CÓDIGOS 

01 
01.02 
01. 02.02 
01. 02 .03 
01. 02 .04 
01. 02 .05 
01 .02 .07 
01.02.01 .01 
01.02 .01 .02 
01. 02.01 .03 
01.02.99 
02 
02 .02 
02 .02 .06 
02 .02.06.01 
02.02.06 .02 
02.02.06 .03 
02.02.06.05 
02 .02 .06 .06 
02.02 .06.01 
02 .02 .06 .99 
02.02.06.99.01 
02.02.06.99.02 
02.02.06.99.99 
04 
04.01 
04 .01.23 
04.01.23.01 
04.01.23.02 
04.01.23.03 
04.01.23 .05 
04.01.23.06 
04.01.23.99 
04.01.23.99 .01 
04.01.23.99 .02 
04.01. 23.99.99 
01.02 
04.02 .01 
04.02.02 
04.02 .04 
04.02.99 
05 
05 .02 
05.02.01 
05 .03 
05 .03.01 
05 .01 

05.01 .02 
05 .01 .99 
05 .10 
OÓ.10.01 

O E S I G N A ç Ã O 

RECEITAS CORRENTES 
IMPOSTOS DIIlECTOS 
OOTROS 
IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE IMÓVEIS 
IMPOSTO ÚNICO DE CIRCULAÇÃO 
IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE AS TRANSMISSÕES ONEROSAS DE IMÓVEIS 
DERRAMA 
IMPOSTOS ABOLIDOS 
CONTRIBUIÇÃO AUTÁRQUICA 
IMPOSTO MUNICIPAL DE SISA 
IMPOSTO MUN ICIPAL SOBRE VEÍCULOS 
IMPOSTOS DIRECTOS DIVERSOS 
IMPOSTOS INDIIlECTOS 
OOTROS 
IMPOSTOS INDIIlECTOS ESPECíFICOS DAS AIlTARQUIlS LOCAIS 
MERCADCS E FEIRAS 
LOTEAMENTO E OBRAS 
OCUPAÇÃO DA VIA PÚBLICA 
PUBLICIDADE 
SANEAMENTO-CONSERVAÇÃO 
UTILIZAÇÃO DA REDE VI~RIA 
OOTROS 
TAXA MUNICIPAL DE DIREITOS OE PASSAGEM -THDP 
TAXA DEPÓSITO FICHA TÉCNICA HABITAÇÃO -TDFTH 
OUTROS 
TAXAS, HOLl'AS E OOTRAS PENALIDADES 
TAXAS 
TAXAS ESPECÍfICAS DAS AUTARQUIAS LOCAIS 
MERCADOS E FEIRAS 
LOTEAMENTO E OBRAS 
OCUPAÇÃO DA VIA PÚBLICA 
CAÇA, USO E PORTE DE ARMA 
SANEAMENTO 
OOTROS 
TAXA DEPÓSITO FICHA TÉCNICA HABITAÇÃO - TDFTH 
TAXA PELA EMISSÃO DO CERTIFICADO DE REGISTO 
OUTRAS 
IIlLTAS E OUTRAS PENALIDADES : 
JUROS DE HORA 
JUROS COMPENSATÓRIOS 
COIMAS E PENALIDADES POR CONTRA ORDENAÇÕES 
MULTAS E PENALIDADES DIVERSAS 
RENDIMEIITOS DE PROPRIEDADE 
JUROS - SOCIEDADES FIlWICEIRAS 
BANCOS E OUTRAS INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 
JUROS- ADMINISTRAÇÕES PÓBLICAS 
ADMINISTRAÇÃO CENTRAL- ESTADO 
DmDENDOS E PARTICIPAÇÕES NOS LUCROS OE SOCIBDADES B QUASE-SOCIBDADES NÃo 
fINANCEIRAS 
EMPRESAS PÚBLICAS MUNICIPAIS E INIERHUNICIPAIS 
OUTRAS ~ ~ 

PÁGINA : 1 

MONTANTE 

23.196.442, 00 
4.678 .044 , 00 
4.67B.044,00 
3.064 .986,00 

884.569, 00 
128 .484 , 00 

1, 00 
3,00 
1, 00 
1, 00 
1, 00 
1,00 

47 .220, 00 
47.220,00 
47. 220, 00 
16.970, 00 
3.562 , 00 
2.072 , 00 

18 .145,00 
192, 00 

1,00 
5.678,00 

l,OO 
94,00 

5.583,00 
612.789, 00 
612.785,00 
612.785, 00 
312 .433,00 
255 .887, 00 

20 .459 , 00 
524,00 

3.240 , 00 
20 .242, 00 

1. 00 
l , 00 

20.240,00 
4, 00 
1, 00 
1. 00 
1, 00 
1. 00 

6, 00 
1, 00 
1, 00 

1, 00 
1, 00 

2, 00 

RENDAS "--------'O 1-~ /JJ.-., 
TERRENOS V ~ ;Jj. '<': "5 :Sj::=~~-/ 

1, 00 
1,00 

2,00 
1,00 
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ENTIDADE 
0RÇAIIElIT0 DA RECEITA 

HUNICIPIO DE PONTE DE LIMA 

CÓDIGOS 

05.10.99 
06 
06 .01 
06.01.01 
06.01. 01. 02 
06.01. 01.99 
06 .03 
06.03.01 
06.03.01. 01 
06 .03 .01.02 
06.03.01. 03 
06 .03 .01.99 
06.03.01.99.01 
06.03 .01.99.02 
06.03.01.99.03 
06 .03.01.99.04 
06 .03 .01.99 .05 
06 .03.01.99 .06 
06 .03.01.99.99 
06 .03.01 
06.03 .01.01 
06.03.01.99 
06 .05 
06.05 .01 
06 .05.01.01 
06 .05.01. 02 
06 .05.01. 03 
06 .05.01. 04 
06.05 .01.99 
06.01 
06 .01 .01 
06.08 
06.08.01 
06 .09 
06 .09.01 
06.09.01.01 
06.09.01.02 
06.09.01. 03 
06.09.01. 99 
01 
07 .01 
01.01.01 
01.01.02 
01.01.03 
01 .01.05 
01.01.06 
07.01.01 
07 .01.10 
01.01.10.01 
01.01.10.99 
07.01.11 
01.01.11. 01 
01.01.11.02 

O E S I G N A ç Ã O 

OUTROS 
TRANSFERbcw CORRENTES 
SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES HÃO FINANCEIRAS 
PÚBLICAS 
EMPRESAS PÚBLICAS MUNICIPAIS E INTERHUNICIPAIS 
OUTRAS 
ADIIINl STRAÇÃO CEN'l'RlL 
ESI'ADO 
FUNDO DE EQUILIBRIO FINANCEIRO 
fUNDO SOCIAL MUNICIPAL 
PARTICIPAÇÃO VARIÁVEL NO IRS 
OOTROS 
ENSINO PRÉ ESCOLAR 
TRANSPORTES ESCOLARES 
ACTIVIDADES ENRIQUECIMENTO CURRICULAR 
ENSINO I' CICLO 
GESTÃO DO PESSOAL NÃO DOCENTE 
GESTÃO DO PARQUE ESCOLAR 
OUTROS 
SERVIÇOS E FUNDOS AO'!'ÓNOOS 
I.E.F.P 
OUTROS 
ADIIINlsTRAÇÃO LOCAL 
CON'l'IIIEN'l'E 
MUNICíPIOS 
FREGUESIAS 
ASSOCIAÇÃO DE MUNICÍPIOS 
COMUNIDADE URBANA 
OUTROS 
INSTITUIÇÕES SEM FINS LOCRATlVOS 
INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS 
FAMÍLIAS 
FAMíLIAS 
RESTO DO MUNDO 
UNIÃO EUROPEIA- INSTITUIÇÕES 
FEDER 
FUNDO DE COESÃO 
FEADER 
OUTRAS 
VENDA DE BENS E SERVIÇOS CORRENTES 
VENDA DE BENS 
MATERIAL DE ESCRITÓRIO 
LIVROS E DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA 
PUBLICAÇÕES E IMPRESSOS 
BENS INUTILIZADOS 
PRODUTOS AGRíCOLAS E PECUÁRIOS 
PRODUTOS ALIMENTARES E BEBIDAS 
DESPERDÍCIOS, RESÍDUOS E REFUGOS 
SUCATA 
OUTROS 
PRODUTOS ACABADOS E Illl'ERMÉDIOS 
INERTES 
OUTROS 

c_,y;q 

DOTAÇÕES INICIAIS 
DO ANO 2015 

PÁGINA: 2 

HONTANTE 

1, 00 
11.400.217,00 

2,00 
2,00 
1,00 
1,00 

14.062.843,00 
14.032.842,00 

9.543.311, 00 
989 .523 , 00 

1,00 
3.500.001,00 

630 .000 , 00 
180.000, 00 

1, 00 
160 .000 ,00 

2.400 .000 , 00 
80 .000,00 
50.000, 00 
30.001 ,00 
30 .000,00 

1, 00 
5,00 
5, 00 
1,00 
1, 00 
1,00 
1, 00 
1,00 

1,00 
1,00 

1,00 
1,00 

337.425, 00 
337.425,00 
333.825,00 

1, 00 
3.598 , 00 

1, 00 
3.453 .3 61, 00 

739.461,00 
1,00 
1, 00 

583,00 
1, 00 

3.473,00 
2.584 , 00 

2, 00 
1, 00 
1, 00 

726.843,00 

~ 
1, 00 

126.842, 00 

-;'ir 
=-i-J( (...; 
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ENTIDADE 
0RÇAIIElIT0 DA RECEIU 

MUNICIPID OE PONTE DE LIMA 
DOTAÇÕES INICIAIS 
DO ANO 2015 

CÓDIGOS 

07.01.99 
07.02 
07.02.01 
01.02 .03 
07 .02 .08 
01.02 .08.01 
07 .02 .08 .02 
01.02.08.02.01 
07.02.08 .02.99 
07.02.08.03 
07.02.08 . 03.01 
01.02.08.03.99 
07.02 .08.04 
07 .02.09 
07.02.09.01 
07 .02.09.02 
07 .02.09 .03 
07 .02.09.03.01 
07.02.09.03.02 
07.02.09.03.03 
01 .02.09.03 .99 
07 .02 .09 .04 
01.02 .09.04.01 
07.02.09.04.09 
01.02.09.05 
07.02.09.06 
01.02 .09.07 
07.02.09.08 
01.02.09.99 
07 .03 
01 .03.01 
01.03.02 
07.03.99 
08 
08.01 
08 .01.99 
08.01.99.01 
08.01. 99.02 
08.01.99.03 
08 .01.99 .99 
08.01.99.99.01 
08.01.99.99.99 

09 
09 .01 
09.01.01 
09.01.03 
09.01.09 
09.01.10 
09 .02 
09 .02.01 
09.02.03 
09.02.09 

OUTROS 
SERVIçoS 

D E S I G N A ç Ã O 

ALUGUER OE ESPAÇOS E EQUIPAMENTOS 
VISTORIAS E ENSAIOS 
SERVIÇOS SOCWS, RECREATIVOS, CULTOIWS E DESPORTO 
SERVIÇOS SOCIAIS 
SERVIçoS RECREATIVOS 
TURISMO SÉNIOR 
OUTROS 
SERVIÇOS CULTOIWS 
TURISMO SÉNIOR 
OUTROS 
SERVIÇOS DESPORTIVOS 
SERVIÇOS iSPr.cÚICOS DAS AUTARQUIAS 
SANEAMENTO 
RESÍDUOS SÓLIDOS 
I.'lWiSPORTES COLECTIVOS DE PESSOAS E MERCADORIAS 
TRANSPORTES EfECTUADOS PELOS BOMBEIROS OU AMBULÂNCIAS 
TRANSPORTES ESCOLARES 
TRANSPORTES DE PESSOAS E MERCADORIAS 
OUTROS 
TRABALIIOS POR CONTA DE PARTI COLARES 
RAMAIS DE ÁGUA 
OUTROS 
CEMITÉRIOS 
HERCADOS E fEIRAS 
PARQUES DE ESTACIONAMENTO 
PARQUES DE CAMPISMO 
OUTROS 
RENDAS 
HABITAÇÕES 
EDIFÍCIOS 
OUTRAS 
OUTRAS RECEIrAS CORRENTES 
OUTRAS 
OUTRAS 
INDEMNIZAÇÕES POR DETERIORAÇÃO, ROUBO E EXTRAVIO DE BENS PATRIMONIAIS 
INDEMNIZAÇÕES DE ESTRAGOS PROVOCADOS POR OUTRÉM EH VIATURAS OU OUTROS 
IVA REEMBOLSADO 
DIVERSAS 
TRANSPORTES ESCOLARES 
DIVERSAS 

RE C EI T AS DE CAPITAL 
VEHDAS DE BFlIS DE INVESTIMENTO 
TERREIIOS 
SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO FINANCEIRAS 
ADHISTRAÇÃO PÚBLICA- ADHNISTRAÇÃO CENTRAL- ESTADO 
INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS 
fAMÍLIAS 
HABITAÇÕES ~---~ 
SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO FINANCEIRA ',-- _.......::2i.~. ~=;:::::==-
ADHISTRAÇÃO PÚBLICA- ADMNISTRAÇÃO CENTRAL- ESTADO "-

INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS ~:3:t=:::;~". 

PÁGINA : 3 

MONTANTE 

5.913 , 00 
1.258.696,00 

70.352,00 
1, 00 

147 .088, 00 
1,00 

2,00 
1,00 
1. 00 

43.251, 00 
1. 00 

43 .250 , 00 
103.834 , 00 

1. 041.255, 00 
667.905 , 00 

23 .072 , 00 
4,00 
1,00 
1, 00 
1,00 
1,00 

69 .992, 00 
69 .965 , 00 

21, 00 
3.190, 00 

1, 00 
11 .144,00 
68.666 , 00 

190.681,00 
1.455 .204,00 

70 .302,00 
241.915 , 00 

1.142 .921,00 
4.745,00 
4.745 ,00 
4.745, 00 

1, 00 
1,00 
1, 00 

4.742, 00 
560,00 

4.182,00 
6.803.558,00 

77 .106,00 
2.928,00 
2.925,00 

1, 00 
1,00 
1,00 

4, 00 
1,00 
1,00 
1,00 

--'\f"'--,-' '- \52 



ENTIDADE 

HUNICIPIO DE PONTE DE LIMA 

CÓDIGOS 

09.02.10 
09.03 
09 .03.01 
09 .03 .03 
09 .03.09 
09.03 .10 
09 .04 
09 .04 .01 
09 .04.01.01 
09.04 .01.02 
09.04.10 
09 .04.10 .01 
09 .04.10 .02 
10 
10 .01 
10 .01.01 
10.01.01.02 
10.01. 01.99 
10.03 
10.03 .01 
10 .03.01.01 
10 .03.01. 02 
10.03 .01.04 
10 .03 .01. 04.01 
10.03.01.04.02 
10.03.01. 04.99 
10.03.01. 99 
10.03 .08 
10.03 .08.01 
10 .03 .08.02 
10 .05 
10 .05.01 
10.05.01. 01 
10.05.01. 02 
10.05.01.03 
10 .05.01. 04 
10 .05 .01.99 
10 .07 
10 .07 .01 
10.08 
10.08.01 
10 .09 
10 .09 .01 
10.09 .01.01 
10 .09 .01. 02 
10 .09 .01. 03 
10 .09.01.99 
11 
11.06 
11. 06.01 
11 .08 
11.08.01 
12 

o E S I G N A ç Ã O 

FAMÍLIAS 
EDIFÍCIOS 
SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO FINANCEIRA 
ADMISTRAÇÃO PÚBLICA- AOMNISTRAÇÃO CENTRAL- ESTADO 
INSIIIUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS 
FAMíLIAS 
OO'!'ROS BENS DE rNVESTIMEH'l'O 
SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES HÃo FINANCBIRA 
EQUIPAMENIO DE TRANSPORTE 
MAQUINARIA E EQUIPAMENTO 
FAMÍLIAS 
EQUIPAMENTO DE TRANSPORTE 
MAQUINARIA E EQUIPAMENTO 
TRANSFERÊNCW DE CAPITAL 
SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES HÃo FINANCBIRAS 
PÚBLICAS 
EMPRESAS PÚBLICAS MUNICIPAIS E INTERMUNICIPAIS 
OUTRAS 
ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 
EStADO 
FUNDO DE EQUILIBRIO FINANCEIRO 
fUNDO DE COESÃO MUNICIPAL 
cooPERAÇÃo TÉCNICA E FIllANCEIRA 
MAOT/DGAL 
DREN 
OUTRAS 
OUTROS 
SERVIÇOS E I'UNDOS AUTÓNOI«lS 
INH - Construção de Habitação Social 
IND - Construção de Instalações Desportivas 
ADMINISTRAÇÃO LOCAL 
CONTINENTE 
MUN ICípIOS 
FREGUESIAS 
ASSOCIAÇÃO DE MUNICIPIOS 
COMUNIDADE URBANA 
OUTROS 
INSTITUIÇÕES SEM FINS LOCRATIVOS 
INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS 
fAMÍLIAS 
FAMÍLIAS 
RESTO DO MONDO 
UNIÃO EUROPEIA- INSTITUIÇÕES 
FEDER 
FONDO DE COESÃO 
FEADER 
OUTRAS 
ACTIVOS FINANCEIROS 
EMPRÉSTII«>S A MÉDIO E LONGO PRAZOS 
SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO FIN~NCEIR~ 
ACÇÕES E OUTRAS PARTICIPAÇÕES 
SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO FINANCEIRA 
PASSIVOS FINANCEIROS 

c 7D> ~~ 

DOTAÇÕES INICIAIS 
DO ANO 2015 

.~....----

PÁGINA: 4 

M O N T A N T E 

1,00 
74.l70,00 

1,00 
1. 00 
1,00 

74.167 , 00 
4, 00 
2,00 
1,00 
1. 00 

2, 00 
I. 00 
1,00 

6.717 .204 , 00 
2, 00 
2, 00 
1.00 
1, 00 

1. 078 .472,00 
1.078. 470,00 
1.060 .369 , 00 

1,00 
3,00 
1,00 
1,00 
1,00 

18.097, 00 
2, 00 
1, 00 
1. 00 

5, 00 
5,00 
1, 00 
1, 00 
1, 00 
1, 00 
1, 00 

1, 00 
1,00 

1, 00 
1,00 

5.638.723, 00 
5.638 .723 ,00 
4.875.429,00 

690 .906,00 
72.3B7,00 

1, 00 
9.244,00 
9.243, 00 
9.243,00 

1, 00 
1,00 

2, 00 
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ENTlDMlE 

HUNICIPIO DE PONTE DE LIMA 

CÓDIGOS 

12 .06 
12.06.02 
12 .07 
12.07.02 
13 
13.01 
13.01. 01 
13.01.99 

D E S I G N A ç Ã O 

EMPRÉSTIIIlS A MÉDIO E LONGO PRAZOS 
SOCIEDADES FINANCEIRAS 
OU'l'ROS PASSIVOS FlNAllCElROS 
SOCIEDADES FINANCEIRAS 
0tII'RAS RECEITAS DE CAPITAL 
OUTRAS 
INDEMNIZAÇÕES 
OUTRAS 

ORGÃO EXECUTIVO 

Em fi de 9 UTY3:- Q. "" de~ 

TOTAL DAS RECEITAS 

DOTAÇÕES INICIAIS 
DO ANO 2015 

PÁGINA : 5 

MONTANTE 

1, 00 
1, 00 

1,00 
1,00 

2,00 
2, 00 
1,00 
1,00 

30 . 000 . 000 , 00 

ORGÃO DELIBERATIVO 

Em n de :be:. s Si '\hS? s) de~ 
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RÇAMENTO E OPÇÓES DO PLANO 2015 

4.2. ESTRUTURA DA DESPESA PREVISTA 

Estrutura orgânica da despesa 

Aactividade municipal para o ano de 2015, tem as suas despesas distribuídas pelas seguintes classificações orgânicas: 

CLASSIFICAÇÃO ORGÃNICA 

Administração Autárquica 
Divisão Administrativa e Financeira 
Divisão de Obras e Urbanismo 
Divisão de Serviços Urbanos 
Divisão de Educação e Cultura 
Divisão de Estudos e Planeamento 
Unidade de Estratégia e Modernização Administrativa 
Unidade de Recursos Naturais e Rurais 

TOTAL 

VALOR (euros) 

7.697.114,00 
967.874,00 
450.227,00 

7.309.201,00 
11.585.354,00 

641.087,00 
379.154,00 
969.989,00 

30,000.000,00 

Pela leitura da tabela anterior extrai-se que uma percentagem residual do orçamento autárquico se destina à área da 

Educação, Cultura, Desporto e Acção Social, ao representar 38,6% da despesa total. 

Graficamente: 
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RÇAMENTO E OPÇÕES DO PLANO 2015 , . 

Estrutura económica da despesa 

Em termos de aplicação de recursos verifica-se que 47,3% se destinam a suportar despesas de natureza corrente (cerca 

de 14,2 milhões de euros) e 52,7% destinam-se a suportar despesas de capital (cerca de 15,8 milhões de euros). 

Em termos gráficos as diferentes rubricas que compõem a despesa têm a seguinte visualização: 

Verifica-se na leitura do gráfico anterior, que a estrutura das despesas evidencia a preocupação do executivo em conti­
nuar a criar riqueza no concelho, porquanto a rubrica de Aquisição de Bens de Capital representa 35,6% da despesa 

total. Nesta rubrica estão contabilizadas as previsões com as despesas de capital , nomeadamente a aquisição de terre­

nos, construção de habitação, construção/recuperação de ediflcios, construçOes diversas. 

As Despesas com o Pessoal, representam 27,4% do total das despesas previstas, sendo que deste valor 7% refere­

-se à delegação de competências por parte da Administração Central, em matéria de gestão de pessoal não docente 
referente às escolas EB 2,3 do concelho. 

Logo a seguir surgem as Transferências de Capital com a previsão de 15,8% em relação à despesa total, nas quais 
se destacam as transferências para as Freguesias do Concelho, valores estes que visam assegurar os meios financeiros 

necessários para suportar a delegação de competências do Municipio nestas, constantes no Plano de Atividades Mu­

nicipais - objetivo 4.2.1 e visam igualmente apoiar iniciativas das Freguesias, verbas constantes igualmente do Plano 
de Atividades Municipais - objetivo 4.2.3. No orçamento de 2015 está prevista a transferência para as Freguesias no 
montante global de 5 010 7S0,00E. 

A Aquisição de Bens e Serviços Correntes e as Transferências Correntes representam 10,5% e 6,8% respetiva­

mente do total do orçamento da despesa e destinam-se essencialmente à aquisição de bens diversos para a manutenção 

da máquina administrativa, para os diversos serviços operativos (água, saneamento, lixo, espaços verdes, etc) , para a 
aquisição de serviços de assistência técnicas, encargos das instalações, comunicações, seguros e para apoiar iniciativas 

de interesse cultural, desportivo e recreativo e funcionamento de Instalações escolares. 

,-



Estrutura das despesas correntes 

Trill5f.inçiil$ Correntes; 
17,O~ 

AquisiçAo 8ens Serviç.Corr..; 
22.5% 

· 
AMEI~HO E OPÇÕES DO PLANO 20 15 

Outr86 Oa5pe6a&. Cor ...... ~: 

2.4~ 

OespeMS cI Pessoal; 58 ,0% 

Em análise ao gráfico anterior, constata-se que a despesa com O pessoal representa o maior peso no total destas 
com 58%, logo a seguir da aquisição de bens e serviços correntes com 22,5%, de que fazem parte os encargos 
de instalações, iluminação pública, recolha de residuos sólidos, saneamento - tratamento de efluentes, conservaçilo 
de bens, transportes escolares, encargos de cobrança, estudos e consultadoria, comunicações e outros serviços. 

As Transferências Correntes representam 17% do total das despesas correntes, destinadas a atribuição de subsi­
dias ás várias instituições de concelho , bem como transferências para as Freguesias, CIM e outras. 



Estrutura das despesas capital 

TrlD>farências Capital 
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_k 

I FI 
CUras Despesas Capital 

A.d vos I'W"ICdros 00% 

1.4 % P~V05 Financeiros 

~ 
0 ,9% 

Aqulslçao Bens Capital 
67,6% 

Conforme se extrai da leitura do gráfico anterior a grande fatia das despesas de capital se contabilizam na rubrica de 
Aquisição de Bens de Capital , representando 67,6% do total das despesas de capital previstas , Dela fazem parte os 
investimentos na aquisição de terrenos, na construção/recuperação de edificios e outras construções, na aquisição 
de maquinaria e equipamento, 

De uma forma indireta a autarquia realizará e/ou apoiará investimentos a executar por terceiras entidades, mediante 
a celebração de protocolos, cujas verbas serão classificadas por Transferências de Capital , representando 30,1% 

das despesas de capital. 

Sem grande significado na estrutura das despesas de capital temos o valor dos encargos com os empréstimos ban­
cários da rubrica Passivos Financeiros ao representarem apenas 0,9% destas, 



ORGÂNICA 

01 
01.01 

01.02 

01.03 

ENTIDADE 
ORÇ1MEllTO DA DESPESA 

MUNICIPIO DE PONTE DE LIMA ( POR CLASSIFICAÇÃO ORGÂNICA/ECONÓMICA I 

CÓDIGOS 
ECONÓMICA 

03 
03 .01 
03 .01 .03 

03.01. 03.02 
03 .06 
03.06 . 01 

09 
09 .06 
09 .06.01 
09 .07 
09.07 .02 
09 .08 
09.08.06 
10 
10.06 
10.06.03 

01 
01.03 
01. 03.01 
01. 03 . 03 
01.03.08 

01 
01.01 
01.01.01 

01 .01.03 
01.01.03 .01 
01.01.03 .02 
01.01.03.03 
01. 01. 03.04 
01 .01.04 

01.01.04 .01 
01. 01. 04.02 
01.01.04.03 
01.01.04 . 04 
01. 01. 05 
01.01 .06 
01. 01. 06 . 01 
01. 01. 06.02 

C L A S S I F I C A ç O E S 

O E S I G N A ç Ã O 

lDIIIIIISi'RAçãO AUmQOICA 
OPERAÇÕES FINANCEIRAS 

DESPESAS CORRENTES 
JUROS E OOi'ROS m::ABGOS 
JUROS DA DÍVIDA PÚBLICA 
SOCIEDADES FlNANCEIRAS- BANCOS E OUTRAS IfiSTlTUlÇÕES 
FINANCEIRAS 
EMPRÉSTIMOS DE MÉDIO E LONGO PRAZO 
OOi'ROS ENCARGOS FlHAHCEIROS 
OUTROS ENCARGOS FINANCEIROS 

DESPESAS DE CAPITAL 
ACTIVOS FINAHCEIROS 
EMPRÉSTOOS A MÉDIO E LONGO PRAZOS 
SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO FINANCEIRAS- PRI 
ACÇÕES E OUTRAS PARTICIPAçõES 
SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO FINANCEIRAS- PÚBLICAS 
tlNIDADES DE PARTICIPAÇio 
ADMINISTRAÇXO PÚBLICA CENTRAL- SERVIÇOS E FUNDOS A 
PASSIVOS FlHAHCElROS 
EMPRÉSTOOS A MÉDIO E LONGO PRAtOS 
SOCIEDADES FINANCEIRAS- BANCOS E OUTRAS INSTITUIÇÕES 
fINANCEIRAS 
CLASSES INACTIVAS 

DESPESAS CORREN TES 
DESPESAS COM O PESSOAL 
SEGURANÇA SOCIAL 
ENCARGOS COM A SAÚDE 
SUBSÍDIO FAMILIAR A CRIANÇAS E JOVENS 
OUTRAS PENSÕES 
ORGÃOS DA AUTARQUIA 

DESPESAS CORREN TE S 
DESPESAS COM O PESSOAL 
REIIONl:RAÇÕES CERI'AS E PEmIANEIITES 
TITULARES OE ORGÃOS DE SOBERANIA E MEMBROS DE ÓRGÃOS 
AUTARQOICOS 
PESSOAL DOS QDADROS- REGIME DA r1llIÇio PÚBLICA 
PESSOAL EM FUNÇÕES 
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS OE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO 
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO 
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO 
PESSOAL DOS QUADROS- REGIRE DO CONTRATO INDIVIDDAL DO 
TRlBALIIO 
PESSOAL EM FUNÇÕES 
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS OE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO 
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO 
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO 
PESSOAL PARA ALÉM DOS QUADROS 
PESSOAL CONTRATADO A TERI«) 

PESSOAL EM FUNÇÕES 
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO 

DOTAÇÕES INICIAIS 
DO ANO 2015 

pAGINA : 1 

M O N T A N T E 

ORGÂNICA ECONÓMICA 

7. 691 .114,00 
367.548, 00 

1.283,00 
7.283, 00 
5.000 , 00 
5.000,00 

5.000,00 
2.283,00 
2.283 , 00 

360 .265,00 
224 .365,00 

50 .000, 00 
50.000,00 

1,00 
1, 00 

114 .364,00 
174 .364,00 
135.900,00 
135.900,00 
135 .900 , 00 

2.500, 00 
2.500, 00 
2.500, 00 
2.500,00 
l. 000 , 00 

500 , 00 
1. 000, 00 

7. 327.066,00 
2.123.063, 00 

509 .141,00 
321.111,00 
147.908,00 

4,00 
1, 00 
1, 00 
1,00 
1,00 

16.892,00 

16 . 889 , 00 
1,00 
1,00 
1,00 
1, 00 

4, 00 
1,00 
1,00 

01. 01.06.03 
01.01.06.04 

J, OO ' 
1,00 

ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO: ,..,--::.JI~::::?,~ 
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS OE TRABALHO ' 
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ORGÂNICA 
CÓDIGOS 

ECONÓMICA 

01. 01. 07 
01.01. 09 
01. 01.10 
01. 01.11 
01. 01.12 
01.01.13 
01. 01.14 
01. 01.15 
01.02 
01.02.02 
01.02 .02 .01 
01. 02.03 
01.02 .04 
01. 02.04.01 
01. 02 .04.02 
01. 02.05 
01.02.13 
01. 02. 13.01 
01.02.13.02 
01.03 
01. 03 .01 
01. 03 .03 
01. 03.04 
01.03.05 
01.03.05 .01 
01. 03.05.02 
01. 03.05.02.01 
01. 03.05.02 .02 
01. 03.05.03 
01.03.09 
01. 03 .09.01 
01.03 .09 .01.01 
01.03.09.01.02 

01.03.10 
01. 03 .10 .01 
01.03.10 .99 
02 
02 .01 
02.01. 01 
02 .01.02 
02.01.02.01 
02.01. 02 .02 
02.01.01 
02.01.08 
02 .01.08 .01 
02 .01. 08.02 
02.01.12 
02.01.15 
02.01.19 
02.01.20 
02.01.21 
02.01.21.01 
02.01.21. 02 
02.02 
02.02 .01 
02 .02.02 

C L A S S I F I C A ç Õ E S 

O E S I G N A ç Ã O 

PESSOAL EM REGIME DE TAREFA OU AVENÇA 
PESSOAL EM QUALQUER OUTRA SITUAÇÃO 
GRATIFICAÇÕES 
REPRESENTAÇÃO 
SUPLEMENTOS E PRÉMIOS 
SUBSÍOIO DE REFE IÇÂO 
SUBSÍDIOS DE FÉRIAS E NATAL 
REMUNERAÇÕES POR DOENÇA E MATERNIDADE / PATERNIDADE 
ABONOS VARIÁVEIS 00 EVENTOAIS 
HORAS EXTRAORDIIIÁRIAS 
HORAS EXTRAORDINÁRIAS 
ALIMENTAÇÃO E ALOJAMENTO 
AJUDAS DE CUSTO 
AJUDAS DE CUSTO 
AJUDAS DE CUSTO - ASSEMBLEIA MUN ICIPAL 
ABONO PARA FALHAS 
OUTROS SUPLEMENTOS E PRÉMIos 
PRÉMIOS DE DESEMPENHO 
OUTROS 
SEGURANÇA SOCIAL 
ENCARGOS COM A SAÚDE 
SUBsiDIO FAMI LIAR A CRIANÇAS E JOVENS 
OUTRAS PRESTAÇÕES FAMILIARES 
CONTRIBUIçõES PARA A SEGURANÇA SOCIAL 
ASSISTÊNCIA NA DOENÇA DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS IADSE) 
SEGURANÇA SOCIAL DOS fUNCIONÁRIOS PQBLICOS 
CAIXA GERAL DE APOSENTAÇÕES 
SEGURANÇA SOCIAL (REGIME GERAL) 
OUTROS 
SEGUROS 
SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALBO E DOENÇAS PROFISSIOl!AIS 
SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALHO E DOENÇAS PROFISSIONAIS 
SEGUROS ACIDENTES TRABALHO E DOENÇAS 
PROFISSIONAIS-ASSEMB LE IA MUNICIPAL 
OUTRAS DESPESAS DE SEGURANÇA SOCIAL 
EVEN TUALIDADE MATERNIDADE , PATERNIDADE E ADOPÇÃO 
OUTRAS DESPESAS DE SEGURANÇA SOCIAL 
AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 
AQUISIÇÃO DE BENS 
MATÉRIAS-PRIMAS E SUBSIDIÁRIAS 
CQlBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES 
GASOLINA 
GASÓLEO 
VESTUÁRlO E ARTIGOS PESSOAIS 
HATERlAL DE ESCRITÓRIO 
MATERIAL OE ESCRITÓRIO 
MATERIAL ESCRITÓRIO - ASSEMBLEIA MUNICI PAL 
MATERIAL DE TRANSPORTE- PEÇAS 
PRÉMIOS , CONDECORAÇÕES E OFERTAS 
ARTIGOS HONORiFICOS E DE DECORAÇÃO 
MATERIAL DE EDUCAÇÃO , CULTURA E RECREIO 
OUTROS BENS 
OUTROS BENS 

P~GINA : 2 

MONTANTE 

ORGÂNICA ECONÓMICA 

1,00 
100 .926,00 

1,00 
1, 00 
1,00 

10.145, 00 
44 .287 , 00 
1. 000 , 00 

52.503,00 
500, 00 
500 , 00 

1, 00 
2.000, 00 

500 , 00 
1. 500, 00 

1, 00 
50.001,00 

1, 00 
50 .000,00 

135 .461,00 
60 .000 , 00 

500 , 00 
1, 00 

69.214 ,00 
1, 00 

69.212,00 
23.549 , 00 
45 .663 , 00 

1, 00 
5.750, 00 
5.750,00 
5.000 , 00 

150 , 00 

2,00 
1, 00 
1, 00 

225.662,00 
19 .954,00 

1,00 
11.001, 00 

1, 00 
11. 000 , 00 

1,00 
1.200,00 
1. 000, 00 

200,00 
1,00 

5.000,00 
500 , 00 
500,00 

1.150,00 
1.500 , 00 

OUTROS BENS-ASSEMBLEIA MUNICIPAL ,______ ~ 250 , 00 
AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS '- < ' :::=;';::::: 205.708,00 

/. 

ENCARGOS DE INSTALAÇÕES J/t-.. ~ --1~~ 
"'~"''''''. ---~ q IV ~""- -'<t--?f --



ORGÂNICA 
CÓDIGOS 

ECONÓMICA 

02 .02.03 
02.02.04 
02.02.05 
02.02.06 
02.02 .08 
02.02.09 
02.02 .10 
02.02.11 
02.02.11.01 
02.02.11. 02 
02.02.12 
02.02.14 
02 .02.15 
02.02.16 
02 .02.11 
02.02.17.01 
02.02.17 .02 
02.02.18 
02.02.19 
02.02.20 
02.02.21 
02.02 .24 
02 .02 .25 
02.02 .25.03 
02.02.15.09 
04 
04.01 
04.01.01 
04.01.01.01 
04.01.01. 02 
04.03 
04 .03.01 
04.05 
04.05.01 
04 .05.01.02 
04.05 .01.02 .01 
04.05 .01. 02 .02 
04.05.01. 02 .03 
04.05.01.02 .04 
04.05.01.02 .05 
04.05.01. 02 .09 
04.05.01. 04 
04.05.01. 08 
04 .01 
04.07.01 
04 .08 
04.08 .02 
06 
06 .02 
06.01.01 
06 .02 .03 
06 .02.03 .01 
06.02.03.01 
06.02.03.04 
06.02.03.05 

01 

C L A S S I F I C A ç Õ E S 

o E S I G N A ç Ã O 

CONSERVAÇÃO DE BENS 
LOCAÇÃO DE EDIFÍCIOS 
LOCAÇÃO DE MATERIAL DE INFORMÁTICA 
LOCAÇÃO DE MATERIAL DE TRANSPORTE 
LOCAÇÃO OE OUTROS BENS 
COMUNICAÇÕES 
TRANSPORTES 
REPJU:SENTAÇÃO DOS SERVIÇOS 
REPRESENTAÇÃO DOS SERVIÇOS 
REPJU:SENTAÇÃO DOS SERVIÇOS - ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
SEGUROS 
ESTUDOS, PARCERES, PROJECTOS E CONSULTADORIA 
FORMAÇÃO 
SEMINÁRIOS, EXPOSIÇÕES E SIMILARES 
POBLICIOADE 
PUBLICIDADE 
PUBLICIDADE - ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
VIGILÂNCIA E SEGURANÇA 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
OUTROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS 
UTILIZAÇÃO DE INFRA-ESTRUtURAS DE TRANSPORTES 
ENCARGOS DE COBRANÇA DE RECEITAS 
OUTROS SERVIÇOS 
OUTROS SERVIÇOS - ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
OUTROS SERVIÇOS 
1'RANSFERÊNCIAS CORRENTES 
SOCIEDADES E QOASE-SOCIEDADES NÃO FINANCEIRAS 
PÓBLICAS 
EMPRESAS PÚBLICAS MUNICIPAIS E INTERMUNICIPAIS 
OUTRAS 
ADIIIIIIsTRAÇÃO CENTRAL 
ESTADO 
ADMINISTRAÇÃO LOCAL 
CMINENTE 
FREGUESIAS 
ACTIVIDADES DE ÂMBITO SOCIAL, CULTURAL E EDUCATIVO 
CONSERVAÇÂO DA REDE VIÁRIA 
GESTÃO DE ABASTECIMENTO PÚBLICO DE ÁGUA 
RECOLHA DE RESíDUOS SÓLIDOS 
PROJECTOS DE MOBILIDADE SÓCIO-EDUCATIVA 
OUTRAS 
ASSOCIAÇÕES DE MUNICIPIOS 
OUTROS 
INSTITUIÇÕES Si'.II FINS LUCRATIVOS 
INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS 
rNlÍ1IAS 
OUTRAS 
OUTRAS DESPESAS CORRENTES 
DIVERSAS 
IMPOSTOS E TAXAS 
OUTRAS 
RESTITUIÇÕES 
IVA PAGO 
SERViÇOS BANCÁRIOS 
OUTRAS 

DESPESAS DE CAPITAL 
AQUISIÇÃO DE BENS DE ~ru~ 

r fi '=' =:\1'-/ 

PÁGINA : 3 

MONTANTE 

ORGÂNICA ECONÓMICA 

15.000,00 
1, 00 
1,00 
1, 00 
1,00 

25.000 ,00 
100,00 

12.000,00 
10.000,00 
2.000,00 
2.400,00 

500,00 
1.000,00 

1,00 
1.600,00 

100,00 
1. 500, 00 

1,00 
500,00 

15.000, 00 
2.500 , 00 

80.000, 00 
50.100,00 

100, 00 
50.000, 00 

1.058.260,00 
2,00 
2, 00 
1,00 
1,00 

1,00 
1,00 

1. 051 . 256, 00 
1. 051 . 256, 00 

960 .255,00 
250 .001,00 
400.001 , 00 

5.001,00 
5.001,00 

251 ,00 
300 .000,00 

5.000, 00 
92 .001,00 
1. 000, 00 
1. 000, 00 

1,00 
1, 00 

330.000,00 
330.000,00 

50.000,00 
280.000,00 

30 .000 , 00 
150.000,00 
50.000,00 

/-~-t,'--:::~===::; 0.000 , 00 
5.204.003, 00 

j4 'qg~' 



PÁGINA : 4 

C L A S S I F I C A ç O E S MONTANTE 

CÓDIGOS 
ORGÂNICA ECONÓMICA O E S I G N A ç Ã O ORGÁ/BCA ECONÓMICA 

07 .01 IllVESTIIIEII!'OS 1.101.500,00 
07.01.01 TERRENOS 500,00 
07 .01.03 J:!llfÍCIOS LOOO . 500, 00 
07.01.03.01 INSTALAÇOES OE SERVIÇOS 1. 000.000 , 00 
07.01.03.07 OUTROS 500 , 00 
07 .01.06 IIlmuAL DE TRAIISPORi'E 500,00 
01.01.06 .02 OUIRO 500 , 00 
01.01. 07 EQUIPAMENTO DE INFORMÁTICA 16.000, 00 
01.01. 08 SOFTWARE INFORMÁTICO 16.500,00 
07.01.09 EQUIPAMENTO ADMINISTRATIVO 1. 000 , 00 
01.01.10 8QUlPAMEIiTO BÁSICO 60.500,00 
07.01.10.02 OUTRO 60.500 , 00 
07.01.12 ARTIGOS E OBJECTOS DE VALOR 5.500, 00 
07.01.13 INVESTIMENTOS INCORPÓREOS 500 , 00 
07.03 BI2IS DE OOIÍNIo PÚBLICO 500,00 
07.03.03 oorRAS CONSmJÇÕES E INFRA-ESrRUTURAS 500, 00 
01.03.03.01 VIADUTOS, ARRUAMENTOS E OBRAS COMPLEMENTARES 500 , 00 
08 TRAIISI'ERÊl«:IAS DE CAPITAL 4.102.001,00 
08 .05 ADI!IIIIsTRAÇÃO LOCAL 4.102.001,00 
08.05.01 eOllTINENTE 4.102.001,00 
08 .05.01.02 FREGUESIAS 4.100.500,00 
08.05.01.02 .01 ACTIVIDADES DE INICIATIVA DAS FREGUESIAS 1.000.000,00 
08.05.01.02.02 CONSTRUÇÃO DE PARQUES DE ESTACIONAMENTO 100.000,00 
08 .05 .01.02 . 03 ABERTURA DE ESTRADAS E CAMINHOS VICINAIS 1.000.000,00 
08.05.01.02.04 REDE PÚBLICA DE ABASTECIMENTO 20.000 , 00 
08.05.01.02.05 CONSTRUÇÃO/BENEF . ISNTALAÇÕES ESCOLARES E OUTROS 10.000, 00 
08.05 .01.02.06 CONSTRUçiio/BENEF . DE ZONAS VERDES E ÁREAS DE LAZER 45.000,00 
08.05.01.02.07 ARRANJOS URBANÍSTICOS 250.000 , 00 
08.05.01.02.08 REPARAÇÃO DE EDIFíCIOS 50 .000,00 
08 .05.01.02 .09 AQUISIÇÃO DE TERRENOS PARA FINS SOCIAIS/CULTURAIS 100.000, 00 
08 .05.01.02 .10 AQUISIÇÃO DE TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO DE PARQUES 100.000, 00 
08 .05 .01.02 .11 AQUISIÇÃO VIATURAS TRANSPORTE ESCOLAR E IDOSOS 150.000, 00 
08.05 .01. 02 .12 AQUISiÇÃO EQUIPAMENTO LIMPEZA PUBLICA E CONSERVAÇÃO DA 50 . 000 , 00 

REDE VIÁRIA 
08.05 .01 .02 .13 CONSTRUÇÃO/BENF. CASAS MORTUÁRIAS 100.000,00 
08.05.01.02.14 CONSTRUÇÃO/BENEFICIAÇÃO DE CEMITÉRIOS 500.000, 00 
08 .05 .01.02 .16 CONSTRUÇÃO/BENF . E AMPLIAÇÃO DE SEDES DE JUNTA 25.000 , 00 
08 .05 .01.02.17 CONSTRUÇÃO/BENF. DE JARDINS DE INFÂNCIA 5.000, 00 
08 .05.01.02.18 CONSTRUÇÃO/BENF. POLIDESPORTIVOS E OUIRAS INSTALAÇÕES 50.000 ,00 

DESPORTIVAS 
08.05.01.02.19 MODERNIZAÇÃO ADMINISTRAT IVA 15.000, 00 
08.05 .01.02.20 ACÇÕES DESENVOLVER NO ÂMBITO CONTROLO FOGOS FLORESTAIS 20.000,00 
08.05 .01.02.21 COLOCAÇÃO E MANUTENÇÃO DA SINALIZAÇÃO TOPONÍMICA 10 . 000 , 00 
08.05 .01.02 .22 PROJECTOS DE HOBILIDADE SÓCIO-EDUCATIVA 500,00 
08.05.01.02.23 REDE VIÁRIA MUNICIPAL E SANEAMENTO BÁSICO 500.000, 00 
08.05 .01.04 ASSOCIAÇOES DE MUNICíPIOS 1,00 
08.05.01.08 OUTROS 1. 500 , 00 
11 oorRAS DESPESAS DE CAPITAL 2,00 
11.02 DIVERSAS 2,00 
11.02 .01 RESTITUiÇÕES 1,00 
11.02.99 OUTRAS 1,00 

02 DIVISÃO ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA 96 7. 874,00 /"-
DESPESAS CORRENTES 963.374,00 

01 DESPESAS COM O PESSOAL m'.'l{ 01.01 RDIlIIERAÇÕES CERnS E PERMANENTES 538.880,00 
01.01.03 PESSOAL DOS QUAIJROS- REGIME DA fUNÇÃO PÚBLICA 

~ ~1 
4,00 , 

01.01.03 .01 PESSOAL EM FUNÇÕES ..-- ~ =ldi,~ 



CÓDIGOS 
ORGÁNICA ECONÓMICA 

01. O!. 03 .02 
01. 01.03.03 
m .01.03.04 
01.01.04 

01.01. 04 .01 
01.01.04 .02 
01.01.04.03 
O!. O!. 04 .04 
01. 01. 05 
01.01.06 
01.01.06 .01 
01.01.06 .02 
01. 01. 06.03 
01. O!. 06.04 
01. 01. 07 
O!. O!. 08 
0l.01.09 
Ol. 01.10 
01. 01.11 
01.01.12 
01. 01.11 
01.01.14 
01.01.15 
01.02 
01.02.01 
01.02.02 
0l.02 . 02 . 01 
01.02.03 
01.02 .04 
01. 02.04.01 
01.02 .05 
01.02.08 
01.02.13 
01.02.13.01 
01.02 . 1l . 02 
01.03 
01. 03.01 
01. 03.03 
01.03 . 04 
01.03.05 
01.03.05.01 
01. 03.05.02 
01.03.05.02.01 
01. 03.05.02.02 
01. 03.05.03 
01.03.09 
01.03 .09 .01 
01.03 .09. 01.01 
01.03.10 
01.03.10.01 
01.03.10.99 
02 
02.01 
02.01.01 
02.01.02 
02.01.02.01 

C L A S S I F I C ~ ç Ó E S 

o E S I G N ~ ç Ã O 

ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONA~NTO REMUNERATÓRIO 
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONA~ENTO REMUNERATÓRIO 
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSIOS DE TRABALHO 
PESSOAL DOS QOM>ROS- REGIME DO COllTRATO DlDIVIDOAL 00 
TRlIWJ!O 
PESSOAL EH FUNÇÕES 
ALTERAÇÓES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO 
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONA~NTO REMUNERATÓRIO 
RECRUTAMENTO DE PESSO~L PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO 
PESSOAL PARA ALÉH DOS QUADROS 
PESSOAL CON'I'RAI'ADO A TElII«l 
PESSOAL EH FUNÇÕES 
ALTERAÇÕES OBRIG~TÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO 
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO 
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS OE TRABALHO 
PESSOAL EH REGIME DE TAREFA OU AVENÇA 
PESSOAL AGUARDANDO APOSENTAÇÃO 
PESSOAL EH QUALQUER OUTRA SITUAÇÃO 
GRATIFICAÇÕES 
REPRESENTAÇÃO 
SUPLEMENTOS E PRÉMIOS 
SUBSÍDIO DE REFEIÇÃO 
SUBSÍDIOS DE FÉRIAS E NATAL 
REMUNERAÇÕES POR DOENÇA E MATERNIDADE I PATERNIDADE 
ABONOS VARIÁVEIS OU EVENTUAIS 
GRATIFICAÇÕES VARIÁVEIS OU EVENTUAIS 
RaRAS EXTRAOROINÁRIAS 
HORAS EXTRAOROINARIAS 
ALIMENTAÇÃO E ALOJAMENTO 
AJUDAS DE COSTO 
AJUDAS DE CUSTO 
ABONO PARA FALHAS 
SUBSÍDIOS E ABONOS DE FIXAÇÃO, RESIDÊNCIA E ALOJAMENTO 
OU'I'ROS SUPLEMENTOS E PRÉMIos 
PRÉMIOS OE DESEMPENHO 
OUTROS 
SEGURANÇA SOCIAL 
ENCARGOS COM A SAÚDE 
SUBSÍDIO FAMILIAR A CRIANÇAS E JOVENS 
OUTRAS PRESTAÇÕES FAMILIARES 
CONTRIBUIÇÕES PARA A SEGURANÇA SOCIAL 
ASSISTÊNCIA NA DOENÇA DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS(ADSE) 
SEGURANÇA SOCIAL OOS FUNCIONÁRIOS PUBLICas 
CAIXA GERAL DE APOSENTAÇÕES 
SEGURANÇA SOCIAL (REGIME GERAL) 
OUTROS 
SEGUROS 
SEGUROS DE ACIDENTES DE TRlIWJ!O E llORNÇAS PROfISSIONAIS 
SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALHO E DOENÇAS PROFISSIONAIS 
00'I'RlS DESPESAS DE SEGURANÇA SOCIAL 
EVENTUALIDADE MATERNIDADE , PATERNIDADE E ADOPÇÃO 
OUTRAS DESPESAS DE SEGURANÇA SOCIAL 
AQUlSIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 
AQUISIÇÃO DE BENS 
MATÉRIAS-PRIMAS E SUBSIDIÁRIAS C 
C(JI8USTÍVEIS E LUBBTrICANTES 
GASOLINA 

~~ 

PÁGINA 5 

H O N T A N T E 

ORGÃNICA ECONÓMICA 

1,00 
1,00 
1,00 

365.566,00 

365.563, 00 
1,00 
1, 00 
1, 00 
1, 00 

28.431,00 
5.820, 00 

1,00 
1,00 

22 .615,00 
1, 00 
1,00 

31.366,00 
1,00 
1, 00 
1,00 

41 .607,00 
70.894 , 00 
1.000,00 
5.049,00 

1,00 
500,00 
500,00 

1,00 
100,00 
100, 00 

2.107,00 
1,00 

2.339,00 
1, 00 

2.338,00 
191.581, 00 

10 . 000 , 00 
10 . 000 ,00 

1, 00 
166.578,00 

70.000,00 
96 .577 , 00 
42.965,00 
53.612, 00 

1, 00 
5.000,00 
5.000, 00 
5.000, 00 

2,00 
1, 00 
1,00 

225 .662,00 
76.104,00 

1, 00 
12.500,00 

100, ° 
Ii2=~1==-:::;"' 63 



CÓDIGOS 
ORGÂNICA ECONÓMICA 

03 

02.01. 02 .02 
02 .01.02 .99 
02.01.04 
02 .01.01 
02 .01.08 
02 .01.08 .01 
02 .01.15 
02 .01.11 
02.01.19 
02.01.20 
02.01.21 
02.01. 21.01 
02.02 
02 .02 .01 
02 .02 . 02 
02 .02 . 03 
02.02.04 
02 .02 .05 
02.02 .06 
02.02 .08 
02 . 02 .09 
02.02.10 
02.02.12 
02.02.14 
02.02.15 
02.02.17 
02 . 02 .11.01 
02.02 .19 
02 .02 . 20 
02.02.21 
02.02.25 
02 .02 . 25 . 09 
04 
01.01 
04.01.01 
04 .01.01.01 
04.01.02 
04.08 
04.08.02 
06 
06.02 
06 .02 .01 
06.02.03 
06 .02.03.01 
06.02.03 . 05 

07 
07 .01 
07.01.06 
07.01. 06.02 
01 .01.01 
07.01.08 
01 .01.09 
07 .01.10 
07.01.10 . 02 

C L A S S 1ft C A ç Õ E S 

GASÓLEO 
OUTROS 
LIMPEZA E HIGIENE 

D E S I G N A ç Ã O 

VESTUÁRIO E ARTIGOS PESSOAIS 
MATERTAL OE ESCETTÓRIO 
MATERIAL DE ESCRITÓRIO 
PRÉMIOS, CONDECORAÇÕES E OFERTAS 
FERRAMENTAS E UTENSíLIOS 
ARTIGOS HONORífICOS E DE DECORAÇÃO 
MATERIAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E RECREIO 
OU'l'ROS BENS 
OUTROS BENS 
AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS 
ENCARGOS DE INSTALAÇÕES 
LIMPEZA E HIGIENE 
CONSERVAÇÃO DE BENS 
LOCAÇÃO DE EDIFíCIOS 
LOCAÇÃO DE MATERIAL DE INFORMÁTICA 
LOCAÇÃO OE MATERIAL DE TRANSPORTE 
LOCAÇÃO DE OUTROS BENS 
COMUNICAÇÕES 
TRANSPORTES 
SEGUROS 
ESTUDOS , PARCERES, PROJECTOS E CONSULTADORIA 
FORMAÇÃO 
PUBLICIDADE 
PUBLICIDADE 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
OUTROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS 
UTILIZAÇÃO OE INFRA-ESTRUTURAS DE TRANSPORTES 
OU'I'ROS SERVIÇOS 
OUTROS SERVIÇOS 
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 
SOCIEDADES E QUASE- SOCIEDADES NÃo FINANCEIRAS 
PÚBLICAS 
EMPRESAS PÚBLICAS MUNICIPAIS E INTERHUNICIPAIS 
PRIVADAS 
FAMÍLIAS 
OUTRAS 
OU'I'RAS DESPESAS CORRENTES 
DIVERSAS 
IMPOSTOS E TAXAS 
OU'I'RAS 
RESTITUIÇÕES 
OUTRAS 

DESPESAS DE CAPITAL 
AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPIm 
INVESTIMENTOS 
MA'l'ERIAL DE TRANSPORTE 
OUTRO 
EQUIPAMENTO DE INFORMÁTICA 
SOFTWARE INFORMÁTICO 
EQUIPAMENTO ADMINISTRATIVO 
EQUIPAMENTO BÁSICO 
OUTRO 
DIVISÃO DE OBRAS E URBANISMO 

C 

O E S P E S A S; ~~::::~)~:ít'::t:t~::=E~S c;J 0 

PÁGINA : 6 

M O N T A N T E 

ORGÃNICA 

4;0.22"1,00 

ECONÓMICA 

2.400,00 
10.000,00 

500 ,00 
3.000, 00 

40.000,00 
40.000 , 00 

100,00 
1,00 
1, 00 
1, 00 

20.000,00 
20.000 , 00 

149.558,00 
1, 00 
1,00 

2.000 , 00 
1,00 
1, 00 
1, 00 
1, 00 

20.000,00 
1. 000 , 00 

550 , 00 
70 .501 , 00 

500 , 00 
5.000,00 
5. 000 , 00 

20 .000,00 
20 . 000 , 00 

1, 00 
10.000, 00 
10 .000 , 00 
1.502,00 

2,00 
1,00 
1,00 
1,00 

1. 500, 00 
1. 500 , 00 

700,00 
700,00 
100, 00 
600,00 
100, 00 
500 , 00 

4.500,00 
4.500,00 
4.500,00 

500,00 
500 , 00 

1. 000, 00 
1. 000 , 00 /J 
1.000,00 "-
1.000,00 
1.000, 00 

445.727, 
64 



ORGÂNICA 
CÓDIGOS 

ECONÓMICA 

01 
01.01 
01.01.03 
01.01.03 .01 
01.01.03 .02 
01.01.03.03 
01. 01. 03 .04 
01.01 .04 

01.01.04.01 
01.01.04.02 
01.01. 04.03 
01.01.04.04 
01. 01. 05 
01 .01 .06 
01. 01. 06.01 
01. 01. 06.02 
01. 01.06.03 
01. 01. 06.04 
01. 01. 07 
01. 01.08 
01. 01. 09 
01.01.10 
01.01.11 
01. 01.l2 
01. 01.13 
01. 01.14 
01. 01.15 
01.02 
01. 02 . 01 
01.02 .02 
01.02 .02.01 
01. 02.03 
01.02 .04 
01.02 .04.01 
01. 02 . 05 
01.02 .13 
01. 02 .13 . 01 
01. 02.13.02 
01.03 
01. 03.01 
01.03.03 
01. 03.04 
01. 03 .05 
01.03.05.01 
01. 03 .05 .02 
01.03.05.02.01 
01.03.05.02.02 
01. 03.05.03 
01 .03 .09 
01. 03 .09 .01 
01.03 .09.01.01 
01. 03.10 
01. 03 .10.01 
01. 03 .10.99 
02 
02 .01 

C L A S S I F I C A ç Õ E S 

O E S I G N A ç Ã O 

DESPESAS rol O PESSOAl 
RlXlIIERAÇÔES CERW E PERIWIEHTES 
PESSOAl DOS QUADROS- REGIME DA l'01IÇio PÚBLICA 
PESSOAL EM FUNÇÕES 
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONk~ENTO REMUNERATÓRIO 
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO 
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO 
PESSOAl DOS QUADROS- REGIME DO COlITRATO INOIVTDOAL DO 
TRABALlIO 
PESSOAL EM FUNÇÕES 
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONk~ENTO REMUNERATÓRIO 
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS OE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO 
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO 
PESSOAL PARA ALÉM DOS QUADROS 
PESSOAL COORATADO A TEOO 
PESSOAL EH FUNÇÕES 
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO 
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO 
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO 
PESSOAL EM REGIME DE TAREFA OU AVENÇA 
PESSOAL AGUARDANDO APOSENTAÇÃO 
PESSOAL EM QUALQUER OUTRA SITUAÇÃO 
GRATIFICAÇÕES 
REPRESENTAÇÃO 
SUPLEMENTOS E PRÉMIOS 
SUBSÍDIO DE REFEIÇÃO 
SUBSÍDIOS OE FÉRIAS E NATAL 
REMUNERAÇÕES POR DOENÇA E MATERNIDADE I PATERNIDADE 
ABONOS VARIÁVEIS OU EVEN'l'UAIS 
GRATIFICAÇÕES VARIÁVEIS OU EVENTUAIS 
HORAS EXmOROIIIÁRIAS 
HORAS EXTRAORDINÁRIAS 
ALIMENTAÇÃO E ALOJAMENTO 
AJUOAS DE CUSTO 
AJUDAS DE CUSTO 
ABONO PARA FALHAS 
OUTROS SUPLD!ENTOS E PRÉMIos 
PRÉMIOS DE DESEMPENHO 
OUTROS 
SEGURANÇA SOCIAL 
ENCARGOS COM A SAÚDE 
SUBsíDIO FAMILIAR A CRIANÇAS E JOVENS 
OUTRAS PRESTAÇÕES FAMILIARES 
COJmUBOIçóES PARA A SEGURANÇA SOCIAL 
ASSISTÊNCIA NA DOENÇA DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS(ADSE) 
SEGUlWIÇA SOCIAL DOS FUNCIO!WuOS PUBLICOS 
CAIXA GERAL OE APOSENTAÇÕES 
SEGURANÇA SOCIAL (REGIME GERAL) 
OUTROS 
SEGUROS 
SEGUROS DE ACIDEN'l'ES DE TRABALlIO E DOHNÇAS PROFISSIONAIS 
SEGUROS DE ACIDENTES OE TRABALHO E DOENÇAS PROFISSIONAIS 
OU'I'RAS DESPESAS DE SEGURANÇA SOCIAL 
EVENTUALIDADE MATERNIDADE, PATERNIDADE E ADOPÇÃO 
OUTRAS DESPESAS DE SEGURANÇA SOCIAL 
AQUISIÇÃO DE BEIiIS E SERVIÇOS 
AQUISIÇÃO DE BEIiIS 

PÁGINA : 1 

MONTANTE 

ORGÂNICA ECONÓMICA 

417 .110, 00 
349. 623, 00 

4,00 
1, 00 
1, 00 
1,00 
1,00 

189.689, 00 

189 . 686 , 00 
1, 00 
1, 00 
1, 00 
1, 00 

57.673,00 
14 . 418 , 00 

1, 00 
1, 00 

43.253 , 00 
1,00 
1,00 

31.719 , 00 
1,00 
1,00 
1,00 

23.519,00 
46 .513,00 

500,00 
3. 694, 00 

1,00 
250, 00 
250 , 00 

1,00 
50,00 
50,00 

1.053, 00 
2.339, 00 

1, 00 
2.338,00 

63.793, 00 
3.500, 00 
2.000,00 

1, 00 
54.1 90, 00 

1,00 
54.788, 00 
43.157,00 
11.631,00 

1,00 
3.500, 00 
3.500,00 
3.500,00 

2,00 
l, 00 
1,00 

'Y'-- 27.515,00 

lP $ ~00 65 



PÁGINA : 8 

C L A S S I F I C A ç Õ E S MONTANTE 

CÓDIGOS 
ORGÂNICA ECONÓMICA o E S [ G N A ç Ã O ORGÂNICA ECONÓMICA 

02.01.01 MATÉRIAS-PRIMAS E SUBSIDIÁRIAS 1,00 
02 .01.02 aJlBCSTÍVEls E LlJBRIl'ICAlitES 4.202, 00 
02 .01.02.01 GASOLINA 1, 00 
02 .01.02 .02 GASÓLEO 4.200 , 00 
02 .01.02 .99 OUIROS 1, 00 
02 .01. 07 VESTUÁRIO E ARTIGOS PESSOAIS 1, 00 
02.01.08 lIltERUL DE ESCRITÓRIO 1.500, 00 
02.01.08.01 MATERIAL DE ESCRITÓRIO 1.500,00 
02.01.12 MATERIAL DE TRANSPORTE- PEÇAS 1, 00 
02.01.19 ARTIGOS HONORíFICOS E DE DECORAÇÃO 1,00 
02.01.20 MATERIAL OE EOUCAÇÃO, CULTURA E RECREIO 1, 00 
02 .01.21 OUTROS BENS 500, 00 
02.01.21.01 OUTROS BENS 500 , 00 
02 .02 AQUISIÇÃO DE SERVIçoS 21.308, 00 
02.02 .01 ENCARGOS OE INSTALAÇÕES 15.000, 00 
02.02 .03 CONSERVAÇÃO OE BENS 3.000, 00 
02.02.04 LOCAÇÃO OE EDIFíCIOS 1, 00 
02.02 .05 LOCAÇÃO DE MATERIAL DE INFORMÁTICA 1, 00 
02.02 .06 LOCAÇÃO DE MATERIAL DE TRANSPORTE 1, 00 
02 .02 .08 LOCAÇÃO DE OUTROS BENS 1,00 
02 .02 .09 COMUNICAÇÕES 1,00 
02.02 . 10 TRANSPORTES 1,00 
02 .02.12 SEGUROS 1.000,00 
02.02.14 ESTUDOS, PARCERES, PROJECTOS E CONSULTADORIA 1, 00 
02.02.15 fORMAÇÃO 100,00 
02 .02.17 PUBLICIDADE 500,00 
02.02.17.01 PUBLICIDADE 500,00 
02.02 .19 ASSISTÊNCIA TÉCNICA 1, 00 
02.02.20 OUTROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS 100,00 
02 .02.21 UTILIZAÇÃO DE INFRA-ESTRUTURAS DE TRANSPORTES 100 , 00 
02 .02.25 OUTROS SERVIÇOS 1.500, 00 
02 .02.25 .09 OUTROS SERVIÇOS 1.500,00 
04 TRANSFERÊNCIAS COl\REN'l'ES 501 , 00 
04.01 SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO FIJWIC&IRAS 1,00 
04 .01.01 PÚBLICAS 1, 00 
04 .01. 01. 01 EMPRESAS PÚBLICAS MUNICIPAIS E INTERMONICIPAIS 1,00 
04 .08 FAMÍLIAS 500,00 
04 .08 .02 OUTRAS 500,00 
06 otmW DESPESAS COIUlEllTES 601 ,00 
06 .02 DIVERSAS 601, 00 
06 .02 .01 IMPOSTOS E TAXAS 1,00 
06 .02.03 otmW 600,00 
06 .02 .03.01 RESTITUIÇÕES 100,00 
06 .02.03.05 OUTRAS 500,00 

D E S P E S A S D E C A P I T A L 4.500, 00 
07 AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPI~ 4. 500, 00 
07.01 INVESnmTOS 1.500,00 
07 .01.06 IRTERIAL DE TRANSPORfE 500 ,00 
07.01. 06.02 OUTRO 500,00 
07.01.07 EQUIPAMENTO DE INFORMÁTICA 1. 000 , 00 
07.01.08 SOFTWARE INFORMÁTICO 1.000, 00 
07.01. 09 
07.01.10 

EQUIPAMENTO ADMINISTRATIVO 500 , 00 
EQUTPAIIEH'l'O BÁSICO 1.000, 00 ..... 

07.01.10.02 
07 .01.11 

04 

OUTRO C---~- 1.000700 
FERRAMENTOS E UTENSÍLIOS ' ._, 500,00 
DIVISÃO DE SERVIÇOS URBANOS __ 9.201,00 

DESP ESA S C O~~ çz Is ft:::::4S;f=:==:~2·19,.-c..~ 0 66 



CÓDIGOS 
ORGÂNICA ECONÓMICA 

01 
01.01 
01.01.03 
01. 01. 03.01 
01.01.0].02 
01.01. 03 . 03 
01.01.03 .04 
01.01 .04 

01.01.04.01 
01. 01. 04.02 
01.01.04 .03 
01.01.04 .04 
01. 01. 05 
01.01.06 
01. 01. 06.01 
01.01.06 .02 
01. 01.06 .03 
01. 01. 06 .04 
01.01.01 
01. 01. 08 
01. 01. 09 
01. 01.10 
01. 01.11 
01. 01.12 
01. 01.1] 
01. 01.14 
01. 0l.l5 
01.02 
01.02 .01 
01.02 .02 
01. 02.02 .01 
01.02.03 
01.02 .04 
01.02 .04 .01 
01. 02 .05 
01.02.11 
01.02.13 
01.02 .13.01 
01.02.13 .02 
01. 03 
01.03.01 
01. O] . O] 
01. 0].04 
01.03.05 
01. 03 .05. 01 
01 .03 .05.02 
01.03.05.02.01 
01.03 .05.02.02 
01.03.05.03 
01.03.09 
01 .03 .09 .01 
01.03.09.01.01 
01.03.10 
01.03 .10.01 
01. 03 .10.99 
02 

C L A S S I F I C A ç Õ E S 

o E S I G N A ç À O 

DESPESAS C(JI O PESSOAL 
Rl'JlJllERAÇÕES C1R1'AS E PERMlNENTES 
PESSOAL DOS QUADROS- REGIME DA FUIÇÃO PÚBLICA 
PESSOAL EH FUNÇÕES 
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO 
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO 
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO 
PESSOAL DOS QUADROS- REGIME DO COIInlTO IHDMDUAL DO 
TRAIWJIO 
PESSOAL EM FUNÇÕES 
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO 
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO 
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO 
PESSOAL PARA ALÉM DOS QUADROS 
PESSOAL CMIW'ADO A 'l'EIUIO 
PESSOAL EM FUNÇÕES 
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO 
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO 
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO 
PESSOAL EH REGIME DE TAREFA OU AVENÇA 
PESSOAL AGUARDANDO APOSENTAÇÂO 
PESSOAL EH QUALQUER OUTRA SITUAÇÃO 
GRATIFICAÇÕES 
REPRESENTAÇÃO 
SUPLEMENTOS E PRÉMIOS 
SUBStDIO DE REFEIÇÃO 
SUBSÍDIOS DE FÉRIAS E NATAL 
REMUNERAÇÕES POR DOENÇA E MATERNIDADE I PATERNIDADE 
ABONOS VARIÁVEIS OU EVEN1'tllIS 
GRATIFICAÇÕES VARIÁVEIS OU EVENTUAIS 
HORAS EXTRAORIlINÁlUAS 
HORAS EXTRAORDINÁRIAS 
ALIMENTAÇÃO E ALOJAMENTO 
AJUDAS DE CUSTO 
AJUDAS DE CUSTO 
ABONO PARA FALHAS 
SUBSÍDIO DE TURNO 
OUTROS SUPLEMENTOS E PRÉMIos 
PRÉMIOS DE DESEMPENHO 
OUTROS 
SEGURANÇA socm 
ENCARGOS COM A SAÚDE 
SUBSÍDIO FAMILIAR A CRIANÇAS E JOVENS 
OUTRAS PRESTAÇÕES FAMILIARES 
cotmUBUIçóES PARA A SEGURANÇA soem 
ASSISTÊNCIA NA DOENÇA DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOSIADSE) 
SEGURANÇA SOCIAL DOS FUNCIONÁRIOS PUBLICOS 
CAIXA GERAL DE APOSENTAÇÕES 
SEGURANÇA SOCIAL IREGIME GERAL) 

PÁGINA : 9 

MONTANTE 

ORGÂNICA ECONÓMICA 

1.718.399, 00 
1.405.569, 00 

4, 00 
1, 00 
1, 00 
1, 00 
1, 00 

873.823, 00 

813 .820, 00 
1, 00 
1,00 
1, 00 
1,00 

120 .6]3,00 
52.380,00 

1,00 
1, 00 

68.251 , 00 
1,00 
1, 00 

62 .732,00 
1, 00 
1,00 
1,00 

157 .204,00 
176 .161, 00 

15 .000 , 00 
22 .443,00 

1, 00 
20 .000, 00 
20.000 , 00 

1, 00 
100,00 
100,00 

1, 00 
1,00 

2.339,00 
1,00 

2.338 , 00 
290 .367 ,00 

15 .000,00 
15.000, 00 

1,00 
238.364, 00 

1,00 
238 .382,00 
143.101,00 
94.681,00 

OUTROS 1,00 
SEGUROS 22 .000,00 
SEGUROS DE ACIDENTES DE TRAIWJIO E DOENÇAS PROFISSIONAIS 22 .000,00 
SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALHO E DOENÇAS PROFISSIONAIS 22 .000 , 00 "--

EVENTUALIDADE MATERNIDADE, PATERNIDADE E ADOpçÃO ' . ~ ~') 1,00 
OUTRAS DESPESAS DE SEGURANÇA socm C ~ 2'[Vo 

OUTRAS PESPESAS DE SEGURANÇA SOCIAL fi /Y) I 00 

,,","'" ~ ... , ""'''' :::+ fJ!J 1'J j -~ " 



CÓDIGOS 
ORGÂNICA ECONÓMICA 

02.01 
02.01.01 
02.01.02 
02.01.02.01 
02.01.02.02 
02.01.02 .99 
02.01.03 
02.01.04 
02.01.07 
02.01.08 
02.01.08.01 
02.01.12 
02.01.15 
02.01.1 7 
01.01.19 
02.01.20 
02 .01.21 
02 .01.21. 01 
02.02 
02.02 .01 
02.02 .03 
02.02.04 
02.02 .0; 
02.02.06 
02.02 .08 
02.02.09 
02 .02.10 
02.02.11 
02 .02.14 
02 .02.15 
02.02 .16 
02.02.17 
02.02.17.01 
02.02.18 
02 .02.19 
02.02.20 
02.02.21 
02 .02.25 
02.02.25.01 
02 .02.25 .02 
02 .02.25 .09 
04 
01.01 
01.01.01 
04.01.01.01 
04.01. 01. 02 
04.05 
04.05 .01 
04.05.01.01 
04.07 
04 .07 .01 
04.08 
04 .08 .02 
06 
06.02 
06.02.01 
06 .02 .03 

C L A S S I F I C A ç Õ E S 

D E S I G N A ç À O 

lQCISIÇÃO DE BENS 
MATÉRIAS-PRIMAS E SUBSIDIÁRIAS 
CCllBUSTÍVEIS E LUBRIFICAlI'l'ES 
GASOLINA 
GASÓLEO 
OUTROS 
MUNIÇÕES , EXPLOSIVOS E ARTIFíCIOS 
LIMPEZA E HIGIENE 
VESTUÁRIO E ARTIGOS PESSOAIS 
IIlTERlAL DE ESCRITÓRIO 
MATERIAL DE ESCRITÓRIO 
MATERIAL DE TRANSPORTE- PEÇAS 
PRÉMIOS, CONDECORAÇÕES E OFERTAS 
FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS 
ARTIGOS HONORÍFICOS E DE DECORAÇÃO 
MATERIAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E RECREIO 
OUTROS BENS 
OUTROS BENS 
lQCISlÇÃO DE SERVIÇOS 
ENCARGOS DE INSTALAÇÕES 
CONSERVAÇÃO DE BENS 
LOCAÇÃO DE EDIFÍCIOS 
LOCAÇÃO DE MATERIAL DE INFORMÁTICA 
LOCAÇÃO DE MATERIAL DE TRANSPORTE 
LOCAÇÃO DE ODTROS BENS 
COMUNICAÇÕES 
TRANSPORTES 
SEGUROS 
ESTUDOS, PARCERES, PROJECTOS E CONSULTADOR IA 
FORMAÇÃO 
SEMINÁRIOS, EXPOSIÇÕES E SIMILARES 
PUBLICIDADE 
PUBLICIDADE 
VIGILÂNCIA E SEGURANÇA 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
OUTROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS 
UTILIZAÇÃO DE INFRA-ESTRUTURAS DE TRANSPORTES 
OllTRDS SERVIçoS 
ENERGIA ELÉCTRICA DE ILUMINAÇÃO PUBLICA 
RECOLHA/TRATAMENTO DE RESíDUOS SÓLIDOS 
OUTROS SERVIÇOS 
'rRAIISI'ERÊllCIAS CORREIITES 
SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃo FINANCEIRAB 
PÚBLICAS 
EMPRESAS PÚBLICAS MUNICIPAIS E INTERMUNICIPAIS 
OUTRAS 
ADIIIIIISt'RAÇio LOCAL 
COIIrIIIEIIrE 
MUNICíPIOS 
INSTlmIÇÕES SI'.M rINS LOCRATIVOS 
INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS 
rAIIÍLUS 
OUTRAS 
OlJ'l'RAS DESPESAS CORREIITES--'...-_-­
DIVERSAS 
IMPOSTOS E TAXAS 
OUTRAS 

PÁGINA : 10 

MONTANTE 

ORGÂNICA ECONÓMICA 

262.004,00 
50.000, 00 

157 .300,00 
10.000, 00 

146 . 700,00 
600 , 00 

1,00 
1, 00 

3.000,00 
1.000,00 
I. 000, 00 

1, 00 
100, 00 
100, 00 

1,00 
500 , 00 

50 .000,00 
50 .000,00 

902 .695,00 
100.000, 00 

80 .000,00 
1,00 
1,00 
1,00 

5.000, 00 
30.089, 00 

100, 00 
lO .OOO , OO 

1, 00 
500,00 

1,00 
1.500,00 
1.500 , 00 

1,00 
5.000 , 00 

40 .000,00 
500 , 00 

610.000,00 
90.000,00 

300 .000,00 
220.000 , 00 
310 .002,00 

2,00 
2,00 
1, 00 
1, 00 

150.000,00 
150.000,00 
150 .000,00 
155.000,00 
155 .000, 00 

5.000,00 
5.000 , OO~ 

1.601,OiO 
1.601,00 

1, 00 6 0
'00 ,68 



ORGÂNICA 

05 

CÓDIGOS 
ECONÓMICA 

06 .02 .03.01 
06 .02.03 . 05 

07 
07.01 
01.01.01 
07.01.02 
07 .01.02 .01 
01.01.02 .02 
01 .01.02.03 
07.01.03 
01 .01.03 .01 
01.01.03 .03 
07 .01. 03.07 
07.01.04 
01.01.04.05 
01.01. 04.ll 
07.01.04 .12 
01 .01.04 .13 
07,01.06 
07.01. 06 .01 
01.01.06.02 
01.01.07 
01.01.08 
01 .01.09 
07 .01.10 
07.01.10.01 
07.01.10.02 
07.01.11 
01 .01.12 
07.01.13 
01 .01.15 
07.03 
07.03.03 
07.03.03.01 
07.03 . 03 . 02 
07,03,03.04 
07.03 .03.01 
07.03.03.09 
08 
08.05 
08 .05,01 
08 .05.01.02 
08,05.01 .02.08 
08 .07 
08.07.01 

01 
01.01 
01.01.03 
01.01.03.01 
01. 01.03 .02 
01.01.03,03 
01.01. 03 .04 
01.01.04 

PÁGINA : 11 

C L A S S I F I C A ç Õ E S MONTANTE 

RESTITUIÇÕES 
OUTRAS 

o E S I G N A ç Â O 

DESPESAS DE CAPITAL 
AQOISIÇÀO DE BEIIS DE CAPITAL 
INVES1'IIlEIIfOS 
TERRENOS 
IlABITAÇÕES 
CONSTRUÇÃO 
AQUISIÇÃO 
REPARAÇÃO E BENEFICIAÇÃO 
EDIFÍCIOS 
INSTALAÇÕES DE SERVIÇOS 
MERCADOS E INSTALAÇÕES DE FISCALIZAÇÃO SANITÁRIA 
OUTROS 
CONSTRUÇÕES DIVERSAS 
PARQUES E JARDINS 
INFRAESTRUTURAS PARA TRATAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 
CEMITÉRIOS 
OUTROS 
MATERIAL DE TRANSPORrE 
RECOLHA DE RESÍDUOS 
OUTRO 
EQUIPAMENTO DE INFORMÁTICA 
SOFTWARE INFORMÁTICO 
EQUIPAMENTO ADMINISTRATIVO 
EQUIPAMEIITO BÁSICO 
EQUIPAMENTO DE RECOLHA DE RESÍDUOS 
OUTRO 
FERRAMENTOS E UTENSíLIOS 
ARTIGOS E OBJECTOS DE VALOR 
INVESTIMENTOS INCORPÓREOS 
OUTROS INVESTIMENTOS 
BEIIS DE DOONtO PÚBLICO 
OU'I'RAS CONSTRUÇÕES E INFRA-ESTRUTURAS 
VIADUTOS , ARRUAMENTOS E OBRAS COMPLEMENTARES 
SISTEHAS DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS 
ILUMINAÇÃO PÚBLICA 
CAPTAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA 
SINALIZAÇÃO E TRÂNSITO 
TRANSfERÊllCIAS DE CAPITAL 
ADMINIsTRAÇÃO LOCAL 
CONTINENTE 
FREGUESIAS 
REPARAÇÂO DE EDIFÍCIOS 
INSTIt'UIçõES SEM FINS LOCRATlVOS 
INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS­
DIVISÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

DESPESAS CORRENTES 
DESPESAS COM O PESSOAL 
REMIllIERAÇÕES CERTAS E PElIIIANEN'I'ES 
PESSOAL DOS QUADROS- REGIME DA FUNÇÃO PÚBLICA 
PESSOAL EM FUNÇÕES 
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS OE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO 

ORGÂNICA 

11,585.354, 00 

ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONA~ENTO REMUNERATÓRIO 
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO ~ 

:~~=i:'~~ ~ 

ECONÓMICA 

100, 00 
1.500, 00 

4.114.500,00 
3.914 .000,00 
2.299.500,00 

15,500, 00 
251. 000, 00 
250.000 , 00 

500 , 00 
500 , 00 

1.109.500,00 
1.000,00 

15.000, 00 
1. 093,500 , 00 

512 .500,00 
10.500,00 

~OO , OO 

500 , 00 
561.000, 00 
80 .500,00 

500 , 00 
80 .000,00 
3,500, 00 
3. 000 ,00 

500 , 00 
251.000,00 

11.500,00 
239 .500,00 

9.500, 00 
500 ,00 

1. 000,00 
1. 500, 00 

1. 6140500, 00 
1. 614 .500, 00 

811. 000, 00 
502.500,00 
50.000,00 

201. 000 , 00 
50.000,00 

200 ,500,00 
200.000,00 
200.000,00 
200 ,000,00 
200.000,00 

500,00 
500,00 

6.043 .129,00 
3.635,967,00 
3.010.319,00 

4,00 
1,00 
1, 00 



CÓDIGOS 
ORGÂNICA ECONÓMICA 

01.01.04 . 01 
01. 01. 04.02 
01.01.04 .03 
01.01.04.04 
01. 01. 05 
01.01.06 
01. 01. 06 .01 
01.01.06.02 
01. 01.06 .03 
01. 01. 06.04 
01. 01. 01 
01. 01. 08 
01. 01. 09 
01. 01.10 
01. 01.11 
01.01.12 
01. 01.13 
01. 01.14 
01. 01.15 
01 .02 
01. 02 . 01 
01.02 .02 
01.02.02.01 
01.02.02.02 
01.02 .03 
01.02 .04 
01. 02 .04.01 
01.02 . 05 
01. 02.08 
01.02.11 
01.02 .13 
01. 02.13.01 
01. 02 .13 . 02 
01.03 
01. 03 . 01 
01. 03.03 
01. 03 . 04 
01.03.05 
01. 03.05.01 
01. 03.05.02 
01. 03.05 .02 .01 
01.03 .05.02.02 
01.03.05.03 
01.03 .09 
01. 03 .09 .01 
01.03 .09.01.01 
01.03 .10 
01. 03 .10 .01 
01.03.10.99 
02 
02 .01 
02 .01.01 
02.01.02 
02 .01. 02.01 
02 .01.02.02 
02.01.02.99 
02 .01.03 

C L A S S I F I C A ç Õ E S 

D E S I G N A ç Ã O 

PESSOAL EM FUNÇÕES 
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO 
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICION~~NTO REMUNERATÓRIO 
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO 
PESSOAL PARA ALÉM DOS QUADROS 
PESSOAL COImW"lDO A TElMl 
PESSOAL EM FUNÇÕES 
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO 
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POS!CION~~ENTO REMUNERATÓRIO 
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO 
PESSOAL EM REGIME DE TAREFA OU AVENÇA 
PESSOAL AGUARDANDO APOSENTAÇÃO 
PESSOAL EM QUALQUER OUTRA SITUAÇÃO 
GRATIFICAÇÕES 
REPRESENTAÇÃO 
SUPLEMENTOS E PRÉMIOS 
SUBsíDIO DE REFEiÇÃO 
SUBsíDIOS DE FÉRIAS E NATAL 
REMUNERAÇÕES POR DOENÇA E MATERNIDADE I PATERNIDADE 
ABONOS VARáVEIS OU EVEN'l.'UAIS 
GRATIFICAÇÕES VARIÁVEIS OU EVENTUAIS 
HORAS EXTRADRDIliÁRIAS 
HORAS EXTRAORDINÁRIAS 
HORAS EXTRAORDINÁRIAS - ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
ALIMENTAÇÃO E ALOJAMENTO 
AJUDAS DI CUSTO 
AJUDAS OE CUSTO 
ABONO PARA FALHAS 
SUBSÍDIOS E ABONOS DE FIXAÇÃO, RESIDENCIA E ALOJAMENTO 
SUBSÍDIO DE TURNO 
OU'l'ROS SUPLEMElIt'OS E PRÉMIos 
PRÉMIOS DE DESEMPENHO 
OUTROS 
SI'.GlJRANÇA SOCIAL 
ENCARGOS COM A SAÚDE 
SUBSÍDIO FAMILIAR A CRIANÇAS E JOVENS 
OUTRAS PRESTAÇÕES FAMILIARES 
CMRIBUIÇÔES PARA A SI'.GlJRANÇA SOCIAL 
ASSISTÊNCIA NA DOENÇA DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS(ADSE) 
SI'.GlJRANÇA SOCIAL DOS FUNCIONÁRIOS PUBLICas 
CAIXA GERAL DE APOSENTAÇÕES 
SEGURANÇA SOCIAL (REGIME GERAL) 
OUTROS 
SEGUROS 
SEGUROS OE ACIDENTES DE TRABALlIO E DOBHÇAS PROFISSIOHAIS 
SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALHO E DOENÇAS PROFISSIONAIS 
OUTRAS DESPESAS DE SI'.GlJRANÇA SOCIAL 
EVENTUALIDADE MATERNIDADE , PATERNIDADE E ADOPÇÃO 
OUTRAS DESPESAS DE SEGURANÇA SOCIAL 
AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIçoS 
AQUISIÇÃO DE BENS 
MATÉRIAS-PRIMAS E SUBSIDIÁRIAS 
CCllBUSTÍVElS E LOBlUFICAllTES 
GASOLINA 

PÁGINA : 12 

MONTANTE 

ORGÂNICA ECONÓMICA 

2.089.311,00 
1, 00 
1, 00 
1, 00 
1, 00 

150 .193, 00 
66.197,00 

1,00 
1, 00 

83.994 , 00 
1,00 
1, 00 

31.366, 00 
1,00 
1, 00 
1,00 

33~.401 , 00 

373.363, 00 
30.000, 00 
11 . 989, 00 

1, 00 
5.100, 00 
5.000,00 

100,00 
1,00 

500,00 
500,00 

4.213 , 00 
1, 00 
1, 00 

2.172, 00 
1, 00 

2.111,00 
613 . 659, 00 

20.000,00 
20 .000 , 00 

1,00 
548 .656,00 

1,00 
548 .155, 00 
242.151,00 
305.998,00 

500.00 
25.000, 00 
25.000,00 
25.000,00 

2,00 
1,00 
1, 00 

1.359.158, 00 
241.904, 00 

20.000,00 
118 .001, 00 

1,00 
GASÔLEO 
OUTROS 

~ ---.... 18.000,00 
~ ..,... ~ 100.000,00 

MUNIÇÕES, EXPLOSIVOS E ARTIFÍCIOS 

C---U-~ c;t !3 1fA--~1, 



CÓDIGOS 
ORGÂNICA ECONÓMICA 

02 .01.04 
02.01.07 
02.01.08 
02.01.08.01 
02 .01.12 
02 .01.15 
02 .01.17 
02.01.19 
02 .01.20 
02.01 .21 
02.01.21. 01 
02.02 
02 .02 .01 
02.02.02 
02 .02.03 
02.02.04 
02 . 02.0~ 

02.02.06 
02 .02.08 
02.02 .09 
02.02 .10 
02 .02. 12 
02 .02.13 
02 .02 . 14 
02 .02 .15 
02.02 .16 
02.02.17 
02 .02 .17.01 
02. 02 .18 
02 .02 .19 
02 .02 .20 
02 .02 .21 
02.02.25 
02 .02 .25.09 
04 
04.01 
04 .01.01 
04 .01. 01. 01 
04 .01. 01. 02 
04 .05 
04.05 .01 
04.05.01.02 
04 .05.01.02 .09 
04 .05 .01.08 
OU7 
04 .07.01 
04.08 
04.08 .02 
06 
06.02 
06.02.01 
06.02.03 
06.02 .03 .01 
06 .02 .03 .05 

07 
07.01 

C L A S S I F I C A ç Õ E S 

o E S I G N A ç Ã O 

LIMPEZA E HIGIENE 
VESTUÁRIO E ARTIGOS PESSOAIS 
III!.TERIAL DE ESCRITÓRIO 
MATERIAL OE ESCRI TÓRIO 
MATERIAL DE TRANSPORTE- PEÇAS 
PRÉMIOS , CONDECORAÇÕES E OFERTAS 
FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS 
ARTIGOS HONORÍFICOS E DE DECORAÇÃO 
MATERIAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E RECREIO 
OUTROS BENS 
OUTROS BENS 
AQUISIÇÃO DE SERVIçoS 
ENCARGOS DE INSTALAÇÕES 
LIMPEZA E HIGIENE 
CONSERVAÇÃO DE BENS 
LOCAÇÃO OE EDIFÍCIOS 
LOCAÇÃO DE MATERIAL DE INFORMÁTICA 
LOCAÇÃO OE MATERIAL DE TRANSPORTE 
LOCAÇÃO DE OUTROS BENS 
COMUNICAÇÔES 
TRANSPORTES 
SEGUROS 
DESLOCAÇÕES E ESTADAS 
ESTUDOS, PARCERES , PROJECTOS E CONSULTADORIA 
FORMAÇÃO 
SEMINÁRIOS , EXPOSIÇÕES E SIMILARES 
PUBLICIDADE 
PUBLICIDADE 
VIG ILÃNCIA E SEGURANÇA 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
OUTROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS 
UTIL IZAÇÃO DE INFRA-ESTRUTURAS DE TRANSPORTES 
OIl'l'ROS SERVIÇOS 
OUTROS SERVIÇOS 
TRANSFERbcIAS CORRENTES 
SOCIEDADES E QDASE-SOCIEDADES lIÃO FiHANCEIRAS 
PÚBLICAS 
EMPRESAS PÚBLICAS MUNICIPAIS E INTE~~UNIC I PAIS 
OUTRAS 
ADlIIIIIsl.'RAÇÃO LOCAL 
CONTINENTE 
FREGUESIAS 
OUTRAS 
OUTROS 
INSTITUIçõES SD! FINS LUCRATIVOS 
INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS 
FOOUAS 
OUTRAS 
OUTRAS DESPESAS COI1RENTES 
DIVERSAS 
IMPOSTOS E TAXAS 
OUTRAS 
RESTITUiÇÕES 
OUTRAS 

DESPESAS DE CAPITAL 
AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL 

INVESTIMENTOS - ----"-3Er-.... ---

PÁGINA : 13 

MONTANTE 

ORGÂNICA ECONÓMICA 

100, 00 
1.200 , 00 

10.000,00 
10 .000,00 

1, 00 
2.500 , 00 

100, 00 
1, 00 

20 .000 , 00 
10.000,00 
10 .000 , 00 

1.111 .254,00 
50 .100, 00 

1, 00 
109 .000, 00 

15 .000 , 00 
1, 00 
1, 00 

15 .000, 00 
1.500,00 

450 .250 , 00 
32 .000 , 00 
5.100, 00 

12.600, 00 
500 , 00 

1, 00 
28 .000,00 
28 .000 , 00 

100, 00 
5.000 , 00 

112 .500 , 00 
200 , 00 

280 .400,00 
280.400 , 00 

1. 038.002, 00 
2,00 
2,00 
1, 00 
1, 00 

651. 000, 00 
651.000,00 
190 .000,00 
190 .000,00 
461.000 , 00 
337.000,00 
337 .000,00 
50.000,00 
50.000, 00 
10.002,00 
10 .002,00 

1,00 
10.001,00 

1, 00 
10.000, 00 

5.542.225,00 

~ _ ~--..o~'~~~iiF .090.725,00 
~ 4.661.725,00 



CÓDIGOS 
ORGÂNICA ECONÓMICA 

06 

0"/ .01.01 
07.01.03 
07 .01.03 . 01 
01.01.03.02 
07.01.03 . 04 
01.01.03.05 
07 .01. 03 .07 
07.01.04 
07 .01.04.05 
01.01. 04.06 
07 .01.0 4.13 
07 .01.06 
07 .01 . 06 . 02 
01.01. 01 
07 .01. 08 
01 .01. 09 
01 .01.10 
01.01.10.02 
01 .01.11 
01 .01.12 
01.01.13 
01.03 
01.03 .01 
07.03.03 
01.03.03.01 
01.03 .03.05 
01.03.03.13 
01.03 . 05 
01.03 .06 
08 
08 .07 
08 .01 . 01 
08.08 
08.08.02 

01 
01.01 
01.01.03 
01. 01. 03 . 01 
01. 01. 03.02 
01.01.03.03 
01. 01. 03 .04 
01.01.04 

01.01.04 . 01 
01. 01.04.02 
01. 01. 04.03 
01. 01. 04.04 
01. 01. 05 
01.01.06 
01. 01. 06 . 01 
01. 01. 06.02 
01. 01. 06 . 03 
01. 01. 06.04 
01.01. 01 
01.01.08 

C L A S S I F I C A ç Õ E S 

TERRENOS 
EDIl'íCIOS 

D E S I G N A ç Â O 

INSTALAÇÕES DE SERVIÇOS 
INSTALAÇÕES DESPORTIVAS E RECREATIVAS 
CRECHES 
ESCOLAS 
OUTROS 
COll~ES DIVERSAS 
PARQUES E JARDINS 
INSTALAÇÕES DESPORTIVAS E RECREATIVAS 
OUTROS 
Ml'!'ER1AL DE 'J'RANSPOR1'I: 
OUTRO 
EQUIPAMENTO DE INFORMÁTICA 
SOFTWARE INFORMÁTICO 
EQUIPAMENTO ADMINISTRATIVO 
EllOIPAIIEH'l'O BÁSICO 
OUIRO 
FERRAMENTOS E UTENSí LIOS 
ARTIGOS E OBJECTOS DE VALOR 
INVESTIMENTOS INCORPÓREOS 
BENS DE DOMÍNIO PÚBLICO 
TERRENOS E RECURSOS NATURAIS 
OUTRAS CONSTlUJÇÕES E INFRA-ESrRUTURAS 
VIADUTOS , ARRUAME NTOS E OBRAS COMPLEMENTARES 
PARQUES E JARD INS 
OUTROS 
BENS OE PATRIMÓNIO HISTÓRICO, ARTíSTICO E CULTURAL 
OUTROS BENS DE DOMÍNIO PÚBLICO 
'J'RANsFERÊNl::w DE CAPITAL 
IRSnroIçôES Sl.M fINS LUCRATIVOS 
INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS-
rOOLW 
OUTRAS 
DIVISÃO DE ESTUDOS E PLANEAMENTO 

DESPESAS CORRENTES 
DESPESAS C(JI O PESSOAL 
RIXJliERAÇÕES CERTAS E PElU4ANENTES 
PESSOAL DOS QDADROS- REGIME DA fUNÇÃO PÚBLICA 
PESSOAL EM FUNÇÕES 
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO 
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO 
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO 
PESSOAL DOS QDADROS- REGIME DO CONTRATO INDIVIDUAL DO 
rRAI!ALIIO 
PESSOAL EH FUNÇÔES 
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONk~NTO REMUNERATÓRIO 
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO 
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO 
PESSOAL PARA ALÉM DOS QUADROS 
PESSOAL CONrRlTADO A TER!«) 

PESSOAL EM FUNÇÕES 
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONk~NTO REMUNERATÓRIO 
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO 

PÁGINA : 14 

MONTANTE 

ORGÂNICA 

641. 081,00 

ECONÓMICA 

121. 500,00 
2.049.000, 00 

1.500, 00 
411.500 , 00 

5.500, 00 
1.260.500, 00 

304.000, 00 
1.323 .500,00 

11 .500 , 00 
1. 260 . 500 , 00 

\1.500 , 00 
500,00 
500 , 00 

116 .000,00 
96.500,00 
6.000, 00 

598.100,00 
598.100, 00 

3.000, 00 
101 . 500 , 00 
186 . 125, 00 
423 .000,00 

500, 00 
421 .500, 00 

19. 500 , 00 
500,00 

401. 500 , 00 
500 , 00 
500 , 00 

451 .500,00 
431 .500, 00 
431 .500 , 00 
20.000,00 
20.000 , 00 

412 .687,00 
398.661,00 
344 .037,00 

4,00 
1. 00 
1.00 
1, 00 
1.00 

152.555,00 

152 .552 , 00 
1, 00 
1,00 
1,00 
1, 00 

RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO ..--7''----__ 

91. 964 , 00 
28.411 , 00 

1,00 
1,00 

63.491 , 00 
PESSOAL EM REGIME DE TAREFA OU AVENÇA 

PESSOAL AGUARDANDO APOS~Ã~~;}( l C~ ~ 
1,00 

~72 
~67"-



CÓDIGOS 
ORGÂNICA ECONÓMICA 

OL01. 09 
01.01.10 
01. 01.11 
01. 01.12 
01. 01.13 
01.01.14 
01. 01.15 
01.02 
01. 02 . 01 
01.02.02 
01.02 .02.01 
OL02.03 
01.02.04 
01.02.04.01 
01. 02 . 05 
01.02 .13 
01. 02 .13 .01 
01. 02 . 13 . 02 
01.03 
OL03.01 
01. 03.03 
01.03.05 
01. 03.05 . 01 
01.03 .05.02 
01.03.05.02 .01 
01. 03 .05.02.02 
01.03 .05.03 
01.03 .09 
01.03 .09 .01 
01. 03.09.01. 01 
01.03.10 
01. 03 .10 .01 
01.03.10.99 
02 
02.01 
02 .01. 01 
02.01.02 
02.01.02 . 01 
02.01. 02.02 
02 .01. 02 . 99 
02.01.04 
02.01.01 
02 .01.08 
02.01.08.01 
02.01.12 
02 .01.15 
02 .01.17 
02.01.19 
02 .01.20 
02. 01.21 
02 .01.21.01 
02 .02 
02.02.01 
02.02.03 
02.02.04 
02.02.05 
02.02.06 

C L A S S I F I C A ç Õ E S 

O E S I G N A ç Ã O 

PESSOAL EH QUALQUER OUTRA SITUAÇÃO 
GRATIFICAÇÕES 
REPRESENTAÇÀQ 
SUPLEMENTOS E PRÉMIOS 
SUBsIDIO DE REFEIÇÃO 
SUBS ÍDIOS DE FÉRIAS E NATAL 
REMUNERAÇÕES POR DOENÇA E MATERNIDADE I PATERNIDADE 
lBONOS VARÚVEIS OU EVE!mllIS 
GRATIFICAÇÕES VARIÁVEIS OU EVENTUAIS 
HORAS mMOBDI1IÁRIAS 
HORAS EXTRAORDINÁRIAS 
ALIMENTAÇÃO E ALOJAMENTO 
AJUDAS DE cosro 
AJUDAS DE CUSTO 
ABONO PARA FAJ,HAS 
OU'l'ROS SUPLl:MENTOS E PRÉMIos 
PRÉMIOS DE DESEMPENHO 
OUTROS 
SEGORAIIÇA SOCIAL 
ENCARGOS COM A SAÚDE 
SUBSÍDIO FAMI LIAR A CRIANÇAS E JOVENS 
CON'I'RIBOlçôES PARA A SEGURANÇA SOCIAL 
ASSISTÊNCIA NA DOENÇA DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOSIADSE) 
SEGORAIIÇA SOCIAL DOS I'ONCIONiRIOS POBLlCOS 
CAIXA GERAL DE APOSENTAÇÕES 
SEGURANÇA SOCIAL (REGIME GERAL) 
OUTROS 
SEGUROS 
SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALBO E DOENÇAS PROFISSIONAIS 
SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALHO E DOENÇAS PROFISSIONAIS 
OOTRAS DESPESAS DE SEGORAIIÇA SOCIAL 
EVENTUALIDADE MATERNIDADE , PATERNIDADE E ADOPÇÃO 
OUTRAS DESPESAS DE SEGURANÇA SOCIAL 
AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 
AQUISIÇÃO DE BENS 
MATÉRIAS-PRIMAS E SUBSIDIÁRIAS 
COMBUSTÍVEIS E LDBlUrICANTES 
GASOLINA 
GASÓLEO 
OUTROS 
LIMPEZA E HIGIENE 
VESTUÁRIO E ARTIGOS PESSOAIS 
HAn:RIAL DE ESCRITÓRIO 
MATERIAL DE ESCRITÓRIO 
MATERIAL DE TRANSPORTE- PEÇAS 
PRÊMIOS, CONDECORAÇÕES E OFERTAS 
FERRAMENTAS E UTENSILIOS 
ARTIGOS HONORÍFICOS E DE DECORAÇÃO 
MATERIAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E RECREIO 
OU'l'ROS BENS 
OUTROS BENS 
AOUISIÇÀO DE SERVIÇOS · 
ENCARGOS DE INSTALAÇÓES 
CONSERVAÇÃO DE BENS 
LOCAÇÃO DE EDIFlcIOS 
LOCAÇÃO DE MATERIAL DE INFORMÁTICA 
LOCAÇÃO DE MATERIAL DE TRANSPORTE 

PÁGINA: 15 

MONTANTE 

ORGÂNICA ECONÓMICA 

31.366, 00 
1,00 
1, 00 
1, 00 

21 .162, 00 
45 .980,00 
l. 000 , 00 
2.942,00 

1,00 
500, 00 
500 , 00 

1, 00 
100, 00 
100,00 

1, 00 
2.339, 00 

1, 00 
2.338 , 00 

51.688, 00 
2.000 , 00 

100, 00 
47.586, 00 

1, 00 
47.584,00 
28 .023 , 00 
19.561 , 00 

1, 00 
2.000,00 
2.000, 00 
2.000 , 00 

2,00 
1,00 
1. 00 

12.517,00 
40609,00 

1,00 
3.002,00 

1, 00 
3.000, 00 

1, 00 
1, 00 

100,00 
500,00 
500 , 00 

1,00 
1, 00 
1,00 
1,00 
1,00 

1. 000, 00 
l. 000 , 00 
7.908,00 

1, 00 
2.000 , 00 

1, 00 
1, 00 

~ 



CÓDIGOS 
ORGÂNICA ECONÓMICA 

02.02.08 
02 .02.09 
02 .02 .10 
02.02.12 
02.02.14 
02.02.15 
02 .02 .17 
02.02.17.01 
02.02 .19 
02.02.20 
02.02 . 21 
02.02 .25 
02.02.25.09 
04 
04.01 
04.01 .01 
04.01.01.01 
04 .01. 01. 02 
04.08 
04.08.02 
06 
06 .02 
06 .02.01 
06 .02.03 
06.02.03 .05 

07 
07 .01 
07.01.01 
07 .01.06 
07.01.06.02 
07.01.07 
07. 01.08 
07 .01.09 
07 .01 .10 
07 .01.10.02 
07.01.11 
07 .01.13 

07 

01 
01.01 
01.01.03 
01. 01. 03.01 
01. 01. 03.02 
01. 01. 03.03 
01.01.03.04 
01.01.04 

01.01.04.01 
01.01.04.02 
01. 01. 04.03 
01. 01. 04.04 
01. 01. 05 
01 .01 .06 
01. 01.06.01 
01. 01.06.02 

C L A S S I F I C A ç Õ E S 

o E S I G N A ç Ã O 

LOCAÇÃO DE OUTROS BENS 
COMUNICAÇÕES 
TRANSPORTES 
SEGUROS 
ESTUDOS, PARCERES, PROJECTOS E CONSULTAOORIA 
FORMAÇÃO 
PUBLICIDADE 
PUBLICIDADE 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
OUTROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS 
UTILIZAÇÃO DE INFRA-ESTRUTURAS DE TRANSPORTES 
OO'l'ROS SERVIÇOS 
OUTROS SERVIÇOS 
1'IWIsm!Ncus CORRENTES 
SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO FIHANCETRAS 
PÓBLIClS 
EMPRESAS PÚBLICAS MUNICIPAIS E INTERMUNICIPAIS 
OUTRAS 
FAMÍLUS 
OUTRAS 
OUTRAS DESPESAS CORREIITES 
DIVERSAS 
IMPOSTOS E TAXAS 
OUTRAS 
OUTRAS 

DESPESAS DE CAPITAL 
AQOTSIÇÃO DE BENS DE CAPITAL 
INVESTlMEIft'OS 
TERRENOS 
MATERIAL DE 1'IWISPORTE 
OUTRO 
EQUIPAMENTO DE INFORHÂTICA 
SOFTWARE INFORHÂTICO 
EQUIPAMENTO ADMINISTRATIVO 
EQUIPAMM'O BÁSICO 
OUTRO 
FERRAMENTOS E UTENSíLIOS 
INVESTIMEN TOS INCORPÓREOS 
UNIDADE DE ESTRATÉGIA E MODERNIZ. ADMINISTRATIVA 

DESPESAS CORRENTES 
DESPESAS COM O PESSOAL 
REl«JNERAÇÕES CERTAS E PERIWIENTES 
PESSOAL DOS QUADROS- REGIME DA FURÇÃO PÓBLICA 
PESSOAL EM FUNÇÕES 
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO 
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONA~NTO REMUNERATÓRIO 
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO 
PESSOAL DOS QUADROS- REGIME DO CONTRATO INOTVIDOAL DO 
TRABALIlO 
PESSOAL EM FUNÇÓES 
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO 
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO 
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO 

PÁGINA : 16 

MONTANTE 

ORGÂNICA ECONÓMICA 

1,00 
1,00 
l.OO 

1.500,00 
1,00 

500,00 
100,00 
100,00 

2. 000, 00 
1. 000, 00 

300, 00 
500, 00 
500 ,00 

502,00 
2,00 
2, 00 
1,00 
1,00 

500,00 
500 , 00 

1. 001, 00 
1. 001, 00 

1,00 
1.000,00 
1. 000,00 

228.400,00 
228.400,00 
228.400,00 

1.000,00 
500,00 
500,00 

2.500 ,00 
30 .000,00 
2.000 , 00 

90 .900,00 
90.900,00 

500 , 00 
101.000, 00 

379.154, 00 
374.654,00 
350.588,00 
290.321,00 

4,00 
1,00 
1, 00 
1,00 
1, 00 

164.130, 00 

164.127,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 

37.700,00 
26.058 , 00 

PESSOAL PARA ALÉM DOS QUADROS 

PESSOAL CONTRATADO A TERIIO '-==4~~~~(=.. 
PESSOAL EM FUNÇÕES --

1,00 , 
74 

ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICION.AMENTO REMUN~~ 
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ORGÃNICA 
CÓDIGOS 

ECONÓMICA 

01. 01. 06 .03 
01.01.06.04 
01.01. 01 
01. 01. 08 
01. 01. 09 
01. 01.10 
01. 01.11 
01. 01.12 
01. 01.!3 
01.01.14 
01. 01.1~ 
01.02 
01.02 .01 
01.02.02 
01.02 .02 . 01 
01.02 .03 
01.02.0' 
01.02.04.01 
01. 02 .05 
01.02.08 
01.02.11 
01.02.13 
01. 02 .13.01 
01.02 .13 .02 
01 .03 
01. 03 . 01 
01. 03.03 
01. 03 . 04 
01.03.05 
01.03 .05.01 
01.03 .05 .02 
01.03.05.02.01 
01.03.05 .02 .02 
01.03 . 05 . 03 
01.03 .09 
01 .03 .09 .01 
01. 03.09 .01. 01 
01 .03.10 
01.03 . 10.01 
01.03 .10 .99 
02 
02 .01 
02 .01. 01 
02 .01.02 
02 .01. 02.01 
02.01. 02.02 
02.01. 02.99 
02.01. 04 
02.01. 01 
02.01.08 
02.01.08.01 
02.01.12 
02.01.15 
02.01.11 
02 .01.19 
02 .01.20 
02 .0l.21 

C L A S S I r I C A ç Õ E S 

O E S I G N A ç Ã O 

ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO 
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO 
PESSOAL EM REGIME DE TAREFA OU AVENÇA 
PESSOAL AGUARDANDO APOSENTAÇÃO 
PESSOAL EM QUALQUER OUTRA SITUAÇ~O 
GRATlFICAÇÔES 
REPRESENTAÇÃO 
SUPLEMENTOS E PRÉMIOS 
SUBSÍDIO DE REFEIÇÃO 
SUBSÍDIOS DE FÉRIAS E NATAL 
REMUNERAÇÔES POR DOENÇA E MATERNIDADE / PATERNIDADE 
ABONOS VARIÁVEIS ou EVEN'I'tllIS 
GRATIFICAÇÕES VARIÁVEIS OU EVENTUAIS 
HORAS EXmOJUlIllÁRlAS 
HORAS EXTRAORDINÁRIAS 
ALIMENTAÇÃO E ALOJAMENTO 
AJ1lDA$ DE CUStO 
AJUDAS DE CUSTO 
ABONO PARA FALHAS 
SUBSÍDIOS E ABONOS DE FIXAÇÃO, RESIDÊNCIA E ALOJAMENTO 
SUBSÍDIO DE TURNO 
OUTROS SUPIn!I'.Ii1'OS E PRÉMIos 
PRÉMIOS DE DESEMPENHO 
OUTROS 
SEGURAlIÇA SOCIAL 
ENCARGOS COM A SAÚDE 
SUBSÍDIO FAMILIAR A CRIANÇAS E JOVENS 
OUTRAS PRESTAÇÕES FAMILIARES 
COIII'RIBtllçôES PARA A SEGURANÇA SOCIAL 
ASSISTÊNCIA NA DOENÇA DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS(ADSE) 
SEG1lRAHÇA SOCIAL DOS fUNCIONÁRIOS PUBLICOS 
CAIXA GERAL DE APOSENTAÇÔES 
SEGURANÇA SOCIAL (REGIME GERAL) 
OUTROS 
SEGUROS 
SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALHO E DOEIIÇAS PROFISSIONAIS 
SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALHO E DOENÇAS PROFISSIONAIS 
OUTRAS DESPESAS DE SEGURAlIÇA SOCIAL 
EVENTUALIDADE MATERNIDADE , PATERNIDADE E ADOPÇÃO 
OUTRAS DESPESAS DE SEGURANÇA SOCIAL 
AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 
AQUISIÇÃO DE BENS 
MATÉRIAS-PRIMAS E SUBSIDIÁRIAS 
coovsrÍVEIs E LOBRIFICAII'l'tS 
GASOLINA 
GASÓLEO 
OUTROS 
LIMPEZA E HIGIENE 
VESTUÁRIO E ARTIGOS PESSOAIS 
IIH'ERIAL DE ESCRITÓRIO 
MATERIAL OE ESCRITÓRIO 
MATERIAL DE TRANSPORTE- PEÇAS 
PRÉMIOS, CONDECORAÇÕES E OFERTAS 
FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS 

PÁGINA : 11 

MONTANTE 

ORGÃNICA ECONÓMICA 

1,00 
11.640,00 

1, 00 
1,00 

24.304 ,00 
1,00 
1,00 
1,00 

23.510 , 00 
39.607,00 
1. 000 , 00 

607,00 
1, 00 

500, 00 
500 , 00 

1, 00 
100,00 
100, 00 

1, 00 
1,00 
1,00 

2,00 
1,00 
1,00 

59.660, 00 
1.000,00 
1. 000 , 00 

1,00 
55.657,00 

1, 00 
55.655,00 
20.131 ,00 
35.518, 00 

1,00 
2.000,00 
2.000,00 
2. 000 , 00 

2,00 
1. 00 
1,00 

23 . 063,00 
3.405,00 

500,00 
701,00 

1,00 
600,00 
100,00 

1,00 
100,00 

1. 000, 00 
1. 000,00 

1, 00 
500,00 

1, 00 
ARTIGOS HONORíFICOS E DE DECORAÇÃO 
MATERIAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E RECREIO ---"'-~IL--::;;!lr--=--

9 P,~7 OUTROS BENS 
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CÓDIGOS 
ORGÂNICA ECONÓMICA 

08 

02.01.21.01 
02.02 
02.02 .01 
02.02.02 
02.02.03 
02.02.04 
02 .02.05 
02.02.06 
02.02 .08 
02.02.09 
02 .02 .10 
02.02.12 
02 .02 .14 
02.02.15 
02 .02 .16 
02 .02. 17 
02.02 .17 .01 
02.02.18 
02.02.19 
02.02.20 
02.02.21 
02.02.25 
02.02.25.09 
04 
04 .08 
04 .08 .02 
06 
06.02 
06.02.01 
06 .02.03 
06.02.03.01 
06 .02 .03 .05 

07 
07 .01 
07 .01.06 
01 .01. 06.02 
01.01.01 
01 .01.08 
07 .01.09 
07.01.10 
01.01.10.02 
07.01.11 
01.01.12 

01 
01.01 
01. 01.03 
01. 01. 03.01 
01. 01.03.02 
01. 01. 03.03 
01. 01. 03.04 
01.01. 04 

01.01.04.01 
01. 01. 04.02 

C L A S S I F I C A ç Õ E S 

o E S I G N A ç Â O 

OUTROS BENS 
AQOTSIÇÃO DE SERVIçoS 
ENCARGOS DE INSTALAÇÕES 
LIMPEZA E HIGIENE 
CONSERVAÇÃO DE BENS 
LOCAÇÃO DE EDIFÍCIOS 
LOCAÇÃO DE MATERIAL DE INFORMÁTICA 
LOCAÇÃO DE MATERIAL DE TRANSPORTE 
LOCAÇÃO DE OUTROS BENS 
COMUNICAÇÕES 
TRANSPORTES 
SEGUROS 
ESTUDOS , PARCERES, PROJECTOS E CONSULTADQRIA 
FORMAÇÃO 
SEMINÁRIOS, EXPOSIÇÕES E SIMILARES 
PUBLICIDADE 
PUBLICIDADE 
VIGILÂNCIA E SEGURANÇA 
ASSISTÉNCIA TÊCNICA 
OUTROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS 
UTILIZAÇÃO DE INFRA-ESTRUTURAS DE TRANSPORTES 
OUTROS SERVIÇOS 
OUTROS SERVIÇOS 
TRANSInÊllCIAS CORREN'l'ES 
fAMÍLIAS 
OUTRAS 
OOTRAS DESPESAS CORRENTES 
DIVERSAS 
IMPOSTOS E TAXAS 
OOTRAS 
RESTITUIÇÕES 
OUTRAS 

DESPE S A S DE CA PI T AL 
AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL 
INVESTIl!ENTOS 
MATERIAL DE TRANSPORTE 
OUTRO 
EQUIPAMENTO DE INFORMÁTICA 
SOFTWARE INFORMÁTICO 
EQUIPAMENTO ADMINISTRATIVO 
EQUIPAIIEN'l'O BÁSICO 
OUTRO 
FERRAMENTOS E UTENS1LIOS 
ARTIGOS E OBJECTOS DE VALOR 
UNIDADE DE RECURSOS NATURAIS E RURAIS 

DESP ES AS CORR ENTES 
DESPESAS COM O PESSOAL 
REMDHERAÇÕES CERTAS E PERMlIII:NTES 
PESSOAL DOS QUADROS- BEGIME DA FUNÇÃO PÓBLIa 
PESSOAL EM FUNÇÕES 
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO 
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO 
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSIOS DE TRABALHO 
PESSOAL DOS QOADROS- BEGIME DO CONTRATO INOIVIDOAL oe 
TIWlALIIO 

PÁGINA : 18 

M O N T A N T E 

ORGÂNICA 

969 .989 , 00 

ECONÓMICA 

500 , 00 
19. 658, 00 

100 , 00 
1, 00 

l.000 , 00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 

3.000 , 00 
1.00 

300, 00 
200 , 00 
200 , 00 

I, 00 
300, 00 
300 , 00 

1, 00 
10.000 , 00 
1.500 , 00 

50,00 
3. 000, 00 
3.000, 00 
1. 000 , 00 
1. 000 , 00 
1.000,00 

3, 00 
3, 00 
1, 00 

2,00 
1,00 
I. 00 

4. 500, 00 
4.500,00 
4.500 ,00 

500,00 
500 , 00 

1. 000 , 00 
1. 000, 00 

500 , 00 
500, 00 
500 , 00 
500, 00 
500,00 

625. 988 , 00 
467 .080,00 
384.120,00 

4,00 
1,00 
1,00 
1, 00 
1, 00 

237.706, 00 

PESSOAL EM FUNÇÕES 'íi"7l.....",Ú::::::::::;;;~~ 
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRI ' 

231.103,00 
1,00 .-



ORGÂNICA 
CÓDIGOS 

ECONÓMICA 

01. 01. 04.03 
01. 01. 04.04 
01. 01. OS 
01.01.06 
01.01.06.01 
01.01.06.02 
01. 01. 06.03 
01.01.06.04 
01.01. 07 
01.01.08 
01.01.09 
01. 01.10 
01. 01.11 
01. 01.12 
01. 01.13 
01.01.14 
01. 01.l~ 
01.02 
01.02.01 
01.02.02 
01. 02.02.01 
01. 02 .03 
01.02 .04 
01.02 . 04 . 01 
01. 02.05 
01.02 .l3 
01.02.13 . 01 
01. 02.13.02 
01.03 
01.03 . 01 
01. 03 .03 
01. 03 .04 
01.03 .05 
01. 03 . 05.01 
01.03 .05.02 
01.03 .05.02.01 
01.03 .05.02 .02 
01. 03 .05.03 
01. 03.09 
01. 03 .09 .01 
01.03.09.01.01 
01.03.10 
01.03.10.01 
01. 03 .10.99 
02 
02 .01 
02.01. 01 
02.01 .02 
02.01. 02.01 
02 .01. 02.02 
02.01.02.99 
02 .01.04 
02.01. 07 
02 .01.08 
02.01. 08 . 01 
02.01.12 
02.01.15 

C L A S S I F I C A ç Õ E S 

D E S I G N A ç À O 

ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO 
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALIlO 
PESSOAL PARA ALÉM DOS QUADROS 
PESSOAL CON'I'RArADO A TElOO 
PESSOAL EH FUNÇÕES 
ALTERAÇÕES OBRIGATÓRIAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO 
ALTERAÇÕES FACULTATIVAS DE POSICIONAMENTO REMUNERATÓRIO 
RECRUTAMENTO DE PESSOAL PARA NOVOS POSTOS DE TRABALHO 
PESSOAL EH REGIME DE TAREFA OU AVENÇA 
PESSOAL AGUARDANDO APOSENTAÇÃO 
PESSOAL EH QUALQUER OUTRA SITUAÇÃO 
GRATIFICAÇÕES 
REPRESENTAÇÃO 
SUPLEMENTOS E PRÉMIOS 
SUBSÍDIO DE REFEiÇÃO 
SUBSÍDIOS DE FÉRIAS E NATAL 
REMUNERAÇÕES POR DOENÇA E MATERNIDADE / PATERNIDADE 
ABONOS VARIÁVEIS OU EVENT1J1IS 
GRATIFICAÇÕES VARIÁVEIS OU EVENTUAIS 
RORAS EXTRAORDINÁRIAS 
HORAS EXTRAORDINÁRIAS 
ALIMENTAÇÃO E ALOJAMENTO 
AJIlIlAS DE CUSTO 
AJUDAS DE CUSTO 
ABONO PARA FALHAS 
OOTROS SUPLEMENTOS E PRÉMIos 
PRÉMIOS DE DESEMPENHO 
OUTROS 
SEGURANÇA SOCIAL 
ENCARGOS COM A SAÚDE 
SUBsíDIO FAMI LIAR A CRIANÇAS E JOVENS 
OUTRAS PRESTAÇÕES FAMILIARES 
CONTRIBUIÇÕES PARA A SEGURANÇA SOCIAL 
ASSISTÊNCIA NA DOENÇA OOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS(ADSE) 
SEGtJlWlÇA SOCIAL DOS FUNCIONÁRIOS PUBLICOS 
CAIXA GERAL DE APOSENTAÇÕES 
SEGURANÇA SOCIAL (REGIME GERAL) 
OUTROS 
SEGUROS 
SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALlIO E llOEliÇAS PROI'ISSIONAIS 
SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALHO E DOENÇAS PROFISSIONAIS 
OUTRAS DESPESAS DE SEGURANÇA SOCIAL 
EVENTUALIDADE MATERNIDADE, PATERNIDADE E ADOpçÃO 
OUTRAS DESPESAS DE SEGURANÇA SOCIAL 
AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 
AQUISIÇÃO DE BENS 
MATÉRIAS-PRIMAS E SUBSIDIÁRIAS 
CCllBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES 
GASOLINA 
GASÓLEO 
OUTROS 
LIMPEZA E HIGIENE 
VESTUÁRIO E ARTIGOS PESSOAIS 
MATERIAL DE ESCRITÓRIO 
MATERIAL DE ESCRITÓRIO 
MATERIAL DE TRANSPORTE- PEÇAS 
PRtMIOS , CONDECORAÇÕES E OFERTAS 

PÁGINA : 19 

M O N T A N T E 

ORGÂNICA ECONÓMICA 

1,00 
1,00 
1,00 

31.479,00 
19.83'1,00 

1,00 
1, 00 

11.640, 00 
1, 00 
1,00 

24 .304,00 
1, 00 
1,00 
LOO 

41.601,00 
48 .914,00 

100, 00 
506,00 

1,00 
500,00 
500 , 00 

1, 00 
1, 00 
1, 00 
1, 00 

2, 00 
1. 00 
1,00 

82 . 454,00 
5. 000,00 

100,00 
1, 00 

73 .351,00 
1, 00 

73 .349, 00 
16 . 705,00 
56.644 , 00 

1, 00 
4.000,00 
4.000,00 
4. 000,00 

2,00 
1,00 
1, 00 

148.905 , 00 
51. 901, 00 

3.000,00 
20.000, 00 

1.000 , 00 
14.000, 00 
5.000,00 

100,00 
1.000, 00 
1. 000, 00 
1. 000 , 00 

1,00 
1.000 , 00 /1 77 / 
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CÓDIGOS 
ORG~NICA ECONÓMICA 

02 .01.17 
02.01.19 
02.01.20 
02.01 .21 
02.01.21. 01 
02 .02 
02 .02 .01 
02.02 .03 
02.02.04 
02.02 .05 
02.02.06 
02.02 .08 
02.02 .09 
02.02 .10 
02 .02 .12 
02.02.14 
02.02.15 
02.02.16 
02 .02.17 
02 .02 .17 .01 
02.02 . 18 
02.02 .19 
02.02 .20 
02.02.21 
02.02.25 
02.02.25.09 
01 
04.08 
04.08.02 
06 
06 .02 
06.02.01 
06 .02 .03 
06.02.03.01 
06.02.03.05 

07 
07.01 
07.01.01 
07.01.03 
07.01. 03.01 
07.01.03.07 
07.01.04 
07.01.04.05 
07.01.04 .13 
07 .01.06 
07.01. 06.02 
07.01.01 
01.01.08 
07.01.09 
01 .01.10 
07.01.10.02 
01 .01.11 
07.01.12 
01 .01.13 
01 .03 
07 .03 .03 

C L A S S I F I C A ç Õ E S 

o E S 1 G N A ç Ã O 

FERRAMENTAS E UTENSíLIOS 
ARTIGOS HONORÍFICOS E DE DECORAÇÃO 
MATERIAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E RECREIO 
OOTROS BENS 
OUTROS BENS 
AQUISIÇÃO DE SERVIçoS 
ENCARGOS DE INSTALAÇÕES 
CONSERVAÇÃO DE BENS 
LOCAÇÃO DE EDIFÍCIOS 
LOCAÇÃO DE MATERIAL DE INFORMÁTICA 
LOCAÇÃO DE MATERIAL DE TRANSPORTE 
LOCAÇÃO DE OUTROS BENS 
COMUNICAÇÕES 
TRANSPORTES 
SEGUROS 
ESTUDOS, PARCERES, PROJECTOS E CONSULTADORIA 
FORMAÇÃO 
SEMINÁRIOS , EXPOSIÇÕES E SIMILARES 
PUBLICIDADE 
PUBLICIDADE 
VIGILÂNCIA E SEGURANÇA 
ASSISTÊNCIA TÉCNI CA 
OUTROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS 
UTILIZAÇÃO DE INFRA-ESTRUTURAS DE TRANSPORTES 
OOTROS SERVIÇOS 
OUTROS SERVIÇOS 
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 
FAMÍLIAS 
OUTRAS 
OO'I'RAS DESPESAS CORRENTES 
DIVERSAS 
IMPOSTOS E TAXAS 
OO'I'RAS 
RESTITUIÇÕES 
OUTRAS 

DESPESAS DE CAPITAL 
AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPItAL 
lIIYESTII!EN'l'OS 
TERRENOS 
EDIFÍCIOS 
INSTALAÇÕES DE SERVIÇOS 
OUTROS 
COIIS1'RDÇÔES DIVERSAS 
PARQUES E JARDINS 
OUTROS 
lIArERlAL DE TRANSPOR1'E 
OUTRO 
EQUIPAMENTO DE INFORMÁTICA 
SOFTWARE INFORMÁTICO 
EQUIPAMENTO ADMINISTRATIVO 
EODIPAIII'Jft'O BÁSICO 
OUTRO 
FERRAMENTOS E UTENSÍLIOS 
ARTIGOS E OBJECTOS DE VALOR 
INVESTIMENTOS INCORPÓREOS 
BENS DE oOONIO PÓBLICO 
OO'I'RAS CONSTRUÇÕES E INFRA-ES'1'RD'lURAS 

-~~ 

PÁGINA : 20 

MONTANTE 

ORGÂNICA ECONÓMICA 

200,00 
100, 00 
500,00 

25.000,00 
2~.000,00 

97 .004,00 
10.000, 00 
10.000, 00 

100,00 
1, 00 
1,00 

5.000, 00 
500 , 00 
500 , 00 

3.700 , 00 
100,00 
~OO,OO 

100, 00 
1.000,00 
1. 000 , 00 

1, 00 
500,00 

50.000,00 
1,00 

15 .000,00 
15 .000,00 
10.000,00 
10.000,00 
10.000 , 00 

3,00 
3,00 
1, 00 

2,00 
1,00 
1,00 

344.001,00 
344.000,00 
330 .000,00 

500,00 
143 .500,00 

500,00 
143.000,00 
112 .500,00 

50 .000 ,00 
62.500 , 00 

500, 00 
500 , 00 

1. 000, 00 
1.000, 00 
1. 000, 00 

67.500,00 
67 .500,00 

500 , 00 
500,00 

1.500 , 00 
14. 000,00 
14.000,00 

78 



ORGÂNICA 
CÓDIGOS 

ECONÓMICA 

07.03.03 .01 
07 .03.03.08 
01.03 .03 .13 
08 
08 .01 
08.07.01 

C L A S S I F I C A ç Õ E S 

o E S I G N A ç Â O 

VIADUTOS, ARRUAMENTOS E OBRAS COMPLEMENTARES 
VIAÇÃO RURAL 
OUTROS 
TRANSl'ERi!r:W DE CAPITAL 
INSTITUIÇÕES SEM FINS LOCRlTIVOS 
INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS-

TOTAL GERAL DAS DESPESAS 

ORGÃO EXECUTIVO 

---

PÁGINA : 21 

M O N T A N T E 

ORGÂNICA 

ORGÃO DELIBERATIVO 

ECONÓMICA 

2.000,00 
10 .000,00 
2.000 , 00 

1,00 
1, 00 
1,00 

30.000 .000, 00 

de_ 
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ORÇAMENTO E OPÇÕES DO PLANO 2015 

,"', . 
-.b-~ 

~L DE INVESTIMENTOS (PPI) 

o Plano Plurianual de Investimentos (PPI) para o ano de 2015 discrimina todos os projetas e açôes a realizar por 
investimento, com referência a um período móvel de quatro anos e explicita a respetiva previsão da despesa. 

O:mércio e turlsrro 19.6% 

Transportes e cOfTUnlcaç6es 18.3% 

ndU5tria e energia l6,2% 

Agrtculura, pecuária. silvicultura, caça e pesca 0.1% 

Serviços cukurais, r~reactivos e religiosos 

32,9 % 
Habitaç~o e Sél'Viços coletivos 116.0% 

Saúde 0,0% 

Educaçao 113.5% 

Segurança e ordem públicas 0,3% 

ServiçQS gerais da adrrinistraçAo pública 11 3.0% 

0,0% 5,0% 10,0% 15.0% 20.0% 25.0% 30,0% 35.0'/0 
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1_ r " 
ORÇAMENTO E OPÇÕES DO PLANO 2015 

'. 'I: . 

CES MUNICIPAIS (PAM) 

o Plano de Atividades Municipais (PAM) para o ano de 2015 discrimina todos os projetas e ações a serem reali­
zados indiretamente por outras entidades, que implicam despesas de capital e atividades consideradas relevantes de 
natureza corrente, a realizar/contratualizar pela autarquia, discrimina todos os projetas e ações a serem realizados 
indiretamente por outras entidades, que implicam despesas de capital e atividades consideradas relevantes de natu­
reza corrente, a realizar/contratualizar pela autarquia, 

TRANSFER~NCIA DE VERBAS PARA AS FREGUESIAS 

COOPERAÇÃO TÉCNICA E FINANCEIRA - JUNTAS DE FREGUESIA 

TRANSFERÉNCIAS CORRENTES 

Actividades de âmbito social, eullural e educativo 

Projectos de mobilidade sócio - educativa 

TRANSFERÉNCIAS CAPITAL 

Actividades de iniciativas das freguesias 

Aberturas e reparação de estradas e caminhos vicinais 

Construção/recuperação de zonas verdes e éreas de lazer 

AlT8njos urbanlsticos 

Reparação da ad~icios 

Aquisição de terrenos para fins soci.is e culturais 

Aquisição de terrenos destinados a parques de estacionamento 

Aquisição de viaturas destinadas a transportes escolares e de idosos 

Aquisição de equipamento de limpeza pública e conservação de rede viária 

Construção de casas mortuárias 

Construção/beneficiação de cemitérios 

Construção/beneficiação de sedes de junta de freguesia 

Construção/beneficiação de polidesportivos a outras instalações 

Modernização Administrativa 

Construção/beneficiação de parques de estacionamento 

Projectos de mobilidade sócio - educativa 

TOTAL 

.----

VALOR (euros) 

250 250,00 

250,000,00 

250,00 

35 0500,00 

1.000,000,00 

1.000.000,00 

20,000,00 

250.000,00 

50.000,00 

100,000,00 

100,000,00 

150.000,00 

50.000,00 

100,000,00 

500.000,00 

25.000,00 

50.000,00 

15.000,00 

100,000,00 

500,00 

3.760,750,00 



, 
ORÇAMENTO E OPÇÕES DO PLANO 2015 

OELEGAÇAO DE COMPETENCIAS - JUNTAS DE FREGUESIA 

TRANSFERtNCIAS CORRENTES 

Conservação da rede viária 

Recolha da resíduos sõidos 

Gestão de abastecim.nto púb6co de água 

Transportes Escolares 

TRANSFERêNCIAS DE CAPITAL 

Freguesias com rede públíca de abastecimento da égua 

CoostruçãolbeneflCiação de instalações escolares e outros equipamentos educativos 

Construção e recuperação de zonas verdes. áreas de lazer 

ConstruçãolbeneflCíação d. jardíns-de~nfância 

Ações a desenvolver no âmbito do controlo de fogos fIorestaís 

Colocação. manutenção da sinalização toponímíca 

Rede Viária Municipal e Saneamento Básico 

TOTAL 

VALOR (euros) 

660 oro-.o 

400.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

250.000,00 

20.000,00 

10,000,00 

25000,00 

5.000,00 

20,000,00 

10.000,00 

500.000,00 

1250.000,00 
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ORÇAMENTO E OPÇCES DO PLANO 2015 

TRANSFERÊNCIAS DE VERBAS PARA ASSOCIAÇOES/CASA DO POVO/CENTROS PAROQUIAIS E OUTRAS 

COLECTIVIDADES 

AREA 

AmpIilçao da. InSlala\ã!. da Seo,êo Oe FreillD dos Bombeir"" V. Oe Poo'. Una 

Apoio. _. 5ap;!don5 

Coosiruçao de jordm<lé..,fãncia no> fregueoias 

Apoio 8 JunlaS de FregUMia no Âmbito Pré-Esool!Jr 

Apo" a Asso<:ioçóesIInslituiçOes no Ambilo Pré-Escolar 

Apoio a Juntas de Freguesia no Âmbito do Ensino Blisico 

Apoio. Assoaaçõesnns1iniç<les '" Ámbilo do En';", Basioo 

Apoio • Associac;õesIInslrlUiçlle. 

Amplilçao da. hSlaIaçOe. do Ensino Profissional 

Coostruçao de oenlrO!i sociais e lares, 

Programa de Ma oonlra a pobreza 8001r0$ 

Conslrução de Creches 

Coosb'UÇOO de eenb"o Oe Reabiitaçao Deficien ... 

Apoio no Álmilo do Arrendamento Jovem no Centro Hist6oco 

Apoio no ÂrOOito do Projeto Freguesias ContaclO 

Apoio a Centros ParOquiaIS 00 Árrbíto Social 

ApoIO B Associac;õesIInslituiçOes de Dinamização Culural 

ConslrVÇI1IoIbeoehciaçllo de mstalaçoes dêsportivas. de rea-eio e lazer 

ProjocIos Oe d",m!laÇão desportiva 

Apoio. Assoaaçõesn_uiçIle. Oe Dinamização llespatNa 

Arro"", U<bonistioo. 

Apoio a Associac;õesIInstitutções no Âmbito de Ac.tMdades Cívicas 

Bolsas de Estudo 

TOTAL 

VALOR (Euros) 

200.500,00 

150.000,00 

SOO,OO 

50.000,00 

154.500,00 

130.000,00 

200.000,00 

SOO,OO 

500.00 

50.000,00 

170.000,00 

200.000,00 

10.000.00 

30,000,00 

20 000,00 

150,000,00 

5.000,00 

500,00 

101.000,00 

20.000,00 

25.000,00 

100.000,00 

500,00 

50.000,00 

10.000,00 

1828.500,00 
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. ANUAIS A SATISFAZER COM EMPRÉSTIMOS (em euros) 

Data Finafidade 

27.()8.1998 Habitação Social -Arcozelo I' 
Fase 

1()'()5-2001 Habilação Social - Freixo 

14-11-2001 Intempéries 

04-12-20021 Habitação Social - Aroozelo 2' 
fase 

I EnUdade 
I Credora 

-
C.G.D 

B.E.S 

~"O - _. 

C.G.D 

I 

I 

,--

Taxa de juro % 
Prazo de Anos Capital amorüzaçao decomdos 

Inicial Actual 

915.274,06 1,71% r 0,52% 2~ 
443.875,26 1,89% 0,68% 25 13 

-

~,...,." '.'" ",. t 20 13 

~ I - !-

396.230,34 1,56% 1,28% 25 12 

! 

2.752.975,45 
I 

Anos que 
'altam 

t+.-

Encargos do ano 

Amortização Juros 

39.256,08 498.421 
17.161,29 1.807,79 

7 I 61.931,24 1.381 ,60 

--

1 13 17.454,53 992,26 

m .803,14 4.680,07 

-- , 

,-----

~) 

Capital em 
divida 

3111212014 

434.089,67 

289.777,06 

468.532,14 

241.523,05 

1.433.921,92 

-
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ORÇAME!"TO E OPÇÓES DO PLANO 2015 
..tI·~1 

ENCERRAMENTO 

o presente Orçamento e Opções do Plano e documentos anexos, no total de 109 folhas. devidamente numeradas 
e rubricadas, foram aprovados em reunião de Câmara Municipal de Ponte de Uma, realizada em 27 de outubro de 
2014. 

o Presidente, 

Os Vereadores: 

TERMO DE APROVAÇÃO FINAL 

O Orçamento e as Opções do Plano que antecedem mereceram aprovação da Assembleia Municipal em sua ses­
são do dia 13 de dezembro de 2014, pelo que ficam todas as suas folhas e anexos rubricadas pelos seus membros 
que abaixo assinam o presente termo. 

O Presidente, 

O 1° Secretário O 2° Secretário 


